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o TEMPO - Pressão Atmosférioa Média;
1015.6 milibares. Temperatura média do
dia: 18.40. com máxi ma insolação de
28.00. e mínimo à noite 09.10. (No Planal­
to média míníma 05.60.) Cúmulus, Stratus,
Cirrus. de claro a meio encoberto. Nevoeiro
noturno, Estado do Tempo: No Planalto
bom No litoral tempo bom. Massa fria em

dissolvência (Inicia-se a Primavera climáti­
ca). PrevísãoA. Seixas Netto.

CONCURSO PÚBLJCO NA MARINHA -

Estão abertas até o próximo dia 27, �

, inscrições para o concurso público promovi­
do pela Diretoria do Pessoal Civil da Mari­
nha, para seleção e admissão para as seguin­
tes funções: Agente de Transporte Maríti­
mo e fluvial (Classe C), Condutor Motoris e
Mestre Arrais (Classe D). Os interessados p
oderão obter maiores informações e inseri­
ções na Capitania dos Portos de Santa
Catarina, em Itajaí ou em suas Delegadas
de, São' Francisco do' Sul, Florianópolis,
Imbituba e Laguna,
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Governo Pessoal da Viagens de Partidos
. ,

Ufsc melhora políticosorganiza ônibus agora
campanha para

. _' ,

sItuaçao 50 com preparam as

eombetere funcional em prova de suas últimas
poliomielite setembro identidade
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I O. .éx-telegraâsta e 'ex"pre�identê da�ReplÍblica, Juscelino Kubitschek, recebeu on-

item ás últimas homenagens do povo brasileiro.,Morto em acidente' automobilístico,

;, ':,�;K foi velado até às llh30m no ,Rio, de onde seu .corpo foi transportado para a

I cidade que ele construiu, Brasília. No aeroporto Santos' Dumont os populares se

despediram de Juscelino -c�tando a sua música preferida: Peixe Vivo. Em Brasília,
unia multidão' aguardava á chegada do avião e yepois acompanhou o corpo em

, cortejo até a Catedral, onde o arcebispo e mais 20 padres celebraram missade corpo
I presente. À noite o povo apoderou-se do caixão; transportando-o' até o cemitério,
onde consumou-se o último desejo de JK: ser enterrado em Brasília O .presidente
Geis�l decretou luto oficial no País durante três dias (Páginas 9 e .. ln) .

.. ,'Sede da Eletrosul fechou"
!com falso alarme de bomba
i

",
.

'

I Cerca de 200 funcionários da Eletrosul
foram evacuados ontem à tarde do

edificio-sede da empresa, que ficou
interditado por mais de 90 minutos, em

consequência de um telefonema anônimo que'
revelava a existência de uma bomba. 'Os
agentes federais vasculharam todo o

prédio e nada encontraram, ficando
constatado que o alarme era falso (Pág. 11)

,

Verificada a inexistência da bomba, o prédio voltou a ser ocupado.
I •

,

A personalidade magnetizante de Juscelino foi um dos traços mais marcantes da sua vida' pública.
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PERU "

Governo quer avl_óes.
E pede propostas da
URSS, França, EUA •••

J

Santiago do Chile - Mon!ffinhor Carlos Camus, um
dos mais altos dignitários da igreja católica chilena, de­
clarou ao jornal La Tercera que o país está vivendo sob
uma aparente tranquilidade, mas que "na prática ... há
muita gente apavorad·a". O bispo; que é secretário da
Conferência Episcopal Chilena, disse que a repressão se

dá em três níveis, sendo o primeiro deles o desempreqô e

a extrema pobreza. "Um segundo fator é o medo da

polícia ". A terceira causa de repressão. "a falta de parti­
cipação", que tinha tido um certo desenvolvimento atra­
vés dos sindica,tos e outros órgãos. "Cortar de repente
toda a. participação é querer viver como se estivéssemos
num internato de crianças pequenas, pode ser aceito por
um determinado prazo, como uma situação de emergêní'
cie, mas não como algo estável". Concluindo, afirmou o

monsenhor que 'querer viver na Terra ignorando os pro­
blemas terrestres, oensendo somente no céu, é um equí­
voco.lsto

é

o que nós chamamos de falso espiritualismo",
e que nesses momentos difíceis, "em que ninguém pode
teter, apenas a igreja tem a possibilidade de dizer uma

palavra. Ficarmos calados, ou esconder os problemas,
seria uma traição; seria não cumprir com o n0(5S0 dever".

- .

ARGENTINA _

Ex-ministro e esque.rdistas
criticam Martinez de Hoz
Buenos Aires - O ministro da Economia da

Argentina José Martinez de Hoz foi severa­

mente criticado por um antecessor, que o re­

prova por não utilizar "medidas mais drásti­
cas" para reerguer a economia do país. O mi­

nistro também vem recebendo criticas e acue

sacóes da esquerda, porque sua política anti­

inflacionária e de liVre empresa resulta na "po­
breza dos setores populares" e numa

aquda recessão. Entretanto, a posição de Mar­
tinez de Hoz não parece estar em perigo. Fala­
se que o oeneral Jorqe Vide la lhe reafi-rmou sua
total confiança no final da semana passada, o
que dissipou em parte rumores de crescente

insatisfação militar com sua política.
Alvaro Alsogaray, duas vezes ministro da

Economia e ex-embaixador nos EUA. publicou
um longo artigo no jornal conservador La

Prensa, admitindo não ter grandes divergên­
cias com Martinez, pois é também propagan­
dista da chamada "economia social de mer­

cado" e da livre' empresa, mas reprova-lhe o

"gradualismo". Para Alsogaray, os problemas
econômicos "não podem esperar" e sua solu-

Limo - O governo militar peruano convidou os Estados Uni­
dos, à União Soviética, França e Inglaterra a apresentarem
propostas para a venda de aviões de combate, dentro de um

.

plano destinado á renovação de grande parte do material de sua
força aérea. Os quatro países convidados para a "licitação inter,
naciona I" são os principais bricantes de aviões de combate do
mundo.

.

O anúncio, feito pelo chanceler José de La Puente, é um

desmentido as insistentes versões de que o Peru já adquirira 36
aviões Caça-bombardeiros soviéticos. Anteriormente, a União
Soviética forneceu ao Perú numerosos tanques para suas forças
terrestres. Após a compra dos tanques russos, comentou-se que
o governo de Lima optaria também pela compra de aviões sovié­
ticos, do tipo Mig ou Su-17, supersônicos. Os rumores aumenta­
ram quando noticiou-se no exterior a visita a Lima de um alto
chefe da aviação soviética para acertar os detalhes tirieis da
compra de 36 aparelhos, Tal visita, no emento, não foi confir­
mada nesta capital

De acordo com ofchan�eler de La Puente, as autoridades
ainda não decidirarIJ o número de aviões a ser adquirido, O
chanceler declarou que todos os países precisam renovar seus

equipamentos e o Perú não desejava constituir-se em uma exce­

ção á regra. A decisão de convocar a licitação implica um

mudança na política de fazer as compras e anunciá-Ias quando
o material edouitioo já se encontrava no país. O governo militar

já proclamou reiteradamente sua condição de pais pacífico, �

intenções bélicas e as compras sempre foram apontadas como
"renovação" de material antigo,

A Força Aérea peruana conta atualmente com aviões de fabri­
cação francesa, norte-americana e 'britânica, assim como acon­

tece na maioria dos países da América Latina, A única nação da
região que possui aparelhos soviéticos os Migs, é Cuba, O
Instituto Internacional de Estudos Estratégicos, com sede em .

Londres, anunciou que anteriormente a força 'aérea peruana
contava com 14 Mirages e outros modelos: 20F-86B norte­
americanos, 15 Canberra e 6 Hawker Hunter F-52 britânicos,

ção "não depende dos que dizem representar
as maiorias. "E necessário o estabelecimento
das tendências corretivas, prescidindo de tais

opiniões. Ou as decisões são tomadas de uma

vez ou nunca. A ação deve ser drástica: os

resultados serão sempre graduais",

Disparos, amedida da,
polícia sul-africana
contra es grevistas

o bispo fala sobre
-

os três tipos de
repressão no; Chile Johannesburgo'- Milha­

res de negros realizarr 'U
ontem uma greve em jo­
hannesburgo, em meio à
violência que recrudesceu
no enorme povoado negro
de Soweto. Pelo menos, um

negro foi morto por disparos
da polícia, que abriu fogo
em três ocasiões, para dis­
solver os grupos que 'tenta­
vum reforçar o movimento

grevista. Informaçóes não
confirmadas indicam que

aproximadamente seis ou­

tros negros foram feridos
por disparos durante os in­

cidentes no distrito de 01'­
lando.
Mu itas companhias de

Johannesburgo, a capital
comercial da África do Sul, � difícil avaliar com exa­

informaram que as faltas ou tidão o alcance da greve de
atrasos de trabalhadores ontem, mas os obs�rvador�s
negros foram entre 40 e 80 concordam em que foi con­

por cento, segundo os casos. sidéráve l os mil itantes con­
Os' trabalhadores que não .vocaram lima greve de três

• ' saíram. ,SIc, "casa aparente-' dias até amanhá. Os traba-
) . ,\ l' "

mente acataram uma carn- lhadores. negros ne .Sowêto, :;

punha: hrnçadu no fim de são"" '" ". �odsHl�radof ..
semana' .no ljovado segre- e lementos-chave para o

gado (í� mais de um milhão funcionamento regular de

de habitantes negros. muitas fábricas, empresas'
Panfletos supostamente comerciais e repartições

distribuídos pe lo Con- públicas de j oh an n e s­
gresso Nacional Africano, burgo, e urna greve geral
um movimento nacionalista poderá trazer sérias conse­

negro.proscrito na África dó quências.

Sul, ameaçaram os traba­
lhadores negros que fossem

trabalhar, dizendo que as

suas casas seriam incendia­
das num "prazo de dias":
Informou-se que também
houve protestos no povoado
negro de Mameloudi, nas

cercanias da capital admi­
nistrativa, Pretória, que

começaram em três escolas
e terminaram' com vários
ônibus apedrejados e in­
cendiados. Reforços poli­
ciais fortemente armados
foram enviados rapida­
mente às escolas onde os

negros ameaçavam destruir
os edifícios e tornar a situa­

ção incontroláve].

tR� 1786J ,,)

DA UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES
Doenças do Aparelho Digestivo - Tratamento para

emagrecer e Clínica Geral. Atende pelo SAS�É,
MEDSAN e Patronal INPS.

'

Rua Coronel Pedro Demoro, 1627 - primeiro andar
(acima da Farmária do Cantol

Atende' diariamente das 8 às 10 é'das 16 às 20
horas,
,Marcar hora pessoalmente ou pelo fone 44-1470.

DR. M. ALBERTO
PEREZ' MARQUEZ '").

Dinheiro namao
ésolucao.

-

"OESTADO"
SUCURSAL DE lAGES
Rua Pras, Nereu Ramos, 73

50, andar Sala 2
Ed, Centenário

r one ( 0492 ) 22,3225

\

E a solução está na Novo Rio,
que oferece dinheiro

para você comprar o que quiser,
onde quiser.

Florianópolis, 18 de agosto de 1976.

��JOS�MANOELSOAR
OAB/SC no, 1.126

p.p. ROG�RIO OTÁVIO RAMOS
OAB/SC no. 1.7.87
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Grupo Financeiro Novo Rio.
Banco Novo Rio' de
Investimentos S.A.
associado ao Bank of London &
South America Ltd.
Novo Rio Crédito,
Financiamento e

Investimentos S,A.
NOlO Rio S.A. Distribuidora
de Títulos e Valores
Mobiliários.

IVANDERLEI PINTER DÉ BARCELOS, brasileiro, casa­
do, do comércio, residente em Tubarão (SC). por seus procu­
radores, i nfra fi rmados, at ravés do presente leva ao con heci­
menta de TERCEI ROS em geral que REVOGOU a procura­
�o pública que outorgou ao Sr. EUGÊNIO BOSSLE JÚ­
NIOR, passada em 13 de setembro de 1974, no 40. Tabelio­
nato de Notas e Protestos, de Vanda de Souza Salles, nesta
capital, registrada no Livro 8, às fls. 80, traslado 10., razão
porque qualquer ato que venha a ser praticado a partir desta
data, em razão ,do instrumento' revogado, será nulo de pleno
direito.

• FlorianópoI1s ' Rua Deodoro, 35 - sls, 15/16
• Blumenau Rua' xv de Novembro, 683/1. o-s. 123

Faltampoucosdiaspara
ser la� o clubemais
fechado deFlorianópolis.

T!_eriferia.
·

EUA querem Ugarantias" do

governo da Coréia do Norte
I"

americano. Isto parecia representar uma mu­

dança no tom da situação e um esforço norte-
'

americano em direção àconciliação, A tensão

na península é grande desde que o capitão
Arthur G. Bonifas e o primeiro tenente Mark T,

Washington - Os Estados Unidos pediram
uma reunião da Comissão Militar coreana de

armistício para pressionar a Coréia do Norte a

-oferecer garantias para a segurança dos

norte-americanos destacados para a zona

desmilitarizada", O departamento de Estado

classificou de "passo positivo" o pesarexpres­
sado pela Coréia do Norte sobre o incidente da

semana passada em Panmunjon, que causou a

morte de dois oficiais do Exército norte-

Barret foram atacados por guardas norte­

coreanos quando podavam uma árvore que

bloqueava a visão de um posto de comando

das Nações Unidas.

, Suiça
. expulsa
diplomata
soviético

Berna, Suiça - Um diplo_
mata soviético e um empre.
gado da embaixada da Romênia
foram expulsos ontem da Suíça,
por realizarem "atividades
proibidas da inteligência",
Fontes extra-oficiais afirmaralll
que o soviético é o segundo_
secretário da embaixada, Eu. ,

gene Bogomolov, O romenQ ,

não �dentificado, trabalhavt;:
como jardineiro 'ou motorista
na embaixada, Nenhum deles'
tinha algo a ver com a recente,
prisâo do general da reserva
Jean-Louis jenmaire, conside_
rado por alguns como espião da
União Soviética.

Ami" fecha
jornal e
prende

jornalistas

o novo presidente
anuncia hoie

, .

uruguaio

seu gabinete)

Montevidéu - O presidente designado Apa­
rício Men.dez completará hoje a formação do

gabinete que o ajudará nas funções do go­
verno, que. assumirá no dia primeiro de se­

tembro. Informou-se que Aparício se reunirá

também hoje com os ministros. Já foram anun­

ciadas três mudanças na equipe ministeriaie

persiste a dúvida'ern relação aos ministros da

economia, Alejandro Vi lleqas, e daAgricultu ra,
Júlio Aznarez. Na semana passada houve vers­

ões de que os dois haviam renunciado, A presi-

dência não desmentiu as versões.
Villeaas foi mencionado como candidato

para int'égrar o Conselho de Estado, órgão
como funções legislativas que será designado
na quinta-feira pelo "Conselho dá Nação", As
mudanças que asublda de Mendez provocará
farão paste do "Processo de reconstrução na­

cional", impulsionado pelas forças Armadas.
Neste processo, ocorreu a destituição do pre­
sidente Juan M. Bordaberry no dia 12 de junho,
nove meses .antes de terminar seu período
constitucional.

�, ",. � '.

�'"',. '�Lufa recruClesce no Líbano.
Mais de 200 morreram ,ontem

Beirute - As lutas recrudesceram intensa­
mente ontem na guerra civil libanesa e as de­

clarações belicosas de cristãos e. rriuçulrnanos
indicaram que se aproxima uma onda de vio­
lentos combates, Uma série de choques violen­
tos eclodiu ao longo da linha-de frente que
divide o país em dois campos hostis, Cada

parte la'nçou uma chuva de projéteis de artilha­
ria contra a outra, Cálcu los feitos pelos funcio­
nários dos Hospitais mostraram que mais de
200 pessoas morreram e 350 ficaram feridas
nas últimas 24 horas.
Esta foi a cifra mais alta de baixas desde que

o acampamento de refugiados palestinos de
Tal Zaatar sucurnblu às forças cristãs no último
dia 12. A vitória cristã foi seguida de um rela­
xamento de duas semanas na intensidade dos
combates enquanto ambas as facções toma­
vam fôlego. Os cristãos, entretanto, têm amea-

/

çauo rançar-um forte ataque contra as posições
esquerdistas nas montanhas próximas a Bei­

rute, a menos que os palestinos e os seus alia­
dos muçulmanos abandonem os balneários
tradicionalmente cristãos que ocupam. Du­

rante a semana passada, tentou-se estabelecer
diversos contatos para negociar uma retirada

palestina e evitar, desta forma, uma outra cus­

tosa série de batalhas, No entanto, o partido

direitista de falange, que conta com a maior
milí'cia cristã, anunciou que o seu Bureau polí­
tico chegou à conclusáo de que "urna solução
militar é inevitável", Os palestinos parecem de­

cididos a ter um enfrentamento militar e as

forças libanesas acharam que são obrigadas a

resolver o problema militarmente, informou
uma declaração emitida depois da reunião do

Bureau Político.

Nairobi, Quênia - O presi,
dente ugi:Jn'dense Idi Amin fe,
chou um jornal católico e deteve
seus funcionários, segundo fon­
tes eclesiásticas. Não houve
explicação para o fechamento
do ,\fI/lido, mas fala-se que °

governo acusou o órgão de im­
primir panfletos pedindo a re­

núncia de Amin. Por outro lado,
o jornal Tlie Standard, da capi­
tal queniana, informou a deten­
ção de ouetro-iometistes ugan­
denses depois da descoberta :
dos panfletos, amplamente dis:
tribuídos, cu/os signatários
'eram mititeres e Civis de
Uganda ". Informou-se aindá
que dois ràissionérios cana­

denses foram expulsos durante
o fim dê semana, sem qualquer
explicação.

Opep está

estudando
aumento

dos preços
Vienll - A Comissáo Eco­

nômica da Organizaçào de Paí­
ses Exportadores de Petróleo'
- OPEP - reuniu-se ontem'

para discutir um possível au­

mento de ,pl'eços para o petró­
leo bruto, visto os preços dos
produtos industrializados do
ocidente contimrarem seu

ritmo inflacionário. A comissão
também foi encarregada de
preparar um informe para a

'

próxima conferência de minis- '

tros do Petróleo.que será real i- ,

zada em Qatar no dia 15 de de-
'

zernbro. Espera-se que os es­

tudo s estejam prontos até,
amanhã.

"

Lefe&vre
desafia
o Papa
Paulo VI

Paris - Os cetoticos ttedi- '

cionetistes, 'seguidores do ar, :

cebispo Marcel Lefebvre, disse-
'

ram ontem que desafiarão o

Papa Paulo VI e se arriscarão à
excomunhão, pois pensam rea­

iizer.no domingo uma missa em

Lila, sua cidade natal. Um,
, porta-voz da Associação Pio X
disse que a missa será cele­
brada no palácio dos desportos
da cidade, com capacidade
para 10 mil pessoas, apesar de

que a hierarquia católica adver­
tiu que Lefebvre se arrisca a ser

excomungado se ievet adiante
seu plano,

li

Desinfecção, Limpeza e Polimento.
de Telefooes Ltda.

IMUNIZAÇÃO DE TELEFONES

Rua Fernando Machado, 35
- Fone: 22-4837

FLORIANÓPOLIS - Santa Catarina
O telefone é um dos meios mais importante na comunicacão.
O uso contínuo do aparelho transforma·o em meio também
de doenças contagiosas. Não deixe que sejam transmitidas em
sua empresa, hotel, hospital e mesmo em sua residência.
Consulte-nos e lhes mostraremos como evitá-Ia.
A HIGIENE � FATOR FUNDAMENTAL DA SÃÚDE,

PRECISAMOS

RELAÇÕES PÚBLICAS -, Rapazes com 20'. ciclo

completo, com bastante eX,periência no ramo, exce­
lente aparência e idade supe'rior a 20 anos.

CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA
.' I

SILVA - FELIPE SCHMIDT, Z1 - GRUPO 601

LIC-LAGOA IATE CLUBE

"O LAGOA I.ATE CLUBE necessita admitir moças
com boa aparência para, depois de receber adequado

.

treinamento, colaborar na atualização do cadastrél­
mento de seus associados. A atividade será das m2ls
agradáveis e o salário bastante gratificante. As
interessadas d�verão procurar a Secretaria de LlC,
na Av. Mauro Ramos, 194, das 8,00 às 12,00 e das
14,00 às 18,00 horas, para entrevistá'.

DI RETOR SECRETÁRIO

\

'DISTRIBUIDORES
BECRIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE

PASTAS SUSPENSAS LTDA., ampliando sua

rêde de vendas, está aceitando DISTRIBUI­
DOR ES para cidades catarinenses.

Os interessados deVerão dirigir-se à

BECRIL, à rua Frei Caneéa, 74, Florianópolis,
enviando, inc,lusive, referê!1'�ias comerciais .

� INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
� DO ESTADO DE SANTA CATARINA

DIVISÃO DE

ASSISTENCI�_HABITA[;DNAL'
EDITAL

o Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina -

IPESC -, �nvoca os mutuários do Sistema Financeiro da

Habitação a comparecerem na Sede (Rua Felipe Schmidt, 58
- sobreloja) ou nas Agências Regionais, para endosso do Cer­
tificado de Crédito, de Mutuário iBenefício Fiscal, instituído
pelo Decreto-Lei 1,358), munidos do respectivo CPF,

IPESC, em 20 de agosto de 1976.
Dlvísão de AssistênCia HabitaCional

·C

.

_------------------------------,-----_.•._---�--------,.-." ,--,-, -'_-- ,-.,_
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Dib: AI-5 não, servemais de
cenãrio à campanha do MDa
o MDB terá que mudar

o seu tipo de pregação,
Se insistir no combate
aoAI-5 ou ao 477 vai se
dar mal, porque são ra­

ríssimos, entre os eleito­
res típicos municipais,
OS que conhecem a me­

cânica desses instru­
mentos excepcionais,

E,sta foi a opinião ma­

nifestada ontem pelo
deputado Dib Cherem,
da Arena, ao se pronun­
ciar sobre a campanha
eleitoral para 15 de no-

vembro, Para ele, a pre­
gação de tipo institucio-

, nal pode dar resultado

apenas em' c-amadas res­
tritas do eleitorado. E o

ângulo mais favorável

para ser explorado pela
Oposição ainda é, em

sua opinião, a questão
do custo de vid a.

Dib Cherem acha que
as facilidades de um ou

de outro partido, para di­
rigir sua mensagem ao

grande' eleitorado, de­

penderão do ti po especí­
fico de eleitor.
-:- Genericamente -

frisa ele - uma' cam­

panha de Oposição tem,
características mais
emocionais, o que sim­

plifica o diálogo com o

eleitor. Fica muito mais
fácil à Oposição atacar
com base em aspectos
como o do custo de vida,
do que ao Governo ar­

gumentar em torno das
verdadeiras causas das
dificuldades porque
passa o Pàís. O Governo
tem que argu mentar
com precisão, enquanto
que a Oposição poderá
ter a sua mensagem mais
facilmente. assimilada
pelo eleitor comu m.

Mais difícil ainda para o

partido do Governo, é
quando se torna patente

que muitas vezes os sa­

crifícios de uma gera­
�ão, ou até de duas, são
um imperativo das con-'
dições do desen�olvi-'
mento, e que aproveita­
rão apenas às gerações
futuras. Isso acontece ir­
remediavelmente

<

na

vida das nações, em de­
terminado estágio.
MUDANÇAS

O deputado Dib Che­
rem diz que "eleição
municipal é episódica",
e portanto, não pode ser

vista como eventual
causa de modificações
de ordem político­
institucional. "Se medi­
ficações vierem, elas
serão o produto da di­
nâmica da vida nacional.
Eu não vejo como

vinculá-Ias ao resultado
de eleições municipais.
"Mesmo porque esses

temas, no, período pré­
eleitoral, têm sido colo­
cados à margem dos de­
bates, sendo totalmente
i nconvenientes para
ambos os partidos".
Um' exemplo por ele

citado: os presidentes
da Arena e do MDB, de­
putados Francelino Pe­
reira e Ulysses Guimar­
ães, já se manifestaram
veementemente pela
manutenção do bi­

partidarismo.
Agora" a.reforrna elei- Além disso, levam van­

torai é sempre uma pos- taqerri aqueles que têm
sibilidade. Ela tem sido melhor poder de córnu­

periodicamente feita, nicação, que', nem
como provam a implan- 'sempre são os melhores
tação do sistema de cé-, candidatos.
dula oficial de votação, o - No 'atual sistema­
uso do rádio e da TV, a argumenta Dib Cherem
Lei Orgânica dos Parti- - a campanha vai ser

dos Políticos, a pre- mais difícil, mas não se
sença da Justiça Eleito- pode dizer que seja um

ral nas convenções par- retrocesso. Os comícios
tidárias, enfim, uma voltarão a ser' utilizados
série de novas legisla- pelos candidatos, e 'a
ções que objetivam oportunidade é excep-

CONVENÇÕ'ES
Partidos se movimentam.
nas últimas convenções
A Arena e o MDB de Santa Ca:tarina, realizam no

decorrer desta semana, até o próximo dia 27, as

últimas convenções municipais para homologar
nomes ao pleito de novembro próximo.

Conforme o calendário distribuído pelo diretó­
rio regional da Arena estão previstas convenções
nos seguintes municípios: hoje: Bom Retiro, Tan­
gará, São Domingos, São João Batista e Ponte Ser­
rada-arnanhá em Palmitos, Canelinha, Caçador, Ti­
[ucas, Chapecó, Florianópolis, Caibi, Videira, Palma
Sola, Imbituba e São Joaquim; dia 26 em Criciúma,
Joaçaba, Guabiruba, Urubjci, Canoinhas e Meleiro
e, finalmente, dia 27 de aqosto em São Francisco do
Sul, Lages, Schroeder, lçarà, Urussanga, Major
Gercino, Três Barras e Ponte Alta.

'

Há, ainda, outros municípios, cujas convenções
serão realizadas esta semana, cujas datas não che­
garam ao conhecimento, até o presente, do diretó­
rio regional, informou o secretário geral do partido,
deputado Celso Costa.

,

Igualmente, d Movimento Democrático Brasi-

� leiro, anuncia, entre outras, convenção nos seguin­
tes municípios: Joáçaba, Caçador, Videira, Salto Ve­
loso, Rio do Sul.Arroio Trinta, Tubarão, Taió, Ange­
lina, Dona Ema, Paulo Lopes, Matos Costa, Cha­
pecó, Florianópolis, Rancho Queimado, Guarujá do
Sul, São Carlos, Araranquá, Orleães, Sáo Joaquim,

: Curitibanos, Fraiburgo é Laguna.
Em ambos os partidos, a movimentação em

torno do 'pleito cresce, principalmente diante da

propaganda eleitoral, uma vez que definidos os no­

mes, "todos passam a se preocupar diretamente
Com a campanha", comentou o deputado Celso
Costa.

o deputado Dib Cherem
diz que o pleito de
novembro em Santa

Catarina será disputado,
mas a Arena mantém-se

,favorita; para eleger
o maior número de

prefeitos e vereadores,

cional para que estes
demonstrem conheci­
mento dos temas locais
e poder de comunicação
direta com o povo. Além
'disso, poderão ser bem

exploradas as palestras
com determinadas cate­

gorias, tais como, com

os estudantes, professo­
res, donas de casa, tra­
balhadore s, funcioná­
rios públicos, através de
concentrações específi-
caso

Essa é uma forma de
campanha mais traba­
lhosa. Mas nela as opor­
tunidades são iguais
para todos os' candida­
tos e ambos os partidos.
- Quanto à chamada

Lei Falcão, ela afeta
tanto o MDB quanto a

Arena. Porque' seria
muita, petulância dos
adversários, afirmarem
que só eles têm capaci­
dade de comunicação
pelo rádio e pela TV.
Rádio e TV beneficiam
certos candidatos, e não
os partidos de modo ge­
raI.
DÚVIDA
Saber se o povo em

•

'3�
PREDIBENS,
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IMOBI LI ARIA
PREDI BENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22-2�04-22-675�

VENDEMOS

aperfeiçoar o processo
eleitoral e por via de
consequência as insti­
tuições.
RÁDIO, TV E COMíCIO

. A ,"campanha das co­

modidades", que seria
aquela feita através do
rádio e da TV, é apenas
um tipo de campanha
que não exclui os de­
mais. E como ficou de­
monstrado, a utilização
desses veículos de co­
mu nicação em cam­

panha municipal é muito
difícil, já que os horários
são insuficientes, sendo
inevitável a discrimina­
ção entre os candidatos.

grande escala será sen­
sibilizado a participar
dos comícios é uma dú­
vida que persiste, assi­
nala Dib Cherern.
- Esse tipo de cam­

panha teve o seu pe­
ríodo áureo na década
de 50, quando concen­

trações imensas se ter­
mavam para ouvir os

candidatos - predomi­
nando os que possuiam
excelentes dotes de ora­
tória. O comício não é
causa, é consequência
da campanha. É real­
mente uma variação de

campanha que pode ser

feita. Em nenhuma parte
'do mundo ainda se

abandonou esse tipo de

campanha e, embora li­
mitados pelo advento do
rádio e da televisão, os

comícios não desapare­
ceram totalmente. O
ideal seria que eles (os
comícios) pudessem ser

transmitidos. Então
aliar-se-iam os dois veí­
culos de maior impor­
tância na campanha
eleitoral. Mas esta é uma
hipótese talvez impossí­
vel.

Con_�e_nção, na Capital disput'a
horário com iogo de futebol

Enquanto o 'MDB cipal da Arena, "salvo demar da Silva Filho,
através do seu presi� algumas alterações", Lêda Maria.Dauer, lzeu

dente, deputado Fausto consta dos seguintes Ribeiro de Araújo, Ilson
Brasil, confirma a con- nomes e que serão ho- Ulmer Dias, José Naza­

venção municipal para o mologados na conven- reno Vieira, José Ma­
dia 26 próximo e acen- ção de amanhã, que terá chado Filho, Cloduardo
tua que os-preparativos a presença do governa- Amaral, Arno Seara,
seguem em "ritmo nor- dor Konder Reis: Cid Xa- Paulo Roberto Pinto,
mal", prometendo "sur- vier Adriano Gonçalves, João Batista Rodrigues,
presas agradáveis" ao Athos, Jacinto, Boaner- Aldo Belarmino da Silva,
eleitorado da Capital a ges Ignácio Fagundes,
Arena municipal realiza Adércio Ribeiro: Alcino
amanhã, às 20h30m, no Vieira, Evêncio Elias
Cine Giória, Estreito a Filho, Laureei Silva do
sua convenção ,para Herval, Edino Rosar,
homologar os nomes Zany Stael Leite, Elcio
que concorrem a ve- Knaben Salvio Fran-,'
reança da Capital. cisco Athanázio Gon-
-Todos estamos eu- zaga, Adolfo 'Maria Re­

fóricos" - cqmeritou o bel lo, Aníbal Lourenço
presidente do diretório Ferreira, Michel Curi,
municipal, deputado, Norberto da Costa Bara­
Bulcão Viana, mas la­
mentou que a conven­
ção do seu partido coin­
cide exatamente com a

data e até horário da de­
cisão do campeonato
catarinense, "aconteci­
mento que poderá pre­
judicar um pouco a par­
ticipação os eleitores",
OS NOMES

De acordo com norni­
nata do diretório muni-

I

cuhy, Abílio A. da Silva,
Alexandre Evangelista,
Almir Saturnino de Brito,
Alaôr José Fonseca de
Oliveira, Sylvio Peixoto
de Castro, Armandino
Gonzaga, Anatólio Pi­
nheiro Guimarães Filho,
Guilherme de Oliveira
Vasconcelos,

,

Décio,
Gomes de Mello, Ar­
'mando Teixeira, Wal-

Nagib Jabor, César Fi­
lomeno Fontes, Lúcio
Freitas da Silva, Spirus
Dimatos, Sidney José
Dias, Dakir Polidoro,
Lauro Soncini, Rui do
Vale Pereira, Jauro U­
nhares, Valter Souza,

Nei Viegas, Hélio da
Silva Hoeschel, Antônio
Paschoal Apóstolo e AI-
'varo Fernando Fin,o.

Muitos plar;aos. Empossado
o novo reitor da, Udesc

Apesar de ocupar temporariamente as funções de reitor,
João Nicolau anunciou inovações,

'

O' professor João Nicolau Carvalho foi em� 'através o Secretário da Educação, Sr-lornáo
passado ontem como Reitor "pro tempore" Ribas Júnior: "maior participação da univer­

da Universidade para o Desenvolvimento de sidade na vida da comunidade, 'através de

Santa Catarina e anunciou que entre suas uma efetiva programação de atividades de

principais preocupaçõe.s no novo cargo extensão; desenvolvimento das atividades

constarão a ampla mobilização do conjunto culturais e de assistência ao '�ptudante;
universitário de Itacorobi, atenção ao Esta-, ampla mobilização do conjunto universitário
tuto do Magistério e estudos vísandoa rees- de Itacorobi; atenção especial �o Estatuto do
truturação da Fesc e da Udesc, Magi'stério da Udesc e do quadro de pessoal
POSSE de toda a Fundação; agilização dos preces-

A posse ocorreu às 15h30min na sala de ' ,SOS de reconhecimento de faculdàdes e cur­

sessões da Udesc e a ela estiveram presentes sos: estudos visando a reestruturação da

diversas autoridades educacionais, entre as Fesc e Ud�sc; ampliação da Udesc-Editora e

quais o Secretário da Educação Salomão Ri- ,seu maior envolvimento na criação' e � im­

bas, reitor da Ufsc Caspar Stemmer, e o vice-
'

plantação pela Secretaria da Educação, no
reitor, Roldão Consoni; presidente do Con- Instituto Catarinense do Livro,

selho Estadual de Educação, Nereu do Vale O Secretário Salomão Ribas afirmou que
Pereira, presidentes de Fundações Educa- "o episódio do desiigamento do Reitor da

cionais e de unidades integrantes da Udesc. Udesc nâo provoca nenhuma alteração de

O professor João Nicolau de Carvalho, maior profundidade em nossos planos para o

substitui o professor Antônio Niccoló Grillo ensino de nível superior e para ação da Uni­

que renunciou ao posto, e seu cargo deve ser versidade do Estado, "Assinalou que serão

temporário até o que b Governador do Estado continuados os trabalhos de modernização
escolha, de uma lista sêxtupla elaborada pelo da Fesc, da Udesc e do Coesc e que seriam;
Conselho Universitário da Udesc - cujo pre- "do aspecto político institucional, conti-

sidente é o próprio reitor -um novo Reitor, O nuarmos enviando esforços para que a IJdesc

reitor "pro tempore" está acumulando o seja mais um instrumento de defesa dos

cargo junto com o de presidente da Fundação ideais da Revolução de 1964, Do aspecto so­

Educacional de Santa Catarina, cial, haverá de continuar proporcionando a

Em setembro afir�ou que "ao iniciar mi- uma grande quantidade de jovens catarinen­
nhas atividades de Reitor, consubstancial- ses, oportunidade de instrução em nivel su­

mente minhas preocupações em alguns pon- perior. Do aspecto econômico, vai continuar
tos que definirão as orientações diretrizes de a funcionar como agência formadora de re­

minha administração que são diretrizes cal- cursos humanos de alto nível, indispensáveis
cadas nas enunciadas pelo nosso governadcir' ao progresso da terra catarinense ".

Clark-fala sobr�'QOIllUf.lieação
� '1 " ,'��. k iI<.�_"" -,�,.)�-" .....J� \'f�,'!1 "",<2�,,",jl'� _\

O diretor gie"ral da Rede Globo, Wal­
ter Clark, fará uma palestra hoje às
19h30m, no auditório da' Celesc,
abordando a importância da "Comu­
nicação no Desenvolvimento Brasi­
leiro". Para às 16 horas está progra­
mada uma entrevista coletiva na Casa
do Jornalista.
Com 20 anos de serviço na área de

comunicação, Clark' iniciou suas ati­
vidades como redator de textos co­

mercrais, destacando-se depois
como publicitário, até atingir a televi­
são. A execução e direção do projeto
daquilo que hoje é a Rede Globo é de
sua autoria. O Jornal Nacional foi in­
troduzido por ele na rede, e hoje
{atinge, segundo os cálculos otimis­
tas, mais de 70 milhões de pessoas.
Premiado, Walter Clark possui al­

guns títulos expressivos, como

Homem de Empresa 70/71; Homem
de Vendas do Ano 73. Além disso,
'possui várias comendas e títulos de
cidadão honorário.

Vice-governador,
de SP proferirá

, palestra na UfSC
Estará nesta Capital, no dia 3 de setembro, o

vice-governador de São Paulo. professor Manoel,
Gonçalves Ferreira Filho, que a convite da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, proferirá conterên­
cia sobre "Liberalismo e Democracia".

A palestra está incluída entre as atividades pro­
gramadas pelo centro sócio-econômico da Ufsc,
que incluem, também a realização 'do primeiro
Forum de Previdência Social, a partir se 9 de se­

tembro, Para o mêsde outubro, está prevista a vinda
do professor Henrique Araújo Fonseca, procurador
geral da República e professor da Universidade Na­
cional de Brasília que falará sobre o "Processo da
Reforma do Poder Judiciário",

Outras 'palestras, promovidas pelo centro sócio­
econômico estão previstas para o corrente se­

mestre, entre elas a do professor Lenini Nequele,
sobre "História do Poder Judiciário no Brasil" e

outra a cargo do professor Plauto Azevedo que
abordará o tema "Filosofia do Direito",

AOBEt
IMOBILIÁRIA ADBEl LrDA.
LOCAÇÃO E ADMINISfRAÇÃO

DE IMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

Srs. proprietários de imóveis para alugar:
IMOBILlARIA AOBEL LTDA comunica aos senhores

proprietários de Imóveis para alugar, que façam uma visita em

nossas instalações.
Nossa organização é especializada em locações, damos ga­

rantia total em seu aluguel, também garantimos' a total con­

servação do imóvel, porque temos uma equipe especlalizada
neste ramo.

Esclarecemos ainda aos senhores proprietários que garanti­
mos seu aluquel em dia certo, independente do recebimento

do aluguel.
Venham visitar-nos; temos estacionamento próprio para

sua tr.anquilidade.
Imobiliária ADBEL LTOA. É a garantia'do seu aluguel.

Rua Liberare Bittencourt, 221.

Estreito, Florianópolis.
Fone: 44·4864 - 44-3742.

VENDE-SE
CASAS

(Ref. 052) BALNEÁRIO - Ótima casa de alvenaria contendo

sala de estar, '3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social.
garagem e ch ur r asq uei ra.
(Ref. 053) JARDIM ATLÁNTICO - Residência de alvenaria

contendo living, 3 dorrnitóriossendo 1 com banheiro privado
do casal, banheiro social, copa-cozinha, dep. de empregada,
área de serviço e garagem,
(Ref. 048) CAMPINAS - Residência çe alvenaria com living,
3 dormitórios) banheiro social, copa-cozinha, dep. completa
.oe empregada, área de serviço, garagem e jardim.
(Ref. 054) BARREIROS - Ótima casa de alvenaria com sala

de estar, sala de jantar, 3 dormitórios, .cozinha, banheiro so­

cial, e lavanderia. ,

Apto, pequeno junto à Universidade - Cr$ 15.000,00 de

entrada. J

Kitinete na Rua Felipe Schmidt - Condições à Combinar.
Kitinete na Rua Anita Garibaldi =Condições à Combinar.

Apto. pequeno na Rua Felipe Schrnidt+- Condições a Cornbi­

,nar.
Av, Trompowski - Apto. com 3 quartos' (1 suite). cozinha,
dep. completa de empregada, sala de estar e jantar, sacadas,
garagem, interfone, condicionador de ar, carpet (Preço mais

barato).
Av. Beira Mar Norte - 2 aptos. com todas as dependências
necessárias, incl usive carpet, armários embutidos, condiciona­
dor de ar e telefone.

Apto. no Ed. Jorge Oaux - Com 2 quartos, livinq, cozinha,
bwc, dep. completa de empregada - c-s 390.000,00 - a

Combinar.
Apto. no Centro com quarto, sala, bwc, cozinha, área de

serviço. Cr$ 200.000,00.
Coqueiros - Para você que possui renda média,temos aptos.
de 2 quartos. Condições à Combinar.
Loja Térrea no Centro Comercial ARS, com acesso principal
pela Conselheirb Mafra. Entrada c-s 365.000,00 e Financia­

mento de Cr$ 735,000,00.
Sala para gabinete profissional no Centro (30. andar) com

106 m2.

'TERRENOS

10,) ITAGUAÇU - Com vista para o mar, lotes de

360 e 600m2; Preço Cr$ 450,00 o metro quadrado (a '

partir de Cr$ 162.000,00),
'

, ,

20.) ITo,GU.o.ÇU - Terreno com 23 metros de frente

para o asfalto
..Preço Cr$ 160.000,00

30.) AG RONOMICA - Próximo ao Palácio, rua Vis­

conde de Taunay, terreno irregular, acidentado com

vista para o mar, contendo 652,84m2., Preço Cr$
270�000,OO

40.) TRINDADE - Próximo à Universidade sendo

14mx84m, com área total de 1.092m2. Preço Cr$
195.,000,00

50,) ESTREITO - Próximo à rua Aracy Vaz Callado.
Área de 435m2 com 15 metros de frente para a rua

João Evangelista da Costa. Preço Cr$ 105.000,00

60.) TR INDADE - Próximo à Eletrosul. Frente para
rua Capitão Romualdo de Barros. Área 360m2. Preço
Cr$ 83.700,00

70,) ITACOROB I - 35 metros de frente para o asfalto

por 60 metros de lateral (área total 2.800 m2). Preço
Cr$ 250.000,03

TRATAR: RUA FELIPE SCHMIDT, no. 27

SALAS - 15/16/17

TE; LEFONES: 22·3537 - 22-6551 - CRECI 58

APARTAMENTOS
(Ref. 029) CENTRAL - Luxuoso apto. na Beira-Mar conten­
do hall de entrada, living. 3 dormitórios, sendo 1 privado do

casal, lavabo, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep.
completa de, empregada, i�t�rfone, telefone, aquecimento
d'água, salão de 'festas mobiliado e decorado, play-ground e

garagem.
(Ref. 032)' Apto, pequeno contendo sala, 1 dormitório com

armários embutidos, banheiro social e cozinha, Rua Felipe
Schmidt.

"

"

(Ref, 033) Excelente apto. na Av. Trompowski contendo sala

de estar, ,3 dormitórios sendo 1 suite do casal, cortinas, 2
armários de cerejeira, ar condicionado, telefone, -cof.re, armá­
rio em imbuia, banheiro.soclal, todo acarpetado e garagem.
(Ref. 027) CENTRAL - Apto. com hall de entrada, living em

L. 3 dormitórios sendo 2 com armários embutidos, banheiro
social, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, telefone,
e garagem para 2 carros.

(Ref. 021) EDF. BIANCA - Ótimo apto. locatizado na Av.

Hercílio Luz, contendo iiving, 2 dormitórios, copa-cozinha,
banheiro social, dep. completa de empregada, área de serviço,
todo acarpetado, gás central e·garagem.

VENDAS E INFORMAÇÕES, \'iH IMÓVEIS ',',
EDIFfclO VISCONDE DE OURO PRETO-SOBRE LOJA-Oe :'
TEL.,22-5495

'

CRECI 63''''·"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

POSSE
Senhor Diretor: Temos o

prazer de levar ao conheci­
mento de V. Sa., que de a­

cordo com a Assembléia
.

Geral Ordinária, realizada
em 31(07/76, foi eleita e

empossada a nova Diretoria
do Clube dos Estudantes
Universitário .. de Brusque,
gestão. 76/77, ficando assim'
constituída: Presidente: Ce­
lito Diegolli; 10. Vice-Presi­
dente: Sergio Roberto dos
Santos; Segundo Vice-Presi­
dente: Décio Kun, Secretá­
rio geral: Valmir Orthmann;
Primeiro Secretário: Wilson
Roberto' dos Santos e. Se­

gundo Secretário: Leonardo
José Pavan. Tesoureiro Ge­
ral: Helio Habiztreuter; Pri­
meiro Tesoureiro: Valdir
Rubens Walendowsky e Se­

gundo Tesoureiro: Wilirnar
Graf. Conselheiro Fiscal:
Maria Aparecida Moritz Sie­

gel; Ilson Moritz, Ana Ma­
ria Badura, Aliomar Lucia­
no dos Santos e Carin Ana­

.

bellaWayermanns. Suplen­
tes: Ivana Hoffmann, Adal­
b erto Appel e Sandra
Schaefer.

Na expectativa de mere­

cermos as mesmas atenções
dispensadas aos nossos an­

tecessores, desde já, coloca­
mo-nos ao inteiro dispor de
V. Sa. Saudações Estudan­
tis: Celito José Diegolli,
Presidente e Valmir' Or­
thmann, Secretário Geral,
do Clube dos Estudantes
Universitários de Brusque.
COMISSAO:
Senhor Diretor: Ternos a

honra e o prazer de comu­

nicar que em data de oito

próx�;:;:p�s.ad\), fei eleita
à C�Iriissão Executiva do
Diretório Municipal da Are­
na de Laguna.
A eleição, revestida in­

clusive de características
históricas, culminou com a

vitória da Chapa denomina­
da Arena pela Laguna.

Ao comunicar-lhes a sua

composição conforme abai­
xo, manifestamos· também'
a nossa con<icção de que as

orientações do Presidénte
da República, Ernesto Gei­
sel e do Chefe do nosso

partido, Antônio Carlos
Konder Reis, serão metas

_fundamentais da nossa pro­
gramação. O diretório ficou
assim composto: Presidente: .

Luiz Paulo da Fonseca Car­
neiro; Vice-Presidente: Jay­
son Prates Silva; Secretário
Ronaldo Pinho Carneiro e

Tesoureiro: Wilson Antu­
nes. Atenciosamente: Luiz
Paulo da Fonseca Carneiro.

OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endereço
legível. Elas só serão publi­
cadas se chegarem com es­

tes dad·os.

I
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A iusta escolha

Com a bênçao desses dois catarinen­
ses, JK assumiu os destinos da Nação.
11 11114(' à .IH
O Reitor Caspar Erich Stemmer já

havia decidido restaurar o busto do ex­

Presidente Juscelino Kuhistchek e núo

será por cuusa'do seu desaparecimento
que o monumento será reintronizado
no CIII/l/IUS.

Informação Geral
() g(}l'enlU pol itico do SI'. Antclllio

Corlos Ko ndc r Reis elege cu//lo est raté­
uiu cleitoral u m elenco de uroccdinien­
tos 11/1(' uossu lecara co nclusào de que a

administraçâo trabnllia i nca nsucel­
II/ente sem/ire ("1/1 sinto n iu: com o seu

nartido .

* * *

*

A UFSC pretende reinaugurar o

busto tào logo esteja pronto o jardim
projetado por Burle Marx.

.

Uma justa homenagem paraq uem as­

sinou Q decreto de' Federalizaçào da
Universidade.
'A'''Ü' Rf' Estado )
Associando-se ao luto nacional pelo

falecimento do ex-Presidente Juscelino
Kubistchek, o Governador Konder Reis
decretou luto oficial por três dias, st:­
gundo nota expedida na noite de ontem
pelo seu Gabinete Civil.

'

_4gosto
_

O peixe vivo morreu em agosto.
* * :/:

Ainda faltam sete dias.
Pou('o tv.mpo
Os partidos estãodeixando suas con­

venções para os últimos dias. Até sexta­
feira as pendências políticas deverào
estar resolvidas nos Diretórios Munici-
pais.

* *

Sob pena de levarem para o pleito
cismas irremediáveis.
.Iazz arv.nista.
O \1DB embalou sua convenção de

joinville ao som do Rock .

A Arena de Salvador da Bahia elegeu
o [a:z ; desprezando os berimbaus.
O vazio ideológico dos partidos con­

duz a essa apelação.
Qualquer dia desses o \1DB convida

Bill Haxley e seus cometas' para compor
sua chapa de candidatos a prefeito e

vereador.
E a Arena baiana convida Elia Fitz­

gerald.

os decorrentes da própria delibe-.
ração política nos partidos.

E natural que, no calor das

disputas, os interesses em jogo
se entrechoquem, e em conse­

quência surjam situações que
aparentem crises de lideranças e

de posições políticas. Tudo isso
não ultrapassa, contudo,' dos li­
mites de tolerância das próprias
organizações partidárias, as quais
se nutrem não apenas do conse­

nso interno, mas até mesmo das

divergências entre os que bus­
cam o mesmo e' identificado
objetivo, que é o poder, o co­

mando polftico.
Afora tais situações por si

justificáveis, a luta pol ítico elei­
toral nesta fase de convenções
segue um rítmo ascendente, na

escala da valorização política, e

se algum senão se pudesse apon­
tar seria a imperdoável omissão
de alguns políticos da ativa, que
Inspirados no chamado desen­
canto da classe pol ítica reco­

lhern-se à sombra nostálgica do

pessimismo, ao invés de contri­
buir para o êxito do empreendi­
mento eleitoral que se coloca à

Esta é a última semana de

convenções. Até aqui, os parti­
dos têm se entregado à tarefa de

arregimentar candidatos, seja a

prefeito, vice-prefeito ou verea­

dor, entre as reservas políticas
de que contam em seus quadros,
procurando através da escolha
sensibilizar sempre o maior nú­
mero possível da opinião públi­
ca 'que

.

influirá nas urnas de 15
de novembro. Entre os relativa­
mente poucos municípios em

que serão realizadas convenções
nestes dias finais,. observam-se
alguns casos de flagrante dificul­
dade, decorrente de situações
internas dos partidos, e raramen­

te em fu nção da carência de
candidatos. A verdade é que
tanto a Arena. como o MDB
conduziram suas convenções
sem qualquer impeçilho, contan­
do sempre com a boa margem
de opção lia composição de suas

chapas, e 'usufruindo de um cli­
ma de absoluta tranquilidade -

tanto que não se tomou conhe­
cimento de um contra-tempo
sequer, no processo de lança­
mento de cand idatos, a não ser

frente de todos. Mas o entusias­
mo maior, este está reservado
para a partir do próximo mês,
quando as convenções estarão'
todas ,realizadas e os candidatos
nas ruas, em plena campanha.
Para esta fase, espera-se que a

política reviva seus grandes dias,
de efetiva participação popular
- e no confronto eleitoral que
se seguirá não há senão um

grande e UnlCO vencedor em

potencial: o povo, se der mos­

tras suficientes de sua compene­
tração e do seu talento na esco­

lha dos governantes municipais.
Os méritos dos partidos se avalia
pela qualidade dos candidatos
por eles indicados ao julgamento
das urnas, da mesma forma co- .

mo a aptidão do eleitorado se

mede pelo acerto de suas opções
em torno dos nomes disponí­
veis. Perde um partido sempre
que a preferência popular não
lhe premia, mas ganha o municí­
pio, o Estado e a' Nação, toda
vez que o escolhido é realmente
o melhor. E é isso que se espera
aconteça em novembro, nas ur­

nas municipais.

\

Nào se terá feito ucnliu ni« desco­
berta recolucunuivíu se do pleito II"e se

aproxima emergir das limas a cerdade
de que. ce/lcell IIIIem traballiou para
isso. A disnosiçào da Arena parece
ter-se socorrido de 11111 tiJnico reuara­
ilor eni relação ãseleiçoes majorit árias
e nronorciona is de 74 -Ifue assinala­
ram à ascensão do ,\iDB. Naquele oca­

sitio, II na rtido escreceu seu próprio
cuitájio ao adotar na concha acústica
do rádio e da telecisào II m comporta­
incuto canhestro e tímido, de quem se

atirai-a à luta sem o elan i ndispensú ce!
para usnirar à cit(!rill.

* * *

Ein iiotiticu, COIII() na bolsa de calo-
res, mais do que o corpo afirma-se a

alma dos negócios, mais do que a maté­
ria perscruta-se o espírito. Aqueie que
l1!a/ltiuer acesa sua contade de cencer

candidata-se 1;11 reino dos céus 1111 ao

sufrágio u /li cersal .

.
A atmosfera arenista pura as eleições

de nocetnhro receia u tna saudâcel oxi­
genação a partir da cúpula, mas à pro­
siniidade das bases, II ar cai se tor­
nando perigosamente rarefeito. A ill­

'tenção ele economi:::.ar ali /)uí'"-imll ° ins­
titu to elas sublegenda« tem encontrado
III1W inesperada resiétéucia em I11l1ni­
cipios onde só uma cerdadeira e autên­
tica coalizão aretiisia seria capa.: de
ameaça r a Oposiçao,

* * *

As dificuldades que se anteuoem a

/l1H entendimento incondicio nui e ir­
restrito nas bases arenistas cotulu zem
ao ranço de vilí�as e carpideiras dos
u niigos partidos noliticos, extintos há
mais ele de: anos. 011 tem raizes em

. uicuinh as partidárias que sercem ape­
!I{/S para enfraquecer a .ugremiaçào,
como uarcce ser o caso da /lOca quest ão
"Juliana", em Lagu n a. ,

Se consegllir cencer este resitluo que
se apega ao partido COIlIO a ostra' ás
ueilras, a Arena terá encontrado o ati­

tidoto com que enjrentur o MDB sem IIS

temores e os complexos de que o andor
se tornou pesada demais para os OI1l�
bros urenistas, notoriamente [a rgo«.
Unida no vértice e ainda indecisa /U/s

bases, II pirâmide arcnisias p rocu ru

solulijicar-se segundo o teorema pro­
posto nelo Cocernador Konder Reis,
segundo 'o quul o partido que llze dá
sllstellta(,.'âo política /irecisa ser cada
ce:::. mais síl/te.�e e mellos SOIlIil.

Ji_m certos casos, como o de Biu'me­
I/au, II Arena catarinense precisa, /IIais
do qlle II/II l1!atemático IllIe domine as

Ifuatro operaç:ôes de U/11 alquimista de
largas II/(/ngas e de /Irõdigas cartollis.

Ji_m facor de sua conta corrente o

partido pode creditar o otimismo lllte
passoll (/ lhe dourar o ânimo e II incal/­
siÍve! determinaçâo do Governador
KOl/der Reis �m transfehr ao seu J!ar­
tido os ê'.dtos que slia adl11inistraçâo
tenha COl/illlístado.

* * *

Partl'II/11 partido (/ue el111974 lI/IIar­
gáJ;a o tratamento J!adastro do Co­
�emo estad/lal, se n!lo é tudo,jâ é 111/�ita
coisa.

•IH
Com o Sr. Jusc!:!lino Kubistchek de­

saparece o penúltimo presidente eleito
sob o regime presidido pela Constitui­
çüo de 1946 - exatamente aquele que
permitiu aos brasileiros sonhar com a

estratificaçüo da liberal democracia e

de seus postulados.
* :;: *

\. .

Foi durante seu governo que o Sr.
Juscelino Kubistchek deu inúmeras' li­
çôes de sabedoria política - a mais as­

tuta das quais remeteu ao ridículo o

frustrado golpe de Aragarças, anis-'
ti ando' em seguida o Coronel VelIoso e

seus asseclas.
\1ostrando que um OC-:3 e meia

dúzia de insurretos não bastavam para
põr em cheque seu governo, o Presi­
dente condenou os golpistas ao riso da
Nação.
Dele se poderá dizer que representa

para o Brasil a alvorada de sua era in­
dpstrial.

* *

* * :::
'

Em vez de eleição, teremos o Festi­
val da Canção.
.414 IJlpi(·ÕPN ;

O Governador Konder Reis prefere
viver o presente.
Para ele a melhor forma de vencer as

eleições de novembro é colocar-se ,a
campo, arregaçando as mangas. A uma

boa dose de humildade ele permite
ajuntar uma pitada.de confiança na per-
«[orma /Icei d'l l�rel�"" ,Mas ,L:Onfe,5sa: .

,-,Não-tenhq o ll1cn05.desejo de fazer
prognósticos. .;

. , I
"

j

E, talvez, o ocaso do poder civil.
.4 ben(;ào calariRPlu;P

.

O catarinense Carlos Gomes de Oli­
veira presidia a sessão do Senado no dia'
:31 de janeiro de 1956, dia da posse de
Juscelino Kubistchek de Oliveira na

Presidência da República.
A solenidade constitucional do jura­

mento à Carta de 46 foi presidida pelo
Senador catarinense.
No Palácio do Catete, o Presidente

Nereu Ramos transmitiu o governo a

Kubistchek - assegurando a continui­
dade da Constituiçiio, depois do episó­
dio do 11 de novembro.

* *

* *
I'

O Governador prestou a declaraçâp.
em entrevista concedida a Marcos de Sá
Correa, do j o rn al do Brasil,
considerando-se avesso: a qualquer
"exercício de fútil rologia",
Perguntado se "acreditava em elei­

ções diretas para governador em 1978',
respoudeu.

- Pouco importa discutir isso agora,
se vai havereleiçüo em 78 ou não, se ela
será direta ou iúdireta. Isso são exercí­
cios de futurologia. _ Ou, pi OI:, são exer­

cícios de repetição, velha mania nacio­
nal. Sempre se pergunta no Brasil se a

próxima eleição será suspensa, adiada,
I:espeitados os seus resultados ou se os

eleitos
-

devem tomar posse.
* * *

As eleições existem' para ser concor­

ridas, nüo" especulada�.
."ardIlN P mudoll
Os orelhões colocados pela Telesc nq

centro da cidade e que foram tão "bada­
lados" quando stll'giram hoje se consti­
tuem apenas em inúteis (e pouco estéti­
cos) objetos decorativos.

* *. *

Um redator deste jornal, uma tarde
dessas, tentou telefonar utilizando-se
de três deles .

Nenhum Funcionou.
."6 para vv.íc,doN
Os acessos à ponte Colombo Salles,

no continente, decididamente foram
feitos apenas para as máquinas. Não
existe, naquelas imediações, um� cal­
çada sequer e quem se aventurar a ca­

minhar por ali vai se arriscar ao ingresso
prematuro num cemitério da cidade.

* * *
.

E c1ar�) que a nova ponte foi uma ohra
f�lI1damental para os destinos da ci­
dade.

\1as nào se poderá esquecer que
ainda há pedestres nv mundo.

* * *

Mesmo que sejam os piores do pla­
neta.

.4"ti-I,,,tv.hf,1
Figueirense e Joinville retornam (re­

tômam mesmo?) aü. campo amanhã,
com os votos de que não reprisem o

anti-futebol qu� têm alJresentado.
Conforme as circunstâncias de local e

de resultados, um time seretrai em sua

úrea, enquanto o olltro ataca sem a

menor imaginaçüo, alçando balões
sobre a úrea.
Nenhuma jogada ensaiada, nen'huma

tentativa de incursão pelas pontas, evi­
tando a floresta de pernas pelo miolo da

Educaroo Artística e Cultura'
Ao encontro da realiza­

ção do,Projeto "Atividades
Artísticas e Culturais" do
Governo do Fstado, a Fun­

dação Nacional de Arte, en­
tidade supervisionada pelo
Ministério da Educação,
acaba de firmar convênio
éom a Secretaria do Gover­
no, para execução do II
Festival de �úsica Erudita
e Interiorização de Promo­

ções Culturais.
O Secretário Albino Ze-

,

ni, sempre interes�ado na

eleição do nível da' forma­
ção cultural do nosso povo,
não hesita em promover en­
tendimentos e providências
que tragam, ao encontro da

política de expansão espiri­
tual e artística da nossa

gente, em que se empenha
o Governo Konder Reis,
'consultando os estímulos
da alma catarinense.

Honrosas tradições, nes­

sa ordem dos marcantes

pendores do espírito popu­
lar de Santa Catarina, teste­
munham, quanto se deve

esperar com expressão do

gemo dos barrigas-verdes,
motivo bastante para justi­
ficar o carinho governamen­
tal de hoje para oferecer
assistência moral e material
às manifestações de arte e

área.
* * *

Futebol de baixa qualidade e de ne­

nhuma' imaginaçào.
Pa;.\:ào rv.maRPNf·PRtp
Ex-PSD e ex-UON reviveram na ci­

dade mineira de \1utum 'o faroeste das
an'tigas querelas eleitorais.
O ,ex-pessedista Ademir Sales matou

o ex-udenista Arlini:l.o Batista, cabo elei­
toral dos grupos políticos vinculados à
extinta agrcmiaçüo.

* * *

A maior prova de que os partidos
estão vivos é a circlmstância de que a

liaixão por eles ainda i)ode matar.

'saber que dignificam o as' emoções de beleza, nas

evolver da consciência cata- variadas formas de expres­
rinense. são com que esta se apre-

O convênio assinado en� senta objetivamente à con­

tre a Secretaria do Governo vocação do bom gosto e da
e a FUNARTE, asseguran- sensibilidade coletivas.
do auxílio financeiro à con- A música emdita, em

cretização do II Festival de que pese a vulgarização dos
Música Erudita e de outras rítmos populares, tem o

promoções artístico-educa- seu 'lugar de honra na. alma

tivas, vem, pois, permitir dos Catarinenses e seria' er­
dentro. embora de ainda es- ro dizer que as gerações
cassos recursos, se garanta novas, premiadas pela pres­
continuidade à política de sa dos tempos atuais, des-.
incentivos à difusão das ar- prezam o pujante e magní­
tes e da cultura; objetivo fico acervo de criações mu­

em cujo apoio também o sicais em que os requintes
Conselho Estadual de Cul- da sensibilidade e da técni­
tura confere apreciável par- ca têm predominância.
cela de, atividades e esfor- Sem dúvida, a música

ços. popular, ou melhor as flrtes
Santa Catarina cresce. ex- populares, fazem jús a cui­

traordinariamente em todo dados e incentivos irrecusá­
sentido de suas demonstra- veis, como espontâneos
ções de vitalidade.' Que. índices dos valores que re­

muito de admirar, assim,.· presentam na evolução do
também se lhe ampliem os

.

senso estético e da exteh­

setores de inteligência e são da influência que exer­

sentimento; afirmando�lhe a cem, no seu meio e no seu

vigorosa 'capacidade de ex-, tempo.
pressão espiritual, que lhe Mas seria insensato des­
denuncia o imenso e ric(1) prezar .todo' um incalculável
potencial de criações artís- patrimônio de preciosida­
ticas e intelectuais? des; em que menos impor-

Cuida-se, portanto, de.
prover de estímulos indis­

pensáveis e inegável voca­

ção da alma pmpular para

ta, certamente, a quantida­
de e popularidade das com­

posições, do que. a marca

do gênio que imortaliza
uma criação artística.

Não se quer, portanto,
senão que, pelo aprimora-.
mento do sentido que apre­
ende os vàlores estéticos,
sobreviva e ocupe s,eu lugar
de relevo nos' círculos de
cultura espiritual, a música
dos grandes mestres, sele­
cionadas para caracterizar e

definir, entre as concretas

demonstrações de nossa

maneira de sentir a harmo­
nia e o rítmo, o gosto
,apurado nas grandes obras

que têm enriqu1;cido o nos­

so acervo musical, projetan­
do-o no panorilma interna­
cional das manifestações do
sentimento educado.

Não será, parece, em ra­

zão de outra causa que
. merece encarecida na sim­

patia pública uma providên­
cia como essa, em apoio
dos estímulos à divulgação
da música erudita, visandQ
à elevação e bom trato da
sensibilidade artística do
nosso povo.

Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma já tem programa
para a semana da pátria

Ao contrário dos anos

anteriores, os estudantes
iniciarão o desfile às 9 ho­

ras, cumprindo o seguinte
itinerário: início pela Getú­

lio-Varqas passando pelo
palanque oficial situado na Os estudantes que desfi­

Praça Nereu Ramos termi- larão no dia 7 de setembro
nando na rua Seis de Ja- em Criciúma, representarão

I.

,

S6b a direção de Fernando
Peixoto de Luiz Carlos Ripper,
o repertório doespetáculo in­

clui músicas de Luiz Gonzaga,
Gilberto Gil, Caetano Veloso e

'l
t

,
.

,
,I

1,
I

t
j

Criciúma (Sucursal) - O
coordenador regional de

Educação, Otávio Muniz
Bacha, esteve reunido com

todos os diretores de esta­
belecimentos de ensino de
Criciúma, quando foi ela­
borado o programa a ser

cumprido pelos estudantes
durante o dia 7 de se­

tembro.

neiro. À tarde, às 17 horas,
todos os estudantes que
participarem do desfile, se
concentrarão na Praça
Nereu Ramos para cantar o
hino nacional.: Este ano,

apenas 100 alunos partici­
parão do desfile, represen­
tando os diversos estabe­
lecimentos de ensino da
cidade. A abertura do des­
file será feita pelá banda
Cruzeiro do Sul, que de­
fronte ao palanque oficial,
acompanhará o hastea­
menta do pavilhão nacio­
nal.

os seguintes estabeleci­
mentos de ensino: Ginásio
Madre Teresa Michel, Es­

cola Profissional Osvaldo
Pinto da Veiga; 'Colégio
São Bento, Associação
Criciumense Intercolegial,
Escola Básica Lapagesse,
Escola Básica Joaquim
Ramos, Coelho Neto, Con­

junto Educacional Sebas­

tião Toledo' dos Santos,
Humberto Campos, São

Cristóvão e Escola Básica
Heriberto Hulse. Estarão

desfilando ainda, as ban­

das da Sociedade de Assis­
tência ao Trabalhador do

Carvão - Satc +-, Cruzeiro
do Sul, Colegião e da Es­

cola Básica Lapaqesse.

Fafá de Belém apresenta
hoje seu show em Slumenau

,

i
I
.,

i

Blumenau (Sucursal) - Aos

tsanos, Fafá de Belém, consi­
derada pela crítica como um
dos mais importante fenôme­
nos musicais do país nestes úl­
timos tempos, está hoje, a par­
tir das 21 horas, no Teatro Car­
los Gomes, com o espetáculo
Tamba-Taja, que depois de al­

cançar grande sucesso no Rio
de Janeiro, cumpre um tempo­
rada pelas principais cidades
brasi lei raso

'

,
!
,

ACI quer unir
a classe dos

empresários
,

r
.

,

I
Itajaí (Sucursal) - O presi-

dente da Associação Comer­
ciai e Inélustrial de Itajaí, Noemi
santos Cruz, afirmou ontem

que o órgão já iniciou uma

campanha junto aos empresá­
rios da r-egião, no sentido de

congregar os esforços das

principais associações do rnu­
nicípio para obter maior repre­
sentação junto à Federação
das Indústrias de Santa Cata-

.

rina.
Disse que "infelizmente,

somos uma das poucas cida­
des do interior que ainda' não
possui direito,s a votos e par­
ticipação na Federação das
Indústrias .de Santa Catarina,
já.que temos apenas um repre-.
sentante no. Centro-das Indús­
trias de Santa Catarina, por
uma questão de considera­

ção",
Salientou que "os recursos

do pagamento do imposto sin­
dical patronal, anualmente re­

colhido pelas empresas, da­

riam condi,ções rnateriais para
a manutenção de cada sindi­
cato que se formar. No en­

tanto, - ressaltou -, esses re­

cursos são carreados paraou­
tras oidade, por falta de sindi­
catos patronais locais".

.

- Apesar de l-tajaí ser uma

cidade que já possui mais de
50 indústrias pesqueiras, onde
50%. da sardinha é desembar­
cada nos principais portos do

Estado, ainda não possui um ,

sindicato patronal. Por isso es­

·tamos tentando unir os empre­
sários para fortalecer a

classe".

Segundo Noemi dos Santos

Cruz, estão sendo planejados
inicialmente, os seguintes sin­
dicatos: pesca, indústrias ali­

mentícias, construção naval e

metalurgia, construção civil,
ind ústrias de móveis, indús­
trias de artefatos de cimento,
olarias, cal e gesso, indústrias
gráficas, indústrias de ernba­
laqens, indústrias de produtos
plásticos 'e PVC, e outras.

, .

,

,

!
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Milton Nascimento. Embora
muitos vejam nela influências
muito fortes de outras canto­

ras, o crítico José Tinhoráo, do
JB, acha que Fafá se comporta
com grande desenvoltura no

palco e não precisa de qual­
quer apelação para firmar seu
nome ao lado de Gal Costa e

Elis Regina, pois com a voz e a

interpretação que revela em

seu disco e Shaw Tamba-Tajá,
e uma cantora que veio para
ficar.

ÇONCERTO DIDÁTICO
Sob o patrocínio do

Departamento de Cultura da

Secretaria do Governo do Es-

tado, o quarteto Guaíra, de Cu-· qini,

ritiba, fará um concerto didá­

tico, aos estudantes e popula­
ção: no teatro Carlos Gomes,
no próximo dia 28, às 21 horas,

Esse grupo de 4 músicos, li­
'derados pelo violinista Jerzy
Milewski, já tem 4 anos de exis­

tência e atividade em comum,

tendo realizado mais de 200

concertos didáticos no Brasil,
sobretudo no Estado do Rio de

Janeiro, num trabalho pioneiro
neste gênero. A cu riosidade do

conjunto é possuir dois ins­

trumentos de duas das mais
famosas e caras marcas do

mundo: Stradivarius e Mag-

Semana do Excepcional tem
cíclo de palestras no Sul
Críciúma (Sucursal) - Em comemoração à Semana Nacio­

nal do Excepcional, a Escola' Caminho da Luz, de Criciúma,
mantida pela Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais
está promovendo um ciclo de palestras, que serão divulgadas
diariamente pelas emissoras locais, ao meio-dia .

Hoje, a assistente Marilene da Silva estará pr.oferindo uma

palestra sobre o tema "Profissionalização do Excepcional" e na

parte da tarde serão desenvolvidas competições esportivas entre
os alunos da Escola ,Caminho da Luz de Criciúma e do Centro

Araranguaense de Recuperação do Excepcional, de Araranguá.
A presidente da Associação de Pais e Mestres da Escola Caminho
da Luz Angela Romancini proferirá a palestra de amanhá e as
competições serão entre os setores de oficinas e eseolaridade da
Escola dos Excepcionais de Criciúma.· ,

No dia 26, a palestra será proferida pela professora Olga
Beatriz versando sobre o ."Atendimento itinenrante de Deficien­
tes Visuais". O médico Paulo Bernardino Neto falará no dia 27
sob o tema a "Importância das Cirurgiase Fisioterapia na recupe-.
ração do Deficiente Físico".

ORGANIZAÇÃO JESDIMAR. LIDA.
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
LEGALI.t.::ACf".O E REGISTRO

-

DE'tERRÂS DE MARI NHA
Aforamento - Ocupação - Cessaos e Transferências
de Terras de Marinha.

Edifício Salão Paroquial - Sala 1,2 e 3.
Fones 44-3970 e 44-1851.

ITAJAí-sc

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS
BARREIROS

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
.Fábricas: RU;;l Hidalgo Araújo sino.
Escrit6rios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

I I ).l.C lajes ']!�
CGC 83.049.387/0001 -06

Blumenau transfere

feriado municipal

Blumenau (Sucursal) - Atendendo solicitação da
Câmara deVereadores e das entidades de classe locais,
principalmente, a Associação Comercial e Industrial de
-Blurnenau (ACIB) e Clube dos Dirigentes Lojistas (CDL), o
prefeito Felix Theiss decidiu transferir para o dia 6 de
setembro (segunda-feira) as comemorações dos 126 anos
de fundação do município, que estavam marcadas para o

dia 2 (quinta-feira). Desta forma, conforme a própria justi­
ficativa do Executivo, os blumenauenses poderão partici­
par de maneira mais ativa nas.cornernoraçóes da Semana
de E!lumenau, pois terão um final de semana de 4 dias.

Assim, as únicas promoções que serão desenvolvidas
no dia 2, dependendo ainda de confirmação, são estas.,
retreta do jazz 15 de Novembro, entre as 19 e 22 horas, na

Praça Dr. Blurnenau: apresentação do espefaculo musical

Maria, Maria, de Milton Nascimento, Oscar Araiz e Fer­

nando Brandt, no Teatro Carlos Gomes; apresentação do

cantor Antônio Marcos, no ginásio de ESPORTES Gale­

gão às 20h30m.

Para o dia 6 a programação passa a ser a seguinte: 8
horas cerimônia no mausoléu Dr. Blumenau, com a parti­
cipação da Banda do 23 BI, 8h30m; abertura da exposição
de material bélico ao lado da Praça Dr. BI umenau; 9 horas
- desfile dos clubes de caça e tiro pela rua 15 de No­

y�mbro, seguido de uma exibição de paraquedismo pelos.
Icaros do Vále, na Prainha. Haverá aindao primeiro pas­
seio ciclístico Fundação de Blumenau promovido por
uma loja local, uma sessão solene da Câma'ra de Vereado­
res às 20 horas e finalmente, o grande Baile da Indepen­
dência, no pavilhão "A" da Proeb, com a coroação de.rei e

. rainha dos atiradores de. Blumenau, além de entrega de

troféus, medalhas e faixas aos demais vencedores do tor­
neio realizado no último dia 15.

oeERIO
IDIMEP

QUARTZO-POINT
28 GERAÇÃO
- O primeiro do mundo.
A mais completa e a mais perfeita
linha derelóqios de ponto do pais.
Com o Ouartz-point - o mais pre­
ciso do mundo - você pode esco­

lher o relógio de ponto mais espe­
___________ cifico para a sua empresa.

Màior qualidade e durabilidade pelo
preço de 'um relógio comum. O

• certo mesmo é Dimep.
===="......-�==---

1936'
1976

PARA A PROTEçAil DE SEU PATRIMÔNIO.
Nenhum outro rerõmo grava OS ruirne.
(OS em relevo. no disco de controle
Gomo o relógio de Vigia Dimep. o único
com chaves de aço. Trabalha sob rubis
e é invlotáveí.

VEJA COMO
FUN ClONA O OUARTZO·POINT:

• 1 Il1O com apenas 3 pilhas l:Of1UIS de Ian·
lemas • III com baterias e carregador reserva

• dia

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Rue 15 de Novembro. 678 - 2.° - conj. 208

89100 - Blumeneu. 'se - Fone: 22-0664

Üclubemais
fechadodeFlorianópolis
vai ter canchas de ·Mnis.

Smach.

Criciúma "(Sucursal) - Foi

inaugurado no último final de

semana pelo prefeito Argem[w
Manique Barreto, o Centro

Comunitário e a Capela de

Santa' Teresinha do Menino
Jesus, situados no Bairro Te­

resa Cristina.

O Centro Comunitário aten­

derá as programações sociais

das 260 famílias através do de­

senvolvimento de cursos para
adultos e escolinhas para,

crianças.
A Capela de Santa Teresinha

do Menino Jesus e o centro

comunitário foram inaugura­
dos pelo Bispo diocesano D.

Anselmo Pietrulla construídos
com recursos próprios da mu­

nicipalidade.
A Vi Ia Teresa Cristina foi

criada há um ano e recebeu as

260 famílias transferidas, que
habitavam às margens da Es­

trada de Ferro Dona Teresa

Cristina. No novo bairro, as

famílias já dispõem de serviços
de água e luz, transporte cole­

tivo, além da assistência social

periódica.

, .

Dow Química inaugura
terminal em Itajaí

Itajaí (Sucursal) - A Dow Química, com sede em Midland,
nos Estados Unidos, inaugura hoje em Itajaí, o seu segundo
terrninatrnarltimo com capacidade para receber navios.deatá
20.000 toneladas. O porto servirá de ancoradouro à comercia­
lizáçào de produtos químicos, principalmente soda cáustica,
que será distribuída em todo o sul do País.
O relações públicas da. empresa, Jorge Valca Ramos, afir­

mou que "os empresários americanos têm como Santa
Catarina como um dos melhores mercados para este tipo de

produto, já que comporte grandes indústrias de papel, vidro e

têxteis, principais observadores de soda cáustica, além de ser
um Estado que está passando por uma crescente fase de
desenvolvimento".

\

Acrescentou que a escoJalha da atual localização do termi­
nal, próximo ao porto de ltajal, numa área de 82.000 metros

quadrados, teve como características principal, "a excelente
localizaçâo geográfica da cidade que oferece condições para
uma perfeita distribuição dó produto aos três estados suli­
nos".

- Atualmente, a Do;;" Química possui apenas um tanque
com capacidade para abrigar 6.000 toneldas de soda c.áustica.
A empresà já recebeu do seu complexo petroquímica de

Aratu, naBahia, dois navios carreqados desse produto e dia­

riamente, vários caminhões transportam o produto para
São' Paulo.
Disse que a empresa "contratou a firma Codrasa, que reali­

zou vários trabalhos de dragagens no leito do rio-ltajaí-Açu,
aumentando a profundidade do porto que de 4,50 metros

passou para 7,50, dando perfeitas condições para o recebi­
mento de navios de até 20.000 toneladas".
-Inicialmente, a empresa não oferecerá muitos empregos,

já que a sua tecnologia é bastante complexa e exige técnicos
de alto nível no setor. No entanto, servirá para atrair outras
indústrias forncedoras de matérias-primas, corno é o exemplo
da Cesari de São Paulo que já instalou um laboratório de
análises químicas de controle e qualidade. próximo ao termi­
nal marítimo", finalizou Jorge Valca Ramos.

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA. através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL). leva ao conhecimento dos interessados. que se
.

acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL no.98/76 -. para execução das obras de

Recapeamento no Revestimento Asfáltico da Rodovia SC486. trecho - BRUSOUE-BR-101.
numa extensão aproximada de 3 Km. e Rodovia ITAJAI:""BALNEÁRIO CAMBORIÚ. numa
extensão aproximada de 5.600 km. com prazo de entrega das propostas até as 15.00 (quinze)
h�ras do dia 01 de setembro de 1976, no Protocolo Geral do DER/SC. situado no 70. andar do

Edifício das Diretorias. em Floriarfópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obt JS junto ao GEL. no endere­

ço acima mencionado.
DER/SC. em Florianópolis. 20 de agosto ne 1976.

Engo. Civil OsnyBerretta
Chefe do GEL

E ngo. Civil Moacir Mondardo
Diretor de Operações

TEXACO BRASIL S/A - Produtos de Petróleo, estabelecida à Rua

XV de Novembro. no. 129 - Ponta do Leal - Estreito - Florianópolis,
está selecionando um elemento entre 20 a 26 anos de idade para exercer

.

o cargo de ESCREVENTE.

PROPORCIONA
- Bom Salário
- Ótimo ambiente de trabalho
- Férias de 30 dias
- Boas oportunidades Ide Promoção
- Outras Vantagens
EXIGE
..:.. Curso secundário completo (20. ciclo)
- Experiência com prática em escritório

- Referências
- Boa aparência Pessoal

.Entrevistas no endereço acima, é inútil a apresentação de candidatos

que não preencham os requisitos exigidos.

. M'ERCADO CATARINENSE É EXCELENTE E

PÃO DE AÇÚCAR ABRIRÁ NOV.AS LOJAS
Com o objetivo de colher

subsidios para uma possível
ampliação de sua rede de lojas
em Santa Catarina, o sr. Adau­
to Brasil Falleiros, do Departa­
mento de Expansão do Super­
mercado PAO DE AÇUCAB- e
Gerente da Construtora .PAO
DE AÇÚCAR, visita () Estado,
acompanhado pelo sr, Jean
Paul Sauron, Supervisor Regio­
nal do Grupo.
,
O sr, Adaucto Brasil Fallei­

rOs foi recebido pelo' sr. Eduar-
. do Luiz Geciauskas, Gerente
dos Supermercados PÃODE
AÇÚCAR-FLORIANÓPOLIS'
e verificou, nesta Capital, as

possibilidades de instalação de
uma loja PAO DE AÇUCAR _

em Florianópolis,
Na oportunidade, disse o sr.

Falleiros: "Estamos observan­
do o mercado catarinense, vi-
sando a irnplant.::.�'âo de novas feitos com esses resultados, é e, ainda, uma segunda loja em

unidades nosslllÍ; principalmen- nossa intensão instalar, possi- Florianópolis. Porém, nada
te, depois dos excelentes resul- velmente, mais três lojas em disso é definitivo, são apenas
tados obtidos' por nossas lojas Santa Catarina, a primeira de- estudos, procurando aprovei- .

de Florianópolis e Blumenau". Ias em Joinville, que tem nossa tar as amplas possibilidades
"Assim - concluiu -, satis- maior atenção; u�a em Itaja! que o mercado local oferece".

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Severo Gomes propôs, '"

preços unif,ormes
,. '.

para meterres primas
Brasil ia - A uniformização

dos preços das matérias­

primas básicas a nivel nacio­
nal foi, proposta ontem pelo
ministro da Indústria e do

Cornercio, Severo Gomes,
como meio de acelerar a

descentratizacao industrial

do pais.

Disse o ministro' Severc
Gomes que o crescimento
industrial do pais nos dois u l­

timos anos não mostrou siri­
tomas de desconcentracào,
fato que o levou a observar:
,

é preciso descobrirmos ra­

pidamente i nstrumentes viá­
veis para nos conduzir-a des­

concentração desejada"
Observou que o tato do

Conselho de Desenvolvi­
mento lndustrial ter adotado
como critério maior seletivi­
dade de projetos levou a ca­

minhas contrários dos dese­

jados. pois beneficiou prin­
cipalmente a reg ião Sudeste,

'

especialmente Sáo Pau lo e

Minás Gerais. 'E não há
ce-rno: desconcentrar as in­
dústrias desses estados, pois
nao se pode obrigar ninguém
a se instalar em, locais onde
nào haja qual,quer espécie de
atrativo ou incentivo",

Segundo ele, entre as prin­
cipais providências Já adota­
das para favorecer esta des­

co nten ce ntraç ào

erlcontram-se a uniformiza­

cào dos preços dos produtos
siderúrgicos e a equalizacáo
das tarifas de energia elétrica.
'Caso nao se providencie a

unitormizaçao dos preços
dos insumos, acrescentou,
empresas como as que estào

instaladas (10 Distrito lndus­
trial de Campina Grande, na
Paraiba, tornar-se-ao inviá­

veis

ESTILO COLONIAL - COQUEiROS
Vendemos excelente casa, tipo colonial, em acaba,

mente, com amplo' living, copa, cozinha, suite, 2

quartos, 3 BWCs, dep. completa de empregada, g.ara­
:em, lavanderia, área serviço e churrasqueira. Area

construída 160,OOm2. !·\céiba!'",ento f!1I1 gesso. Cr$
600.000,DO.

Construtora e Imobiliária BERCA TON Ltd.
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito - C:--,CI 41
- CP.EA 4918:- Fones 44-2966 e 44-3000.

Crédito restritodiminui
60% das vendas em Recife

fense e nesse sentido o O que' configura ter
clube dos diretores lojis- sido a diferença moti­
tas do Recife reune-se vada pelas vendas a cré- jistas, Sr. Boris Kerst­
amanhã para elaborar dito no prazo de 12 a 24 man. No centro-sul as

memorial ao ministro me=e c'üscentou
Mário Henrique Simon- Cristóvão Pedrosa da
sen, pedindo suspensão Fonseca, é que antes da
das medidas. resolução as vendas de
Para, o, empresário 12 a 24 meses pelas fi­

Cristóvão Pedrosa da 'naricieras representa­
Fonseca, o valor aquisi-', vam 715%. Após a resolu­
tivo per capita da região I ção as vendas a prazo
é muito inferior ao do foram fixadas em até 12

Passageiros rodoviários
terão que se identificar

usuários das linhas inte- . rodovias.
restaduais e internacio- Em decorrência, o

nais de transporte rodo- embarque de passagei- .

viários coletivo de pas- ros somente será admi­

saqeiros que, em sessão tido mediante apresen­
de 20 do corrente mês, o taçáo . de identidiade.
Conselho Administra­
tivo da Autarquia apro­
vou norma complemen­
tar ao regulamento bai­
xado com o Decreto n?
68 961/71 e alterado
pelo Decreto nO 71 984/
73, 'instituindo a lista de

passageiros e discipli­
nando o embarque e de­

sembarque ao longo das

Recife - As medidas
de contenção de crédito
adotadas pelo Governo
Federal determinaram
uma queda da ordem de

60% nas vendas finan­

ciadas do comércio reci-

centro-sul, daí á queda
das vendas financiadas,
depois da decretação da

resolução 383 em todas
as casas comer-ciais .do

, R8f�i.f8.

Rio ,- Agora vale

.qualquer prova de iden­
tidade para embarque
em ônibus,interestadual,
decidiu' o DNER, que
hoje publicara nota ofi­
ciai em jornais de todo o

país, esclarecendo a

norma complementar
que criou as listas de

passagei ros, visando
dar mais segurança ao

transporte.
A norma, que entrou

em vigor sábado último
no 'eixo Rio-São Paulo­
Belo Horizonte, gerou

.

alguns equívocos - ini­
cialmente, o DNER exi­

gia documento de iden­
tidade com fé pública­
e atrasos nas partidas de
ônibus. Com esta altera-

'

ção, o departamento es­

pera.que a identificação
dos passageiros se

transforme, rapida­
mente, em rotina de ser­

viço.
A nota.oficial do DNER

é a seguinte:
"O Departamento Na­

cional de Estradas de

rodagem comunica aos.

EXCELC��--;'E RESIDÊNCIA
·JARDIM ATLÂNTICO,

Vendemos ótima residência de alvenaria com 124,00m2. com
suite, 2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BWCs, dep. completa
de empregada, área de serviço, garagem. Terreno alto. Cr$
350.000,00. \

TERRENOS EM CANASVlElRAS - 750,OOm2
Vendemos 2 lotes planos - Cr$ 75.000,00.

,

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito - CRCI 41 - CREA
4918 - Fones 44·296.6 - 44-3000

HJ

oclubemais
fechadodeFlorian6polis
vai tersalão de festas...

lln�tin

CASAN

meses e passaram a re­

presentar 40%, signifi­
cando um aumento de

15%, mas, em compen­
sação, umá queda de 6%'
nas vendas pelas finan-

lígono das secas.

A sugestão que os lo­

jistas do Recife vão ofer-
.

cer ao Ministro baseia-

cei raso
Para o presidente do

Clube dos Diretores Lo-

organizações comer­

ciais são mais podero­
sas e poderão se auto­

financiar em 24 meses, o

que não ocorre em

nossa região, uma área
reconhecida pelo pró­
prio governo Federal
como integrante do po-

se na recente decisão do

próprio governo quando
da fixação do depósito
compulsório dos bancos
em 35%, para centro-sul
e mantendo no nordeste
o quantitativo de 18%.
Vão s�'licitar que esse

tratamento seja mantido

para a região, permane­
cendo os tetos de finan-
ciarnento em 24 meses e

para o centro sul os limi­
tes fixados pela resolu­

-ção 383.

Outrossim, ao longo
das estradas de roda­
gem, o embarque e o de­

sembarque de passagei­
ros somente serão reali­
zados em locais que, a

critério do ONER, ofere­
çam condições de co­

modidade e· de segu­
rança para os usuários".

Florianópolis, 18 de Agosto de 1976
A DIRETORIA.

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO
ESTREITO Cr$ 480.000,00

Vendemos excelente residência de alvenaria, em ngião alta
rua calçada com 158,OOm2, de á�ea constru ída, com suite: 2
quartos, 3 BWCs, living, copa, cozinha, dep. cornpl. emprega­
da, área de serviço, lavanderia, churrasqueira, garagem para 2
carros e 'Jardim. Acabamento de la. qualidade. Entrega até
15/08.

Construtora e I rnob, Bercaton Ltda.
Rua Cei. Pedro Demoro 1825 - Estreito

CRCI 41 - CREA 4918
Fones 44-2966 e 44-3000
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DESCUBRA OS MISTERIOS

DO COMPUTADOR

PROGRAMAÇÃO COBOL

.lnicio: 02 de setembro
Locai: Colégio Coração de Jesus
Horário: das 19:00 às 21 :30 horas terças e

quintas feiras
Mensal: Cr$ 300,00
inscrições e Informações: Praça Getúlio Var­

gas no. 20 Fone: 22-2216 das 14 às 18 horas.
Aulas ministradas por engenheiros com larga,
experiência em desenvolvimento de sistemas
de processamento de dados.

PROEL
NÓS VIEMOS PARA FICAR

cia catarinense de águas e sClneamentocia. catarinense de águas e saneamento

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS I\Jo� 52/76'
.

",

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
'

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do 'Ministé­
rio da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C.
comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 52/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
de MA:TERIA� DE LABORAT<;)RIO, sendo que o mesmo deverá ser entregue noALMOXARI­
FAOO'CENTRAL, BARREIROS - FL08IANOPOLlS-S.C.

. ,EDITAL'- TOMADA DE P�ECOS 1\10.51/76.
A COMPANHIA C:ATARINENSE DE ÃGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista. registrada na Junta Comercial do' Estado sob � 'no. 34.438, C.G.C.do Ministé�
rio da Fazendano. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC,
oomunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 51/76 destinada a selecionar propostas para aquisição

.

de CONJUNTOS MOTO-BOMBAS para os Sistemas de Abastecimento de Ãgua de DIVERSAS
CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA - (10 Cidades).

•

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 10 (dez) de Setembro de
1976.

Em'presa estatal
terá o controle

do fosfato de MG

, .

o EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção, da CASAN -, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas de dia 13 (treze) de Setembro de:
1976. '.' "

Florianópolis, 19 de agosto de 1976
A DIRETORIA

Brasília - O Ministro das Minas e Energia, Sr.
Shigeaki Ueki, anunciou ontem que o projeto de

exploração do fosfato de Patos de Minas, em

Minas Gerais,será executado por uma empresa
de economia mista liderada pela Petrobrás F�rti­
lizantes S/A, que deterá 2% do capital acionário.
Os outros sócios são a.Fibase (2%), a Companhia
de Armazés de Minas Gerais-CAMIG (2%) e em­

presas privadas de tertil izantes com os 4% restan­

tes.
Acrescentou o ministro Ueki que a decisão foi o

'governo federal, e que ela vinha sendo estudada
há bastante tempo. Essa decisão afastou a possi­
bilidade da companhia de pesquisa de Recursos
Minerais (CPRM) de entrar na exploraçãO e co­

mercialização do fosfato, O próximo passo será o

acordo de acionistas, a ser assinado dentro de 2
ou 3 dias, e somente após esse acordo que será
constituída e instalada a empresa, o que ocorrerá
dentro de 9 dias.
Ao explicar a liderança da Petrobrás Fertiliian­

tes na empresa mista, embora sem possuir o capi­
tal majoritário.rítsseo ministro Shigeaki Ueki que
ela será a responsável pela execução física do

projeto e pela comercialização dos fertilizantes,
., . .".

.

/

porque ja tem expenencia nesse setor.

Quanto à participação das empresas privadas
no projeto, a FIBASE é que vai selecionar e 'indi­
car ao ministério das Minas e Energia e nesse
sentido já iniciou ao contatos com empresários
brasileiros ligados ao setor de fertilizantes.
Quanto ao afastamento da CPRM do projeto,

assinalou que prefere ver empresa dedicada à

pesquisa e prospecção mineral, onde já tem pres­
tado oons serviços ao país. A proposta do go­
,verno, na Câmara, que altera os estatutos da
CRPM, será aprovada sem emendas e aqoracom
maior rapidez, Já que a exploração do fosfato foi
definida.

:'::10NTA PARA MORAR

Vend!!mos ótima residência, nova, pronta para morar, com

158,00m2, com livinq, copa.. cozinha, 3 BWCs. suite, 2 quar­
tos, dependo compl. empregada, garagem para 2 carros, lavan­
deria, área serviço, churrasqueira e jardim, Acabamento 1 a.

qualidade. Rua Calçada. Cr$ 480.000,00,'
Construtora e lrnob, Bercaton Ltda.

Rua Cei. Pedro Démoro 1825 - Estreito
CRC! 41 CREA 4918

Fcues 44-2966 e 44-3000

EM CRICIÚMA VENDE -SE
Uma casa de madeira no Bairro São Luiz, terreno .15 x .26m.
Preço: Cr$ 6Ó.OOO,OO.

.

1 terreno com 15 x 30m, no Bairro São Cristóvão a 200
metros da Avenida Axial. ,

Um terreno !lO Bairro Próspera na Rua Rio de Janeiro, c/15 x

3Gm, por Cr$ 45.000,00,'
.

Ótima casa de alvenaria c/80 m2, 3 quartos, sala, móveis

embutidos, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço, hall
de entrada, c/terreno medindo 337 m2, na Próspera, proximi­
dades Estádio Dr. Mário Balsini, por Cr$ 130.000,00,

NA PRAIA DO RINCÃO VENDE-SE
Uma casa, sofás e camas de alvenaria, novíssima, a 100 me­

tros do mar, c/2 quartos, demais dependências, Zona Sul. À
Vista ou financiada.
Uma casa de alvenaria, mobiliada, c/3 quartos, gáragem e'·
demais dependências, próxima ao mar. Preço: 130.000,00,
Uma casa de madeira c/3 quartos, demais dependências, a

100 metros do mar, Zona Nobre, da Praia do Hincão,
'

2 terrenos juntos c/25 x 30m, ótima localização, por Cr$
95.000,00,
Residência de bom gosto, .nova e ampla, c/3 quartos, 2 ba­

nheiros, cozinha e dispensa, c/azule]o até o teto, área, 'varan­
dão-garagem, a 300 metros do mar, por Cr$ 320.000,00.
Uma ótima casa mista, c/gramado, 3 quartos, sala, cozinha,
garagem e varadão, por Cr$ 150.000;00,

'

Temos clientes para terrenos e casas em' JURERr:, INGLE­
SES E ARMAÇÃO.
Tratar c/Francisco' na Rua Santo Antonio, '114 - 10. and, -

em Criciúrna, Fones: 33-3330 e 33-3600. CRECI 617.
USE O NOSSO ESCRITÓRIO DE FLORIANÓPOLIS PARA
ANUNCIAR A VENDA DE SEU IMÓVEL NESTE ESPA­

ÇO. Rua Anita Garibaldi, 19 - 10. and. s/106 - Fone: 22-0455.

�'
AVISO

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS E DO PATRIMÓNIO em SANTA CA­
TAR INA avisa aos i nteressados que está recebendo

pedidos de empresas para inscrição em seu Registro
Cadastral de Licitantes, visando sua habi'itação preli­
minar paraexecução de obras e serviços de engenha­
ria.

As empresas já inscritas são convidadas a atualizar

suas inscrições, mediante renovação dos documentos

cuja validade já expirou.
Os interessados poderão obter a relação dos doeu­

rnentosa serem apresentados juntamente com o pedi­
do de inscrição, bem como quaisquer esclarecimentos,
à Praça Pereira Oliveira, Editrcio INPS, 60. andar, Se-.
tor de Engenharia, em Florianópolis - SC, no horário
normal de expediente.

Florianópolis, 19 de agosto de 1976.
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Jogos Abertos: Waldir está

satisfeito com a experiência
o processo de mudança dos Jogos Abertos de

Santa Catarina pelo Departamento de Educação Fí­
sica e Desportos foi alvo de comentários negativos na

área amadorista do Estado. Ninguém acreditava na

implantação dos Jogos Regionais que servem como

eliminatória para os JASC e tem como objetivo princi­
pal dotar a maior competição amadora do Estado de
melhor qualidade, e para ISSO foram estabelecidos
índ,ices nas modalidades de natação e atletismo.
Encerrado as cinco fases regionais observa-se que

a iniciativa do professor Waldir Ferreira Martins, dire­
tor do DED, atingiu os seus objetivos. Hoje, grande
parle daqueles desportistas que de uma forma oude
outra eram contra este processo aplaudem esta deci­
são do DED, pelo menos é o que se observa ao final de
cada,competição regional, como aconteceu recente­

mente em Criciúma.
O prffessor Waldir Ferreira Martins, responsável

por esta mudança radical no esporte amador catari­
'nense, contando com o apoio e a confiança do secre­

tário Salomão Ribas Júnior, transfere o mérito desta,
iniciativa pioneira para a sua equipe de professores
que lhe assessorou desde o início dos trabalhos, sa­
lientando que "nosa equipe foi. vaJente, acreditou e

realizou os Jqgbs, todos com dedicação, antes e du-
rante as competições".
- Todo o processo de mudança tem contra e a

favor. Tinha os que defendiam a idéia de que a regio­
nalização viria em prejuízo do esporte. Terminado·
esta (ase regional tenho a certeza que mudaram de

opinião conforme foi verificado.
Ressaltou o diretor do DED que no final da última

etapa classificatór.ia, em Criciúma, chegou a

emocionar-se com toda a equipe. Estava encerrado a

primeirã parte "de um trabalho bastante árduo, contra
muitos, mas que valeu a pena, foi coroado de êxito".
Em Criciúma no final da última competição toda a

.

'equipe, que havia' se dedicado' ao trabalho durante
'meses, desacreditada da maioria, comemorou o en­

cerramento como uma vitória, onde a emoção tomou

conta de todos. Por tudo isso Waldir faz questão de
ressaltar os nomes dos professores Celso Teixeira,
Vilarino Júnior, Nivaldo de Paula Lemos, Nilton Poeta

SESC vai disputar'
. finais em S.Paulo

de Mello, Zilda Valdete Moura, Elisabeth Cardiga,
lreane Kieling, Fátima Barreto, Odete Muniz, Irene

Lorenzetti, Clotilde Wiederker, Tadeu Brugmann,
Dermantino Martins, Ismael Dutra e Djalma Hiólito da
Silva.
VISITA A TUBARÃO
Após os Jogos Regionais Sul o professor Waldir

Ferreira Martins esteve em Tubarão visto.riando as

obras destinadas aos Jogos Abertos de outubro,enfa­
tizando que as mesmas vão adquirir as condições
necessárias no tempo previsto.

Sobre os próximos Jogos Regionais Sul, o diretor
do DEO afirmou que Florianópolis tem todas as condi­

ções de sediar, como também Tubarão, o outro muni­

cípio interessado. Após a vistoria das duas cidades, a
situação será definida em Congresso entre os pró­
prios municipios do sul.
JOGOS ESCOLARES
Além dos Jogos Abertos, a preocupação da equipe

do DED está voltada para arealizaçáo dos Jogos Esco­
lares Catarinenses, que serão disputados no período
de 13 a 18 de setembro por determinação do MEC e

que contará com a participação de 56 colégios do

Estado, reunindo 1.300 alunos.
As competições serão disputadas em Florianólis e

"serão" destinadas a atletas até 19 anos. Segundo
Waldir, estes Jogos serão' um teste para os Jogos
Abertos', considerando que toda a organização 'será
do DED.

A Secretaria da Educação vai fornecer condução
para as equipes, assim como alimentação e o Instituto
Estadual de Educação será transformado numa Vila

Olirnpica, para alojar as delegações,.devidos as exce­
lentes condições que aquele estabelecimento central
oferece. Waldir Martins esteve visitando o prédio. co­
locado pela Secretaria da Educação à disposição do'
DED.
A exemplo dos JASC, os Jogos Escolares são resul­

tados das eliminatórias efetuadas nas 14 Coordena­
dorias e servem para selecionar asequipes que dispu­
tarão os Jogos Estudantis Brasileiros de 6 a 18 de

dezembro, em Porto Alegre.

Semana do Exército:

Os campeces do tiro

100 METROS
.

Ja pr-ova de cem metros para homens, a clas­
sificação foi: do 1° ao 10° lugar -- João de
Oliveira, Benno Eich Stolt, Tim Osmar, de Lima
e Silva, João Carlos Nunes Mota, Antônio Felix
Amorim, Carlos Roberto Hahm da Silva, Luiz
Darci Rocha, Carlos Roberto Meyer, Oscar

.

Iriest, Airton de Oliveira.
75 METROS
Atiradores classificados do primeiro ao 10°

lugar: Wadid Trilha, Renato Kirchner, Gilson
Osvaldo Silveira, Charles Oscar Zeirt, Isaias

Silva, Sérgio Oarlos Cambruzzi, Nilso Farias,
Dilzon .da Silva, Ewerton Gonçalves, e Nestor
Luiz Silveira.

I
.'

DESENVOLVIMENTO
Na próxima terça-feira, dia 24, estará em Florianópolis Walter

Clark, diretor da Rede Globo de Televisão. À noite, no Auditório da.
Celesc (19:30 hs), fala' sobre "A lrnportância da Comunicação no

I

"Operação Juventude"

lançada na capital
Florianópolis está integrado

a mais uma competição de
nível nacional promovida pela
'A Gazeta Esportiva" de São
Paulo. Através do Conselho

Mll,nicipal de Esporte, Setor de
Educação Física da Secretaria
de Educação, Saúde e Assis­
tência Social - SESAS -

como promotores e ainda a

participaçáo do DED, FAC,
Jornal "O Estado" e TV Cultura
o município estará partici­
pando da "Operação Juven­
tude", competição de' atle­
tismo no âmbito escolar.
Esta" promoção integra

todos os estados brasileiros e

consiste em reunir estudantes
da rede de ensino municipal e
estadual de F,lorianópolis, na

faixa de 8 a 18 anos, e tem
como principal objetivo incor­

porar uma nova camada de

praticantes ao atletismo.
A idéia de organizar a "Ope­

ração .Juventude".' levada ao

secretário João Aderson Flo­
rês, foi recebida com entu­
siasmo devido a importância
que a competição representa
para o necessário. trabalho de
base e de motivação ao atle­
tismo da capital.
� Esta promoção é de suma.

importância. O número de

A

crianças que procuram e ten­
tam praticar atletismo chega a

ser desprezível em relação ao

total da população do Estado.
Esta "Operação Juventude" é
uma contribuição muito im­

portante para se encontrar a

tentativa de massificação do'

esporte, pela iniciação de me­

nores praticantes do esporte
base.

O Setor de Educação Física
da Secretaria de Educação do

município ficou com a respon­
sabilidade da organização
desta promoção, através das

professoras Maria Lúcia Ber­
nadino (coordenadora), Marta
Gonçalves e Iranir de Fátima
Andrade. Todos os coléqios da

.

rede de ensino municipal e es­
tadual estão sendo convida­
dos a participar desta promo­
çáo que será destinada as se­

guintes provas:
Juvenil masculino - 100m,

sàlto em extensão e arremesso

de peso - 5kg, Juvenil Femi­
nino - 100m, 100m, salto, em

.

extensão e arremesso de peso
- 4kg. Infantil masculino--
75m, salto em extensão e ar­

rernesso de peso - 5kg. Infan­
til feminino -·75m, salto em

extensão. Mirim feminino'�
50 m e salto em extensão. Cada

As professoras l.ucie, Marta e tienit na ccoroeneçêo.

atleta poderá participar. de
todas as provas de sua catego­
ria.

goria e Cada modalidade,11 de setembro.
A grande final da "Operação

Juventude" será disputada em

São Paulo, no mês de outubro, computando-se os resultados
da fase preliminar de todas as

Em Fiorianópolis a "Opera­
ção Juventude" deverá ser·

disputada na pista da Marinha
e tem data marcada para o dia

devendo' reu nir os 100 atletas
melhores classificados (os me- provas eliminatórias realiza­
Ihores índices) de cada cate- das.

Lá, você pode simplesmente se

tomar sóció das melhores e maiores
empresas do país.

Empresas que continuam a crescer,

capita em ascensão, a expandir-se, a prosperar distribuindo
, --Você-ouve falardisso.éparte disso.sua lucratividade entre os acionistas .

discute isso. Porque você trabalha E é no Mercado de Ações que
nesta empresa. E vive neste país. elas vão buscar recursos para o
E vocêtem duas alternativas:' ou seu crescimento. E é para lá que 'elas

acredita ou não .acreditanele. devolvem uma parte dos resultados
Como você acredita ou não acredita desse crescimento.
na sua empresa, no seu trabalho, em Procure uma Corretora de Valores.
você mesmo'. Pergunte tudo o que você precisar

Se você acredita, você pode saber sobre o Mercado de Ações.
fazer mais. Se você acredita e trabalha

.
De umamaneira concreta, direta, para construir o progresso, nadamais

objetiva. justo do que o progresso também
Através do Mercado de Ações: trabalhar um pouco para você.

8,5 milhões de quilômetros
quadrados. 120milhões de funcioná­
rios. Uma das maiores taxas de
crescimento 40 mundo. Renda per

Com a realização das disputas finais no úl- O campeonato de tiro realizado pelo Clube
timo domingo no Ginásio Charles Morits em de Caça, Pesca e Tiro "Couto Magalhães", em
Florianópolis, o Estádo de Santa Catarina já homenagem aSemana do Exército, sábado úl-
tem os seus representantes para o Campeo- timo, ultrapassou as expectativas, obtendo
nato Sulbrasileiro dos Comerciários, nas mo- êxito total, segundo os organizadores.
dalidades de tênis de mesa, futebol de salão,

�

. As provas foram todas realizadas com fuzis
voleibol masculino e feminino.

.

tipo FAL, do Exército Brasileiro. Com início às 8
. O Campeonato Estadual dos Comerciários horas e prolongando-se até àst ê horas, o nú-
foi disputado em duas chaves, uma em Lages, mero de participantes e de assistentes foi sur-
com a participação de Chapecó, Criciúma, Tu- preendente. Aos primeiros lugares serão con-

barão, Laguna e Laqes, e outra em Brusque feridos troféus e medalhas, a serem entregues
com representantes de Itajaí, Florianópolis, Es- em cerimônia no Grupamento do Leste Catari-
treito, .Joinville, Blumenau e Brusque. Em La- nense.

ges, Chapecó venceu o voleibol fem.,-Tubarão,
o feminino e Lages venceu o tênis de mesa e

futebol de salão, classificando-os para as fi­
nais. No zonal de Srusque, o tênis foi vencido
por Joinville.e o vôlei masco e fem. de futebol
de salão teve como'vencedores as equipes de
Flori an ópol i s.
Nas competiçôes de domingo, Lages

classificou-se para o Sulbrasileiro no futebol
de salão, Tubarão no vôlei masculino, Chapecó
no feminimo, e Lages no. tênis de mesa.

Após a realização das finais de domingo, o
SESC já está ultimando os preparativos com

vistas a participação no Campeonato Sulbrasi­
leiro dos comerciários, a ser disputado em São
Pau/o, no período de 4 a 7 de setembro pró­
ximo, com presença �e representantes do Hio
Grande do Sul. Paraná, São Paulo e Santa Ca- 50M SENHQRAS

.

. tafina.. .::";'"
>" N8"�f0'Va park-senhoras as atira€l�r-a-s melhor

A delegação de Santa Catarina viaja 1'10 pró- -classíücaaas foram: da 1" até a 10a -- Ivani
ximo dia -3, e seguntlo a professora Marina, do '\, Rosa, Regina Machetti, Acmene Fraenckel, Lia
SESC, o objetivo desta programação "é a de Warken Neyer, Leda luda, Zélia Moraes, Eliane
promovera integração entre os comerciários". Medeiros, lvoline Taeger, Marqot, e Jane Mota.

A IMPORTÂNCIA
DA COMUNICAÇÃO NO

'Desenvolvimento do Brasil" ..

É um tema interessante, e da mais inteira atualidade. Foi por isso

mesmo que o Governo do Estado de Santa Catarina, O Sindicato dos
,'. ! .

'.'

Jornalistas de Santa- Catarina, o Sindicato dos Radialistas de Santa

'Catarina e a Associação Catarinense de Propaganda uniram-se para

trazê-lo .até cá.

Apareça para ouvi-lo e dis�utir com ele esse controvertido tema. E

nosso esforço estará plenamente compensado.

I
L .. ---------=-_

..AÇÕES:.bom sen"'bom risco.·
.
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Sem comentar assuntos tais

como dispensas e contratações,'
apresentaram-se na mal'lhã de
ontem ao plantel do Avaí a maior

parte dos novos dirigentes d.o
clube. Alguns pronuncíamentos
sobre os planos futuros, em termos

de treinamentos e organização dos
departamentos, foram a tônica pas
palavras dos diriger;1tes, que ao

final ouviram do meia cancha Bal­
duíno "um voto de confiança dos

jogadores' na nova direção, certa­
mente a reestruturadora do Avaí".
A cerimônia iniciada pouco de­

pois das 11 horas, dentro do vestiá­
rio usado pelos profissionais, não
contou com a presença do presi­
dente Luiz Carlos Espíndola, au­

sente por compromissos profissio­
nais. EI,e apenas esteve um Po.uco
antes no estádi o, conversando co.m

o treinad0r e com alguns funcioná­
rios, com quem colhia informações
so.bre os atuais ve!'lcimento.s per­
cebidos do. clube, o. que garantiu
que estarão. sempre em dia durante
sua gestão, no caso dos jogadores,

Nãodeverá

Ocimar vai mudar
o time 'outra vez.

Helio Pires e

E.etlri"'ho voltam
Ocimar, que poderá deixar o

cargo após a partida de ltajaf,
alheio aos problemas que en­

volvem a direçáo para a con­

tratação de um outro treinador
assistia ontem à tarde Os traba­
lhos realizados pelo prepara­
dor físico Iberê Rosa com os

jogadores que não atuaram

domingo e os que foram libe­
rados pelo departamento mé­
dico.

A solução para a vitória no

jogo decisivo de amanhã à
noite, único resultado que in­

teressa ao clube, segundo o

trei nadar, está 'relacionado
com a liberação dos rT)achu.­
cados. Para ele, o retorno de
Hélio Pires, Escurlnho e dos

demais que tiverem condiçóes
poderão dar à equipe o que fal­

tou nas últimas partidas, muito
embora tenha afirmado'ontem

que o maior problema' do Fi­

gueirense é justamente a falta

de treinamentos. "A 'falta de

adaptação proveniente dos

poucos treinamentos é o pro­
blema da equipe. Uma maior

aproximação dos homens de

ataque, no centro-avanté Luis
Antonio seria o necessário
para que o time conseguisse
os gols".

Na tentativa de solucionar e

partir para a vitória no jogo de

amanhã, Ocimar realizará um

treino hoje à� 14h30min,
quando irá testar uma equipe
mais ofensiva. Não quís adian­
tar como. fará para que isso

aconteça mas. deixou claro

quea volta de Hélio Pires e 68-

curinho são fundamentais.
"Como só a vitória interessa e

acredito que conseguiremos,
.

o time será o mais ofensivo

possível. Tenho hoje (ontem) à
noite para pensar e analisar as

condições de cada jogador
para poder colocar em prática
o necessário. Alteraçóes irão

acontecer. mas ainda é cedo

para dizer quais, pois irá de­

pender do médico".
Comentando a atuação do

time na partida de domi ngo,
Ocimar salientou que o Figuei­
rense apesar de apresentar
erros foi melhor e tem condi­

çóes de ganhar o título
'amanhá. "Realmente o Figuei­
rense apresentou erros 'e só

por isso não conseguiu ven­

cer. O problema principal está
no ataque, onde é difícil um

acerto entre os jogadores, mas
nada posso fazer a não ser que
tenha jogadores para isso".

Sequndo Ocimar cada trei­
nador tem uma maneira de

trabalho e não é em quinze ou

v'inte dias que se pode mudar.

"Tive até agora oportunidade
para ver as falhas, mas é im­

possível em poucos dias mu­

·dar. Toda vez que assino um

contrato mostro a diretoria os

planos de trabalho. Gosto de

observar o jogador ri Ç1uando o

colocar em campo saber o que
irá render. No Figueinrense
não tive tempo suficiente para
isso".

Altair chegou. E

quer ser o titular
Alfaircontratado para disputar campeonato brasileiro chegou ontem

à tarde ao Orlando Scarpelli. Zagueiro centr.al, amador, 20 anos, penterr­
cente ao Internacional.de Porto Alegre, o jogador disputou o estadual pelo
Carlos 8enaux de Brusque e acertou sua transterênciã com o vice­
presidente de futebol Luis Carlos Bezerra.

Um pouco desambientando, Altair, bastante tranquilo, assistiu os tra­
bafhos de ontem sentado na boca do túnel. Afirmando que so iria assinar
contrato à noite o jogador disse que a 'sua vinda para o Figueirense é uma

ótima chance de conseguir se firmar no futebol. "Sempre que acontece a

transferência para uma sqüipe maior é bom 'para o jogador, pois existe a

possibilidade de mostrar o futebol que ele iem. Disputar o brasileiro' é a

chance e oportunidade de todo jogador novo demonstrar suas condições.
Confio no meu futebol e sei que tenho grande chance de me firmar.'.

Sidney, outro que também acertou, chegou ontem à noite e hoje os

dois irão realizar os exames médicos.

Novo técnico, motivo

para divergências
Para que o Figueirense não troque de treinador e o atual continue

dirigindo a equipe no campeonato brasileiro terá que conquistar o título,
ou seja vencer o Joinville amanhã à noite e ganhar também a prorrogação.

.

Segundo Fernando )/iegas, presidente do conselho deliberativo a

necessidade que existirá para contratar um outro treÚladoF caso o clube

perca o estadual prende-se ao fato de motivar a 'torcida. "Se o Ocirnar

conseguir o campeonato, é lógico que será mantido pois não teríamos
razões para afastá-lo dadireção técnica. Caso ocorra o contrário aí sim, ele
sairá pois teremos que motivar os torcedores".

A contratação do novo treinador está praticamente certa e deverá
assinar contrato após a decisão de amanhã. Tudo começou quando foi
realizado o primeiro jogo da série final em Joinville. Newton Szpoganicz,
Fernando Viegas e outros elementos jantaram na churrascaria Joinvi­
lense. Em companhia deles estava o ex-treinador do Figueirense, da tem­
porada passada e que atualmente dirige o Internacional de Lages. Lá
foram mantidos os primeiros contatos e domingo à tarde antes do jogo:
Szpoganicz chegou no Estádio com o treinador.

.

Ambos na oportunidade negaram qualquer entendimento, mas oritem
Fernando Viegas confirmou. "Está praticamente certo. Antes existiam
outros nomes mas a maioria do conselho é a favor do atual treinador do
Internacional". /

Para Luis Carlos Bezerra, Vice-P.residente de Futebol, o técnico do

Figueirense é Ocimar e afirmou queinexiste qualquer outro nome e muito'
menos negociações.

"Não tomei conhecimento de nada e para mim o treinador é Ocimar
Santos Dutra. Não acredito que existam negociações com qualquer outro
treinador, afinal não é hora para pensar nisso mas sim na partrida que
decidirá o título".

A V A I

Jogadores conhe�eralJJ os novos'
dirigentes. E suas promessas

uma reivindicação que a algum direção já tinha recursos angaria­
tempo Áureo vem fazendo, para dos para col0car em dia a situação
pqder contar com um ambiente de todos, mas que apenas não

tranquilo. sabia qual a dívida do clube para
com cada um.

l'ertuliano Brito, vice-presidente Ele falou da casa alugada em Pa-
de futebol, foi o primeiro dirigente Ihoça para local de concentração e
a manter contato com os jogado- do campo do Guarani, o local do
res. 'Explicou o tipo de relaciona-

jogo tr'eino de domi ngo último,
menta que pretende impor dentro exemplificando. em tais"empreen­
do clube, "em ritmo de trabalho e

dimentos "a disposiçãu de trans­
cordialidade". Garantiu que um di-

formar o clube em uma agremiaçao
retor de futebol será contratado, bem orgariizada". Não méncio­
"para manter-se em contato·

nando a possível contrataçãoc do
sempre com vocês", como disse ao

supervisor João 'Lima, 6 que para o

plantel, justificando "qoe isso é
treinador Áureo não é assunto a ser.

cóisa que não poderei fazer". comentado enquanto .não for .re-
Muitas vezes ele foi assediado solvido.o campeonato'.

por 'alguns jogadores sobre .pro- Depois que terminou sua breve

blemas financeiros, entre os quais palestra, 'o ·Tertuliano ofereceu a

o meia cancha Celso, que está ali- ,palavra para ')Igum dos demais di­

jado do plantel e esperando uma rigentes presentes . .Deles, Ar­

rescisão de contrato. Para todos, mando T. de Andrade, Juarez Me'­

porém, apenas adiantou que os as- deiros, Hélio Manara Perez, Luis

suntos seriam tratados
..

tão logo o C.Santiago, Aloísio Gentil Costa e

ex-presidente João Saiu m nos Norberto Gassenferth foi orador

preste as contas do clube durante também o primeiro tesoureiro,

sua gestão", explicando que a nova Aloísio Gentil Oosta, que lembrou a

premência com que a nova direção
.do Avaí e jogadores eram "atirados
de e'lcontro' ao campeonato brasi­
leiro" o que ex,igirá uma grande
responsabilidadé de todos, "já que
segundo o que a imprj3nsa divulga,
denegrindo a tradição 'do 'Avaí, a
situação não é das melhores-fi'nan­
ceiramente no momento".
Isso ele garantiu que seria mpdi­

ficado de imediato, "já que todos

terão suas situações regularizadas
pela direção" e poderão mostrar ó

. que de melhor podem segundo ele,
"pois afinal o Campeon.ato Brasi­
leiro é uma vitrine onde vários co­

legas de vocês. já se valorizaram,
indo jogar em outro centros", no

que adiantou a possibilidade de a

atual direção estar prevendo uma

política mercantilista com o plan­
tel·:.durarlle o Próximo brasileiro.

Por ele é que os jogadore� foram

informados de uma equipe de

atendimento médico dentário para

jogadores, familiares e funcioná­
rios do clube,

..

todos profissionais
do melhor nível".

Textos de Sérgio Seemann e Raul Sartori (Joinville)
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Alcino insiste. Jogará na frente

Ontem pela manhã, as únicas atividades toram um treino físico para os
jogadores que não partíciparam da partida contrao Figueirense. Hoje pela
manhã, a partir das 8 horas, Alcino irá dirigir alguns movimentos que os

qualificou de "desintoxicação do time". E somente hoje Dela manhã é que
a direção do clube pagará a gratificação aos jogadores pelos dois resulta­
dos diante do Figueirense, quínta-felra e domingo Não foi divulgada a

informação de quanto será o "bicho" e nem qual o valor que será pago
pela. conquísta do campeonato.

'sair jogo amanhã
I"'---F-.-G----UE-.--=-RE-N-S__';'_'E-·-__"'II__�J_O�.N_V_._LL_E_____.I

Independente das comemorações festivas pelo empate em Florianó­
polis, o torcedor joinvilense observou com o mesmo destaque os aconte­
cimentos verificados com centenas de torcedores que tiveram"seus carros
danificados ou colegas com hematomaS provocados por pedras e socos.

Enquan,to diri.gentes apenas questioriavam o "lamentável" de tudo isto, o
técnico do Joinville optou pela necessidade de pensar no futuro do time e

não no passado. E esse futu ro já vai. acontecer amanhã.

do Figueirense, e está com sérios problemas na oostela, ontem ele ficou no

departamento médico mas eliminou-se a idéia de interná-lo num hospitãl
para tratamento mais rápido. Outro problema é o quarto zagueiro Alberto,
que está com torsão na coxa direita, enquanto olateral esquerdo Celso,
que foi atingido por um derrame no joelho, está totalmente fora de condi-

ções para ·a partida, segundo Intormou o técnico da equipe. \

" _.
.. . � E para enfrentar um FigueirelÍs� que será totalmente ofensivo, Alçino

.

- Náo vamos Jogar �elo. empate, Quando tentarmos. fazer ISSO,. deverá esperar para hoje melhores informações do Departamento Médico
podem acreditar, aconte�era ze:bra. Parece que s7�todos pensam no em- para organizar a línha defensiva. Contudo, tais problemas não serão- tão
pate para serem campeoes (nao quero que os Jo.gadores nem pensem ditice.s para resolver uma e "

.

t
- , - .

')' ibilld de o
.,.

.

,.

. ,v z que a equipe em var.tas opçoe.s. Alcino
assim, se esquecem a pOSSI I I a e oa vrtória, que e o queme Interessa deverá se definir hoje se Ditao tica á t' I d AI .'

.
. '. ., ,.

I r no Ime no ugar e berto, que saiu
em pnrnerro lugar, embora a Igualdade do placar tambem seja favorável, contundído dorninqo A

_.

d S'I' h I. "., .' perrnanencra e I vm o na ateral esquerdas
mas despreztvel quando se tem chance de ganhar, disse o treinador para consíderada definitiva N t direit

..
-,' .'

. _ _.' • .

-m uu va. a Ron a Irei a a unloa opçao e Ferreira mas
argumentar as. suposl�oes que: sao feitas pelost�rcedo:es e pela propna Atemo pode mudar o esquema do ataque, com a entrada de Chico Sarnara
Imprensa que Julgam, a primeira vista e porquestaode lóqicasirnp les,que na meia cancha e o desloc t d L' h -

' .-

o .Joinville jogará bastanlte recuado na partida de amanhã.
amen o e ln a par" a posiçao.

As víti.mas do empate
juizos nos seus 31 veículos 'que se deslocaram até
Florianópolis. Poucosdeles sairam ilesos. Alguns mo­
toristas, prevendo incidentes dessa ordem caso o

Joinvitle empatasse ou mesmo e pior, ganhasse a par­
tida, estaclonararn seus ônibus em locais afastados
no estáeto Orlando S'carpelli e saíram da cidade duas
horas após jogo. Vinte e um motoristas, mais confian­
tes na desportividade de uma pequena parcela da
torcida adversária, .estacionou próximo ao estádio e
'foram os alvos mais fáceis.

.

Dezoito ônibus da Empresa Transtusa bastante da­
n ificados, algu ns ferimentos com ped ra e outros obje­
tivos e um acidente. grave com o torcedor Antonio
Florencio Wortzbei[l, que até. ontem à noite conti­
nuava internado no Hospital MuniCipal SáoJcsé cem
si ntomas de xazamento do olho direito, foram alquns
dos. "rios problemas enfrentados pelos mil e duzen­
tos torcedores dos 31 ônibus, após a partida de do­

mingo,.em Florianópolis, provocados pela torcida do

Figueirense.:
Outras dezenás de problemas com automóveis par­

ticulares, como quebra deis para-brisas.vazamento.de Segundo funcionários e dirigentes das duas em­

pneus e problemas do gênero foram registrados on- presas de.ônibus, a.perse@uição·aosveículosparti'GU­
tern, quando as vítimas puderam avaliar melhor os lares e aos coletivos começou logd após 0 término da

prejuízos. partida e prosseguiu até o posto da Polícia Hodoviánia

Vários outros acidentes .envolveram outros torce- Federal, na BR-101,!'la localidade de Barreiros, muni­

dores ae Joinvílle, como o empregado Antonio Carlos cípio de São Jesé.Urn funcionário, identificado €Omo

Ferreira, que atingido por uma pedra, sofreu ferimen-
.

Beno, disse que.vse não fosse �'açãci da Pálicia Roeo­
tos no cráneo e recebeu treze pontos. Ontem àtarde viária Federal e da Polícia Militar '_:a Santa Catarina, a

ele foi liberado pelo corpo médico do Hospital São imaqemdo torcedor oefutebol, ')LI de algu!'ls torcedo­

José, de Joinville e seu problema incide em cuidados res de Florianópolis. chegaria a", mais baixo nível

especiais. O funcionário de uma impressora na cidade possível, com o resultados dos números de acidentes

de Joinville, identificado pelas autoridades policiais provocados em torcedores antagõnicos".
como lnqo Schmidt, foi, atingido nos' olhos por esti- Em um pronunciamento feito ontem, o gerente do

lhaços devidro das janelas do ônibus em que viajava e Joinville, José Pereira Sagaz, lamentou que "fatos
seu problema está 'sendo considerado grave' pelos como estes não podem acontecer em local nenhum,
ottalmoloqistas. A vítima tem que se submeter a deli- principalmente numa capital de Estado, onde se

cada intervenção para extrair os resíduos das vistas. deduz que o público tenha mais amadurecimento
As informações sobre os acontecimentos verifica- para suportar certas frustrações, como a que aconte­

dos na ca')i'al após o término Ba partida, 'entre Join- cew domingo".
ville e Figueirense foram. prestadas ontem de manhã, O· próprio Sagaz e os diretores das empresas de

por autoridades policiais, pelas direçóes das duas ônibus Transtusa 0 Transtusa e Gidion, levantaram
empresas de ônibusque transportaram os torcedores outro problema: a oco'rrência c:le réplicas, onde todos
e pela própria direção do Joinville, que IOlstava cons- sairão prejudícados, onde os respectivos clubes não

trangida pelos acontecimentos, pc�que até um seu podem assumir nenhuma responsabilidade. É inten­

dirigente foi ferido por uma pedra'. ção das empresas não preomoverem mais o trans-

porte de torcedores sem antes ter conhecimento dos

esquemas de segurança para ;aus veículos e seus

Alcíno elimina totalmente a possibilidade de retranca, embora sugira
que ela possa acontecer desde que sejam criadas situações favoráveis no

início da partida. "Nós vamos marcar sob pressão e partir para decidir o
jogo nos primeiros minutos, e por isso seremos totalmente ofensivos,
nu.ma espéice de esquema que tentamos aplicar domingo e tivemos que

.

abandonar devido ao posicionamento do Figueirense e a eventual possibi­
lidade que foi criada em favor deles, ou seja, chegaram mais perto do qole
exploraram um pouco mais o ataque e nós tivemos que recuar".

PROBLEMAS I

O técnico Alcino Cimas deixa transparecer alguma preocupação com

os problemas da equipe após a partida de domingo. O .ponta direíta Ra­

tinho, recebeu uma forte pancada, através decotovelo do jogador Moacir
'.

E somente foi na manhã de ontem que os di retores
das duas empresas de ô.nibus puderam avaliar os pre- passageiros.

.

O presidente do Joinville, Waldomiro Schutzler, disse o.ntem..que o

prêmio que o clube dará é de Cr$ 50 mil, para ser dividido entre os

jogadores. O dinheiro arrecadado em ofertas de prêmio extras, oferecidos
por indústrias e simpatizantes do clube, também será dividido.

Rinalde estefl
.

SUrpre_$O ,(QIJJ, '.

O adversário

Caixa Econômica Federal

luterio ·Esportiva
Resultado provisório do Concurso Teste no. 300, a'purado

em 23/,08/76. Total lIquido a ratear Cr$ 23.894.586,10. 70
apostas' ganhadoras oom 13 pontos cabendo a cada uma Cr$
341.351,23.

Discriminação de Apostas ganhadoras por Estado:
Bahia : . . . 1

Goiás _ . . . 3
. Mi nas Gerais 9
'Pará 1

Paraná 8
Pernambuco 2
Rio Grande do Sul 1

Rio de Janeiro 9
Santa Catarina . . 1

São Paulo . '.' . . 35.
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, con­
tados a partir desta data, para reclamações, as quais deverão

ser apresentadas à rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia

02/09/76. Não serão aceitas reclamações por via Postal.

O número do bilhete vencedor no Estado de Santa Catari­
na é o seguinte:
COO. REV.
20-10058

No. do CARTÃO
436383

OBS: para o recebimento do prêmio, o ganhador deverá
aguardar a ratificação ou retificação, deste resultado neste

jornal.

A necessidade que o Figueirense
tem de obter uma vitória na partida
de. amanhá, continua sendo enca­
rada corno um dos principais fato­
res que podem melhorar o desem­

penho do Joinville, que até agora
conséquiu furar em .apenas uma

cpertunidade o bloqueio da defen­

síva adversáúia.
O 'jogador Rlnal'do, que teve uma

atuação discreta no dorninqo por­
que, surpreendernente. a defesa do
Figueirense procurou se retrair em
.c:lefri�enfo de um ataque e meia
cancha não muito operosos, de-'
fendeu ontem o ponto de vista de

que se somente a vitória interessa
ao adversário, naturalmente "ele
tem que abrir o seu jogo para che­

gar ao objetivo que almeja".
-Até agora, disse, o Figueirense

nos deu a impressão que é ele que
precisa do empate para se sagrar
campeão, jogando atrás e náo
da: ,do chances melhores para que
este, setores fossem melhor explo­
rados. E tal como no últi,mo do­

mingo, a minha função será
jogar na frente, ·em muitos casos

sozinho no meiodo ataque, com a

função específica de não deixar o's

,zagueiros Nelson e Vicente ?aírem
jogando. Isto eu consegui razoa­

velmente no domingo e amanhá
farei a mesma coisa, custe o qué'
custar".
.'

OTICA GUANABARA
Rua: Deodoro, 15

OFEBECE:

10 paga'"l1entos em Re!ógios
S"pagamentos em .Óculos
6 pagamentos em Allançits
6 pagamentos em Anéis de 'Brilhante

TES�E N"O. 298

(RETIFICAÇÃO DE RESULTADO)
Na forma do que determina ó artigo 16, da Norma Ger a I

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econômi-

ca Federal comunica que na reclamação de ganhadores do Teste

no. 298, publicado no dia 1'1/8/76 Joi inchildo o seguinte
!'lanhador, cuja reclamação foí julgada pmcedente pela comis­

são de julgamento de reclamações:
SANTA CATARINA

Caixa E�onômica Federal

Loteria .·Esportivo·,

COD.RE:V.

:?0-10089
No. do CARTÃO

2502
Com esta inclusão, O' rateio para cada aposta .vencedora

passou a ser de Cr$ 30.059,03 (trinta mil, oinquenta e nove

cruzeiros e três centavos). em vez de Cr$ 30.091,04 (trinta
mil, noventa e um cruzeiros e quatro centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

24/08/76 na rua Fulvio Aducci, 1221. Os prêmios prescrevem
em 90 dias a contar do dia 24/08/76.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em dias

destinados a prestação de contas dos revendedores.
'

------------------------------------------------------------------�------------------------�--------------------�---�,
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·.IH RETORNAÀSUA ALVORADA

Multidão' O aguardava

"É declarado luto oficial em todo o país, por três dias, a partir desta data, pelo falecimento do ex-presidente da República, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira". (Ernesto Geisel).
Morto, o ex-Presidente Juscelino Kubistchek cemitério - aos pés do cruzeiro, numa área reser­

fez reeditar um espetáculo que Brasília só havia vada a pioneiros como Bernardo Saião e o padre
exp�rimen.tado na sua inauguração, em 60, e dez Primoscussolino.
anos depois, quando os tricampeões de futebol vol- Mesmo sem saber porque, muito antes do

J taram do Méxi�o: um quinto da sua população - corpo do ex-Presidente ter saído da Catedral, ao fim
cerca d� tOO m�1 pessoas - saiu às ruas, foi aero- da tarde, muita gente já se debruçava sobre a cova

porto, a Catedral e ao cernltérto. aberta e vazia, empurrando-se uns aos outros frene­
ticamente a ponto de uma senhora ter perdido o

O povo rompeu todos os cordões de segurança equilíbrio e somente escapado de urna.queda desas­
à sua volta em ao fim da missa de corpo presente, trada ao fundo da estrutura de concreto graças à
tomou às mãos o caixão de Juscelino e levou-o por mão oportuna de um coveiro mais atento.

'

oito quilômetros de avenidas até o cemitério da Es- Sob um olhar severo do presidente da, Arena,
\ perança. Lá, já à noite, emtorno de um túmulo ainda deputado Francelino Pereira, o MDB colocou a pri­
vazio, ts milpessoas entoavam o hino nacional bra- meira coroade floresjunto ao túmulo de Juscelino.
sileiro, o peixe vivo e outras canções que lembravam Isso, antes do corpo chegar, quando cada fato e

a figura do ex-Presidente. gesto naquela área do cemitério era atentamente
Cantando, rezando ou andando "em silêncio acompanhado por todo o povo.

gente de todas as classes e idades buscou formas d� Antônio Carlos Magalhães, presidente da Ele­

expressar seus sentimentos pela, morte de Jusce- trobrás, foi a única autoridade de maior projeção na

lino. Os mesmos rapazes e moças, os 40 "motoquei- área federal, além dos parlamentares, a chegar ao
ros", que escoltaram o caixão com suas máquinas cemitério antes do cortejo. Ele foi acompanhado do

, ruidosas desde o aeroporto à, tarde, ainda à noite, ministro Flecha de Lima, do Itamarati, e prestou
equilibrados sobre túmulos anônimos estendiam a declarações à imprensa, exaltando a figura de Jus­
faixa, negra onde se lia: "Ao querido Juscelino a celino como "precursor do desenvolvimento nacio­
nossa eterna gratidão". Nenhum deles, aparente- nal".
mente, tinha mais de 18 anos.

'. Mais tarde, dando as mãos como crianças para
Juntos, solenes, os senadores Daniel Krieger, romper, em fila, a barreira humana formada na ca­

I

Amaral Peixoto, os deputados Ulisses Guimarães e beceira do cemitério, chegaram os amigos mais' ín�
! Franc�Lino Pereira ouviram o hino nacional,' pri- timos do ex-Presidente: Victor Nunes Leal, Ernesto
melro tímida, depois entusiasticamente, pelo povo Silva, Victor Lacornbe e outros fundadores de Brasl-
que se acotovelava à sua volta, mas contido por lia.

,

'

, destacamento de choque da Polícia Militar.vestidos O embaixador Hugo Goutier, cunhado de Ber�
de negro, com cassetetes longos e capacetes visto- nardo Saiáó, explicou porque o enterro de Juscelino
sos. Esses soldados de elite cuidavam apenas de . ali, 'naquele local isolado:
abrir espaço, em torno do túmulo de JK: ',. - E junto ao túmulo do Saião, como Juscelino

Holofotes de um carro do Corpo de Bombeiros, sempre quis e nos exigiu que o levássemos depois
iluminavam toda a gente reunida na cabeceira do de morto.

A gratidão dos brasilenses
Quando a porta do Boeing 727 da Varig se abriu e um funcio­

nário da empresa virando-se para o interior do avião se persig­
nou; a multidão de quase cem mil pessoas que lotava o aeroporto
de Brasília ficou em completo silêncio: eram 16 horas em ponto e

o corpo do ex-presidente Juscelino Kubistchek acaba de chegar.
O silêncio continuou durante todo o tempo em que familia­

res, amigos e o presidente do MDB, deputado Ulisses Guirnaràes.
conduziam o caixão até a Kombi preta, estacionada ao lado do
avião, e só foi rompido quando a Kombi começou a circular para
fora do aeroporto, momento em que se ouviram palmas prolon­
gadas por toda a extensão da rampa principal.
Desde meio-dia, centenas de brasilienses começaram a se diri­

gir para o aeroporto civil de Brasília e às 13 horas, já.nào havia

qualquer lugar no enorme, estacionamento em frente do aero­

porto. Todos se dirigiam para a plataforma superior, que ficou
completamente lotada.

,

Os portões de entrada 1 e 2, ligando. a pista diretamente ao

inferior do aeroporto, foram isolados pela Infraero, encarregada
da segurança local, e para lá toram conduzidos parentes, amigos
e autoridades presentes à chegada.do corpo do ex-Presidente.
Entre os presentes, desde cedo o presidente Ulisses Guimarães,
do MDB, o sobrinho do Juscelino, Carlos, Murilo.

Carlos Murilo confirmava a Versão de que Juscelino deveria
ter ido de São Pau lo para Brasília direto, é que sua ida a Resende,

',ii
onge_ ocorreu o desastre de automóvelnào estava.em.suas cogi-

{
.

tações.
Logo depois, chegava o prefeito de Sete Lagoas, Sérgio Emilio

de Vasconcelos Costa, anunciando que diversas prefeituras mi­
neiras haviam decretado luto oficial antes mesmo de qualquer
medida do governo federal.

A mulher e a filha do ex-govenador Mauro Borges estavam
também' presentes, representando o pai e o avô, o velho político
pessedista Pedro Ludovico. Segundo Iara Borges, Juscelino em

conversa recente com a família. havia lançado a candidatura de
sua filha,'Márcia, para concorrer às eleições à Câmara em 1978.

-Na ocasião -lembra Iara Borges-O. Sara ficara contra a'
idéia, mas Juscelino argumentara: "Qual é o pai que hoje em dia

segura os filhos?"
Para Juscelino, Márcia Kubistcheck seria a continuação da

luta pelo ideal político de desenvolvimento com liberdade e

nesse sentido, ele lutaria pela candidatura da filha.
Ainda na espera do corpo, o senador Marcos Freire, do MDB

de Pernambuco, Estado de onde acabava de chegar, afirmava:
"Como Presidente, JK ousou mais do que ninguém havia feito até
então e até hoje, Realizou coisas que pareciam impossíveis e

Brasília é um exemplo disso. Mas acima de todos esses aspectos,
o grande mérito de Juscelino terá sido o de jamais ter abdicado
dos ideais democráticos que tão bem encarnava. Soube pôr em
prática a mística desenvolvimentista que tão bem personalizou
sem deixar de assegurar a mais ampla liberdade para todos,'
inclusive para aqueles que o combateram de armas nas mãos".

,

Nas primeiras filas de amigos que se aproximaram do avião
parado na pista, estava novamente Ulisses Guimarães. Ao seu

lado, o jornalista Pompeu de Souza. Eram 16 horas em ponto,'o
avião da Varig já havia sobrevoado por alguns minutos o aero­

porto de Brasília e estava parado, à espera de que o corpo fosse
transportado para a Kombi preta.

'

� Quando a porta se abriu, o caixão foi conduzido para fora por
Carlos Murilo, sobrinho do ex-Presidente, por Rodrigo Barbará,
Ulisses Guimarães, Adolfo Bloch e por Marcos Freire, que carre­

garam até a Konbi o caixão, coberto pela bandeira brasileira. Dez
batedores da PM estavam a postos para abrir o cortejo, e do lado
de fora do aeroporto, uma turma de 40 jovens em motocicletas­
a nova geração brasiliense - esperavam para seguir o cortejo,
carregando uma faixa com os dizeres: "Ao querido Juscelino, a
nossa terna gratidão".

A Kombi seguiu para a rampa principal do aeroporto, en­
quanto O: Sara descia do avião, seguida das filhas, Márcia e

Maristela, entrando no automóvelbranco que estava.à sua es­

pera, dentro da pista. O cortejo começou debaixo de palmas
prolongadas de toda a multidão disposta ao. longo de toda a

entrada do aeroporto. ,

Por cerca de quase duas horas, uma enorme fila de automó­
veis começou a se deslocar para a Cated ral e para o cemitério de

Brasília, que conheceu ontem seu primeiro grande engarrafa­
mento, que ia desde o aeroporto até o começo do eixo principal
da cidade.

A antevisão da fatalidade
Por duas vezes, em menos de um mês, espalharam-se

Brasil afora ondas de boatos dando conta da morte de Jusce­

lino Kubitschek. O fato preocupou seus mais íntimos amigos.
Entre estes incluía-se Adolfp Bloch, que relatou a intensidade

de uma dessas falsas informações. Em crônica publicada na

revista "Manchete" nO 1.270, data de 21 de agosto - um dia

antes do desaparecimento - Bloch elogiava as realizações
do fundador de Brasília-e assim se referia sobre as notícias

alarmantes que circularam 'num dos sábados deste mês:

"À tarde o telefone da minha casa não parou. Alzirinha

Vargas do Amaral Peixoto pediu-me notícias do nosso Presi­

dente JK. Disse-lhe que estivera com ele na semana passada,
em Brasília, onde jantamos iscas de bacalhau grelhadas, num
restaurante protuguês, ao som de fados. A informação que
Alzirinha me deu era trágica. Aprendi, com a vida, que o

sentimento mais nobre é o da amizade. Em seguida, Dona
Sarah Kubitschek também telefonou. O boato se apoderara de
Brasília e chegava ao Rio. Liguei para o nosso companheiro,
Sérgio Ross, em Brasília, pedindo notícias. Ele confirmou a

existência dos rumores ..Solicitei que fosse à fazenda de JK,
em Luiziânia, distante uma hora e vinte minutos da capital.
Chamei o meu amigo Cony para irmos juntos a Brasília, ime­
diatamente. As duas horas que então se passaram foram dra­

máticas parà mim. Até que o Sérgio telefonou dizendo que o

Presidente estava rindo e recebendo bem humorado os repór­
teres dos jamais e .das televisões que chegavam' à fazenda
Meu coração voltou a pulsar normalmente".
Era -a antevisão da fatalidade.

Aderbal:
Foi um

grande
político,

democrata e

toler�nte
Ex-governadorAderbal Ramos

o pOVO carregou. o corpo do ex-presidente aé o cemitério

A primeira viagem que Juscelino Kubitschek realizou a

Santa Catarina foi em setembro de 1955, na qualidade de
candidato a Presidente pelo PSD, com o apoio do PTB. Em
Lages, acornpanttado de Janqo Goulart, 'seu companheiro
de chapa, Juscelino realizou um comício em praça pú­
blica, para apoiar o candidato a Governador do Estado,
Francisco Benjamim Gallotti.

'

Quando assumiu a Presidência da República em 31 de

janeiro de 1956, três catarinenses participaram com des­

taque das solenidades desta posse. A sua diplomação no'
Congresso Nacional, foi presidida pelo Senador Carlos
Gomes de Oliveira, que, na qualidade de 1 ° Secretário do

Senado, assumiu a presidência do Senado em decorrência
do afastamento de. Nereu Ramos, também catarinense.
Este assumira a Presidênica da República em 11 de no­

vembro de 1955.
No Palácio do Catete, no Rio de Janeiro, Juscelino

Kubitschek recebeu a faixa presidencial de Nereu Ramos.
Era Arcebispo Metropolitano do Rio, na época, D.Jaime de
Barros Câmara, também catarinense, nascido mo municí-
oio çle;. São José. '

"

.'

Na composição de seu Ministério, Juscelino convidou
Nereu Ramos para ocupar a função de Ministro da Justiça,
onde permaneceu até 1958, ano em que veio a falecer no
acidente aviatório, juntamente com o então Governador
Jorge Lacerda e o deputado Leoberto Leal, que acompa­
nhou Juscelino nas campanhas de 1955 no Estado de
Santa Catarina.

O primeiro ato 'assinado pelo Presidente Kubitschek
beneficiando Santa Catarina, foi o que permitiu o envio do
projeto ao Congresso, criando a usrna siderúrgica, vi­
sando um maior aproveitamento do carvão catarinense no

processo de desenvolvimento econômico do Brasil. Em
carta dirigida ao então Governador Heriberto Hulse, JK
acentuava que "o empreendimento deverá se constituir
numa baseao desenvolvimento econômico de Santa Cata-

. '

riria".
No mesmo mês, Juscelino aprovava projetos rodoviá­

rios para o Estado. A BR-36, visando ligar o litoral ao

Extremo-Oeste foi concluída somente em 1974, passando'
a denominar-se BR-282.

A usina siderúrgica, apesar de JK ter considerado
como meta prioritária à economia do Páis, agora que co­

meçou a ser projetada.'
Em 1959, Juscelino por proposição apresentada na

Câmara pelo deputado Leoberto Leal, assinava o decreto­
lei criando a Universidade Federal de Santa Catarina.

,

Ulisses Guimarães'
O deputado Ulisses Guimarães, presidente nacional do

MDB - amigo íntimo e companheiro de Juscelino Kubits­
chek, na antiga legenda do PSD -afirmou ontem em Congo­
nhas que "o ex-presidente vivia muito angustiado ultima­
mente com as terríveis dificuldades que o país está atraves­
sando em todos os setores. Ainda agora, ele procurava servir
ao país com' as importantes experiências de recuperação do
cerrado que realizava em sua pequena. fazenda próxima a

Brasilia. Ele recebia visitas de agricultores, constantemente".
Ulissses Guimarães lembrou que ao lado de José Maria

Alkrnin, trabalhou intensamente na campanha de Juscelino
Kubitschek à presidente da 'República, principalmente no Es­
tado de São Paulo. "Enquanto isso, dávamos cobertura a

todos os acontecimentos no Congresso Nacional, que acaba­
ram culminando com as dificuldades enfrentadas por Jusce­
lino na sua posse. Mantínhamos contato constante - pes­
soalmente e através de cartas - mesmo depois de sua injusti­
ficada cassação e seu exílio".

O presidente do MDB contou que na última sexta-feira,
viajou de 9rasília para São Paulo com o ex-presidente da

República. Como o mau tempo impediu o pouso do avião em

São Paulo, descemos em Campinas e conversamos bastante

sobre problemas nacionais na viagem de carro até São Pau lo.

Paulo Egídio
Ao chegar ontem de manhã ao Palácio dos Bandeirantes,

vindo do interior, onde fez 'a campanha da Arena no fim de

semana, o governador PauloEqidio Martins determinou que
os pavilhões nacional e paulista ficassem a meio-pau, trans­
mitindo em seguida a seguinte mensagem sobre,a morte do

ex-presidente Juscelino Kubitschek:
"Tomei conhecimento no início da noite, de ontem, (an­

teontem) quando me encontrava em Olímpia, da morte de

Juscelino Kubitschek e, como todos os brasileiros, lamentei

profundamente a perda desse ex-presidente, uma figura que,

I
indiscutivelmente, prestou grandes serviços ao nosso país.

Todos os homens públicos estão sujeitos ao julgamento
,do seu povo e da história. Este julgamento implica, necessa­
riamente, na análise dos atos positivos e negativos que foram
praticados. De nenhum homem público pode escapar: presi­
dente, ex-presidentes, governadores, ex-governadores, o que
importa é o saldo final entre seus atos positivos e negativos.

" E o ex-presidente Juscelino Kubitschek, sem sombra di'
dúvidas, deixou um saldo positivo de sua gestão como presi­
dente da República do Brasil.

"Lamento, profundamente, a maneira trágica do seu de­

saparecrmento. Sei que isto deve ter representado um abalo

muito forte, especialmente para sua mulher, dona Sara, e para
suas filhas. Mas os desígnios de Deus estão fora do nosso

julgamento".

--OPIN'ÕES------PESQUISA--------......
Campanha de 55 trouxe
Kubitschek ao Estado

- "Eu fiquei traumati-

zado" disse o ex-

tiguras mais ilustres deste

país. Era um democrata, tole-'
rante, apesar de, ser severa­

mente atacado, Cuardo boas

le'mbranças a seu respeito,
m;:'ito boas, embora tenh� di­
vergido dele por várias ve-

-zes".

Governador Konder Reis

no edifício Manchete
Com a entrada do edifício Manchete obstruída por uma mult�

dão inconsolável, que se espremia, empurrava e chorava num� I
fila que atingia o Teatro Glória, o corpo do ex-presidente Jusce­
lino Kubitschek foi velado na manhã de ontem. tendo recebido a

visita' de inúmeros -politicos e personalidades.
Dentre seus assessores diretos estavam Nelson de M3110, chefe

da Casa Militar de seu governo, para quem 6 ex-presidente foi o
.pioneiró do progresso no país, e Fernando Nóbrega, ministro do
Trabalho, que considerava-o sobretudo "um estadista de visão,
preocupado com o futuro do país". "

Estiveram presentes ainda o marechal Cordeiro de Faria, a

ex-deputada Ivete Vargas, senadores Amaral Peixoto e Nelson
Carneiro, governador Faria Lima, e o Marechal t.ott.que afirmou
ser "grande perda para o Brasil, possuía qualidades de caráter. e
bondade, não sabia odiar e pensava no Brasil grande em que
todos se entendessem e se amassem, realizou 5 anos em cinco.
"O ex-governador Carlos Lacerda que acompanhou o cortejo até
o aeroporto Santos Dumont, declarou, "Juscelino era uma en­

carnação de tolerância, respeito à inteligência e capaçldade de
�

fazer as coisas. Foi um homem maior que 'seus erros"."
A angústia, tristeza e choro da multidão presente, que tentava

aproximar-se do càixáo, para consolar dona Sara e dar o último
.

adeus ao ex-presidente, quasé causaram por duas vezes um

princípio de tumulto, contido pela polícia.
O advogado Paulo Oliver, que" viajava de ônibus' para o Rio,

assistiu todo o desastre e retirou das mãos de JK o livro que lia no

momento do acidente, com o prefácio "Ao insigne Brasileiro Dr.
Juscelino Kubitschek de Oliveira, esta oferta do sócio corres­

pondente da A.C.L., na cidade do Rio de Janeiro, para que tome
conhecimento da referência à sua personalidade, constante da
página 5 deste texto",

o pOVO cantou
-

sua cançao

No Aeroporto Santos Dumont o esquema de segu­
rança montado pela Arsa foi quebrado pela multidão que
invadiu o saguão cantando o Hino à Independência e

acenando lenços, na tentativa de ver o ex-presidente car­

regado numa urna marrom coberta com a Bandeira Na­
cional 'e flores.

.

A entrada do cortejo estava prevista pela lateral di­
reita do aeroporto com acesso direto ao pátio, onde já'
estavam três jatos Lear-Jet da Líder fretados desde cedo
pela família do ex-presidente para levá-los direto a Brasí­
lia. O corpo chegou às 1 2h3S'in e ost ? soldados da Polícia
Especial da Aeronáutica n�� puderam conter a multidão.

Acenando I�mçós,.jogando flores sobre o caixão e

gritando "viva Juscelino", a multidão náo deixou de can­
tar a canção folclórica "Peixe Vivo", que o ex-presidente
sabia de cor e outras de despedida como a "Está che­

gando a Hora". Foi uma confusão geral, com mulheres e

homens chorando:
. .

No portão de acesso ao pátio, depois que a urna o

ultrapassou, a mulher do ex-presidente, Da. Sara Kubits­
chek, quis falar ao público, mas policiais lhe disseram ser

impossível. Ela no entanto, ainda agradeceu a rnanltesta>

ção do povo, bastante emocionada, O. povo, retido no

saguão, continuou aos brados até que o caixão entrou no

jato da Líder, prefixo PT-ISN, juntamente com Adolfo
Bloch e senhora. A urna ocupou três poltronas das seis
existentes no avião Os outros dois fretados, com capaci­
dade para seis passageiros cada, com prefixos PT-JKR e

PT-DZU, foram ocupados por Da. Sra Kubitschek, suas
duas filhas Mariestela e Márcia, dois genros, Baldomero
Barbará Neto e Rodrigo Lucas Lopes, duas irmãs da mu­

lher do ex-presidente, primos de JK e seu ex-chefe da
Casa Civil, Osvaldo Maia Penido.

Entre os que compareceram ao cortejo estavam o

.ex-qenro de JK, Báldomero Barbará Neto, que foi casado
com a Sra. Márcia Kubitschek, o major-adjunto do gabi­
nete militar de Juscelind, hoje general Jorge Moreira da
Rocha, o marechal Odíli.o Denis e Osvaldo Penido, Miro
Teixeira e Carlos Lacerda.

Depois que o corpo saiu do Santos Dumont, os direto­
res da administração do aeroporto foram ver os estragos.
Na correria para ver o corpo do 'ex-presidente, o povo
subiu no balcão do saguão que ficou todo arranhado.
Disseram que o esquema montado pela Arsa não saiu
-corno o esperado e que nem os nomes dos passageiros
dos três jatos eles tinham conseguido, devido ao tumulto.
A Líder Táxi Aéreo também não soube identificar as pes­
soas que seguiram para o Galeão. Um outro jato foi fre­
tado pela família do ex-presidente junto a Top Táxi Aéreo,
com .capacidade para seis passageiros e prefixo PT-KOU

que saiu às 13 horas para Brasília. Um outro, de prefixo
PT-KOT, damesma companhia saiu de São Paulo às 12

horas, com destino à capital federal, fretado pelo Banco
Denasa.

governador Aderbal Ramos
da Silva. "JusceIÍno já estava

na história rião só política
corno também econômica. Ao
lado de Getúlio ele é uma das

"Só agora pela manhá.iao
iniciar a minha jornada de
trabalho, 8,00 horas tomei
conhecimento do grave aci­
dente que vitimou o ex­

presidente Juscelino Kubis­
chek de Oliveira. A notícia
colheu-me, comei a toda a

Nação, de surpresa. Devo
nesta hora, como Governa­
dor do Estado de Santa Cata­
rina, manifestar o meu, pesar
pelo falecimento do ex­

Presidente da República.

Nesta hora, a 'par desta

manifestação, ressalto a cir­
cunstância de poder, com

isenção e autoridade, regis­
trar os serviços prestados
pelo ex-Presidente Juscelin
Kubistchek ao Brasil. Digo
'que posso fazer este registro
com isenção e autoridade,
porque sempre fui adversário

político de Sua Excelência.
Como Deputado Federal,
como Senador da República,
não militei na corrente polí­
tica do senhor Juscelino Ku­
bitschek e dele discordei e

divergí. Esta circunstância,
sem dúvida, dá-me condi­
ções no momento em que,
em nome do povo e do Go­
verno de Santa Catarina, ma"
niíesto o nosso pesar pelo
acidente, dizer também da
nossa admiração pela obra
material que o Presidente
Juscelino Kubitschek' reali­
zou em nosso País. A sua

preocupação com o desen­
volvimento econômico brasi­
leiro foi constante e a trans­
ferência da Capital para o

p.lanalto uma iniciativa cora­

josa e que marcou a sua pre­
sença à frente doPoder Exe­
cutivo Federal".

Lenoir Vargas
O senador Lenoir Vargas

Ferreira, presidente do dire­
tório

-

regional da Arena, es­
tava visivelmente emocio­

nado, chamando a atenção
dos repórteres políticos que
foram entrevistá-lo ontem à

tarde em seu gabinete,
Mandei dois telegramas,

anunciou ele com voz em­

bargada. O primeiro, em

nome' seu e sua família, à es­

posa ao ex-Presidente, no

qual dizia "profundo e sin­

cero pesar. Estamos solidá­

rios com o luto nacional pela
perda irreparável do grande
amigo e brasileiro Juscelino

Kubitschek" .

Não vamos criar intimida­

des, disse o senador Lenoir

Vargas, respondendo a uma

pergunta sobre qual o vín­

culo de amizade que man­

tinha com o ex-Presidente.

"Era um amigo de muitos

anos. Desde à presidência,
quando ajudei na campanha.
Esteve em Chapecó, em

1954, eu era então deputado
estadual. Em 58, já como de­

putado federal no Rio de Ja­

neiro, como Presidente da

República".

- Uma expressão usada

em torno da pessoa dele, 'eu
considero a mais certa. Con­

temporâneo do futuro, Não

guardava ressentimentos e

tanho dele algumas recorda­
ções marcantes. Os momen­

tos que antecederam seu úl­

timo discurso no Senado. O

discurso de inauguração de

Brasília e ultimamente, uma
conversa que tivemos no ae­

roporto de São Paulo, logo
depois de

�

ter recebido um

prêmio".
- Em todas as oportuni­

dades, as mais agradáveis e

as mais trágicas da política
nacional, pessoalmente, se
apresentou igual. Profunda­
mente humano, patriota e

pronto a superar Qualquer .

ressentimento ou dissabor.

Pode-se incluí-lo na catego­
ria dos estadistas.

- Ele nunca foi uma pes­
soa amarga.

O telegrama passado em

nome da Arena, é o seguinte:
- O diretório regional da

Arena de Santa Catarina ex­

pressa profundo pesar fale­

cimento insigne patrício Pre­

sidente Juscelino Kubitschek

de Óliveira.
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A notícia parou o trabalho,
I

aulas e transformou a cidade
"Morreu JK", A notícia, estampada em gran­

des letras (corpo 7) dentro de uma tarja negra
na primeira página do matutino Correio Brazí­
licnsc - O de maior circulação na cidade e o

único que circula nas segundas-feiras - trans­
formou o dia da cidade.

Consternada com a notícia da morte de seu

criador, a cidade parou para homenagens à sua
memória, As au Ias foram .suspensas, o comér­
cio cerrou suas portas, a maioria das reparti­
çóes públicas liberou os funcionários para que
presenciassem a missa de corpo presente do

ex-presidente da República celebrada na cate­

dral e o enterro no Campo da Esperança. Cen­
tenas de milhares de brasilienses abandona­
ram seus afazeres cotidianos para prestar uma
última homenagem ao criador de Brasília.
Na medida em que se espalhava, a notícia

tomava conta da cidade. Antes mesmo da de­

cretação por três dias de luto' oficial pelo fale­
cimento de JK, algumas bandeiras da espla­
nada dos ministérios já se encontravam a meio

pau. As emissoras de rádio modoficaram suas

programações e passaram a dar boletins in­
formando detalhes do acontecimento.

As reuniões se sucediam para decidir sobre a

decretação de feriado, O presidente Geisel

chegou preocupado ao Palácio do Planalto às
nove horas estranhando que tivesse tomado
conhecimento do ocorrido somente pela
manhã. Depois de várias horas de reunião, às
12:5 horas, decidiu-se pelo luto oficial por três

.

dias em vez de feriado.
A essa altura, entretanto: as secretarias da

Federação do Comércio de Brasília, solicita­
vam por telefone aos associados que fechas­
sem suas porta�. Da mesma maneira, os fun-

cionários da Secretaria de Educação com as

Escolas da Rede Oficial.
Os táxis circulavam pela cidade com tarjas

negras coladas no parabrisa. Muitos se ofere­
ciam de graça para transportar as pessoas que
desejassem acompanhar o desembarque do

corpo no aeroporto de Brasília, às 16:00 horas.
Mi Ihares de pessoas se postaram ao longo do

percurso entre o aeroporto e a catedral para
onde o esquife seria transportado.
Dezenas de 'motoqueiros', com faixas -

"ao querido JK nossa eterna gratidão" - se

misturavam aos batedores oficiais mobilizados
para' o cortejo fúnebre.

O adro da catedral, desde as primeiras horas
da tarde, se achava tomado por uma multidão.
O coro "JK, JK, JK", emergiu forte da massa,
dificultando a continuação da missa. Por diver­
sas vezes o corsão de isolamento viu-se amea­

çado. Ao final, foi preciso que o D. Sara, assu­
misse um dos microfones e solicitasse calma:
"num cortejo ordenado, todos poderão vê-lo e

todos poderão abraçá-lo. E a melhor maneira
de satisfazer a todos. Muito obrigado e Deus
lhes paguem" - disse,

O Ministro da Agricultu ra, Alysson Paulinelli,
dispensou do trabalho os funcionários de seu

ministério que quisessem participar da missa
de corpo presente e do enterro do ex­

presidente Juscelino Kubitcheck de Oliveira ..

'

O Secretário-Geral, Paulo Afonso Romano, e
o chefe de gabinete do ministro, Miguel José
Afonso Neto, participaram da missa celebrada
na catedral em caráter pessoal. Os técnicos da
assessoria econômica, formada em sua maio­
ria por mineiros, mantiveram-se no prédio do
Ministério" observando pelas janelas o movi­
mento da esplanada.

o motorista do caminhão era
admirador do ex-presidente

Eu me senti bem chateado porque, por sinal,
foi um dos presidentes, não tenho vergonha de

dizer, foi um dos que mais gostei. Ladislau

Borges, 47 anos, seis filhos, catarinense de Or­

leans, conta com seu jeito simples, quase sim­

plório, como teria ocorrido o acidente mas in­

siste na versão de que o Opala do ex-presidente
teria sido fechado por um ônibus. "Três passa­
geiros desceram do ônibus e me pediram
calma dizendo que tinham visto tudo e não
sai riam antes da rodoviária (patrulha). Mas o

motorista buzinou chamando e eles foram

obriqadosva ir embora".

Segundo Ladislau, os três passageiros do

ônibus que ele não conseguiu identificar na

confusão inicial e um motorista, cuja camisa

apenas se lembra que era azul, desceram logo
após a colisão. O ônibus parou mais adiante no

acostamento da pista de sentido São Paulo­
Rio. e os passageiros logo sairam dizendo: "fi­

que calmo. Nós vimos tudo. O ônibus foi cul­
pado. Esse motorista vinha fazendo loucuras

desde longe".
- Os três senhores me garantiram que iriam

ficar ali para esperar a rodoviária (patrulha)
para contar tudo. Mas o motorista desceu tam­
bém e veio ver, voltou para o ônibus chamando
todo mundo e depois começou a buzinar sem
parar. Os passageiros voltaram para o ônibus
que partiu correndo.

A versão de Ladislau indica que o ônibus
teria abalroado o Opala que se desgovernou e

atravessou o canteiro. No carro, para-lama tra­
seiro esquerdo há um afundamento ligeiro e

marcas de tinta azulou cinza claro, qúe pode­
riam ter sido feitas pelo ônibus.

O perito Nelson Ribeiro, chefe do setor re­

gional de Criminalistica, sediada em Volta Re­
donda, foi designado pelo diretor-geral do de­
partamento Técnico-Científico, Gil Castelo
Branco, para atuar junto com o perito de Re­
sende, Haroldo Ferraz. No local, e diante de
Ladislau, ele pede que ninguém se precipite,
com relação a hipótese do ônibus.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTE� E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
·DERODAGEM
DO ESTADO DE SANTA ·CATARINA

I AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARIN�, através do

GRUPO EXECUTIVO DE; LICITAÇÕES (GEU, leva ao conhecimento dos interessados, que 58

acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 97/76, para execução de serviços de TERRA­
PLENAGEM COMPLEMENTAR, OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM, PAVIMEN­

TAÇÃO ASFÁLTICA E SERViÇOS COMPLEMENTARES, 'nas ROdovias SC 446/438, trecho
CRICIÚMA - COCAL.: - U�USSANGA - ORLEÃES - SÃO LUDGERO numa extensão

aproximada de 50 km, com prazo de entl'ega das propostas até às·10,OO (dez) horas do dia 09

de setembro de 1976 no Protocólo Geral do DER/Se., localizado no 70: andar doEdif(cio
das Diretorias, em Flo;·ianópolis.,
Cópias do referido Edit!!1 e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endera­

ço acima mencionado.'
.

DER/SC,., em Florianópolis, 19 de agosto de 1976
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Chefe � GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Sj'PAI"
di,e'o
dill,i"",en'e
/!_1I"indode
1'.,illn6poli5
... 15.11116 .*n'!IID
115 li .•uu s.-®

�

CDNSIlIff SEU ASENTE ,lV/ASEM
OU VARISICIIUlEIflD SDIIIE D� :

DEMAIS HDRARIDS PAliA
SADPAULD

, �iíE�NG.7a7.
" .1i,.EH;4I1V!"NCE.II

Geisel reclamou por não

ter sido avisado domingo

Após mais de três horas de reuniões do Palácio do Planalto,
das 9 às 13 horas, entre o general Ernesto Geisel e os Ministros da
Justiça, do Planejamento e os Chefes do SNI e dos gabinetes civil
e militar, o secretário de imprensa informou que o decreto de luto
oficial pela morte do ex-presidente Kubistchek havia sido assi­
nado. Observou que "O governo merece aplausos porque este foi
um ato de grandeza".

Humberto Barreto disse que o governo, oficialmente, não
enviaria nenhum representante aos funerais. O general Geisel
chegou ao Palácio às 9 horas com a fisionomia bastante carre­

gada, reclamando dos Ministros o fato de não ter sido avisado no

domingo à noite. "Não é possível, não me avisaram nada" -

disse o Chefe do Govern.o.
O Secretário de Imprensa, por outro lado, afirmou que não

sabia se haveria telegramas de condolências e se a família do
ex-presidente havia dispensado homenagens oficiais. Disse
ainda à imprensa que o Ministro da Justiça faria declarações.
Armando Falcão, porém, deixou o' Palácio por volta das 13 horas,
pelo elevador privativo. Humberto Barreto desculpou-se, infor­
mando que o Ministro falaria à tarde, após seu despacho de
rotina.

À tarde, contudo, Armando Falcão recusou-se novamente a

falar à imprensa sobre a morte do Sr.Juscelin.o Kubistchek - de
quem fora Ministro da Justiça e líder na Câmara. Alegou que
estava atrasado para uma reunião no Ministério para tratar da
Reforma Judiciária.

Antes de seguir para seu gabinete, às 9 horas, o Chefe do
Governo teve de cumprimentar cerca de 150 I íderes sindicais do
Rio de Janeiro, que o aguardavam à entrada. Já a caminho de sua
sala de trabalho, situada no terceiro andar, o Chefe do Gabinete
Militar, general Hugo Abreu, explicava ao general Geisel os deta­
lhes sobre o acidente ocorrido em Rezende, com o ex-presidente.

Embora os jornalistas credenciados não pudessem ouvir as
explicações dada pelo general Hugo Abreu a respeito da comu­

nicação que deveria lhe ter sido transmitida, soube-se que os
assessores do Presidente Geisel não quiseram incomodá-lo à
noite, para transmitir a notícia do falecimento.

O Presidente Geisel segue rigorosamente a rotina que ele
estabelceu para si, incluindo a hora de se recolher, geralmente às
22 horas. A notícia sobre a morte de Juscelino Kubitschek circu­
lou em Brasília depois das 22, horas de domingo.

A comovente homenagem
de Brasília ao criador

Três choques da Polícia Militar e três da Polícia Especial, totali­
zando cerca de 500 policiais, não foram capazes de conter o

ímpeto dos populares que se comprimiam do lado de fora da
catedral Metropolitana de Brasília, onde se realizava, em meio a

grande tumulto, a missa do corpo presente do ex-presidente
Juscelino Kubitschek, e· a invasão ocorreu.
Aos gritos de "JK" ou, em coro, entoando o "Peixe Vivo" a

massa, em bloco, invadiu as dependências do .templo. O arce­

bispo de Brasília, dom José Newton, o principal oficiante, e os
demais padres concelebrantes interromperam a cerimônia por
mais de 20 minutos, enquanto as flôres das coroas - que se
estendiam em tapete do altar até a entrada da catedral - eram
atiradas sobre o caixão.

A cated ral começou a se encher a partir das 14 horas, quando
cerca de duzentas pessoas, em silêncio, formavam duas filas, do
altar a entrada do templo. Do lado de fora a multidão, suando,
bastante por causa do calor, se conformou em esperar em fila
que, de tão grande, fazia caracóis sobre si mesma.

Marcada para às 13 horas, a missa de Juscelino só teve início às
,17 horas e 10 minutos quando, precedida dos ruídos fortes das
motos dirigidas por jovens usando blusões pretos, o esquife deu
entrada no recinto, transportado por populares. A entrada da
cated ral, o caixão permaneceu durante cerca de 15 minutos,
enquanto os policiais e os 20 religiosos, inclusive o núncio apos­
tólico, Dom Carmine Rocco, lutavam para manter a ordem e

organizar a cerin:j6hi'a' que se realizaria
J)
em seguida. c'

Ao lado de tora lfà: catedral o povo, entao, resolveu se aproxic.
mar das paredes de vidro e, jogando água para melhorar a visão,
acompanhou do início ao fim da cerimônia.
Logo depois da chegada do esquife e sua colocação sobre o

suporte montado diante do altar, entrou na catedral a Sra. Sara
Kubischek, acompanhada da filha Maristela e de outros parentes.
Ao avisar a multldáo a sra. do ex-presidente, em 'prantos, se

dirigiu até às proximidades do altar e, no caminho, acenou para o

povo. Dois médicos acompanhavam os parentes de Juscelino.
Ao atingir o altar, dona Sara foi cumprimentada pelos senado,

res Magalhães Pinto e Petrônio Portela. Somente depois de ini­
ciada a missa entrou na catedral o senador Ulisses Guimarães
acompanhado pelo senador Marcos Freire. Nenhum ministro d�
Estado compareceu à missa.'

,.

Logo depois foi a vez do diretor da revista "Manchete", Adolfo
Block que, chorando, se debruçou sobre o caixão, onde perma­
neceu por alguns minutos, seguindo depois ao ençontro da mu­

lher do ex-presidente, ao lado direito do altar. Neste instante, um
grupo de jovens entrou' na catedral transportando uma faixa
preta com os dizeres: Ao querido Juscelino nossa eterna grati-
dão",

'

Um grupo formado por quatro índios e três índias aproximou­
se do caixão, onde ficou durante dez minutãs. Depois um senhor
idoso, conhecido por José, filho de Santa Margarida, município
mineiro, afilhado de Juscelino e pioneiro de Brasília aproximou­
se do caixão onde, em choro convulsivo, ficou durante cerca de
15 minutos.
Em meio à confusão das pessoas, que se esforçavam para se

aproximar do caixão - no que eram contidas pelos policiais que
tentaram sem sucesso fazer um cordão de isolamento -, o arce­
bispo de Brasília, Dom José Newton, deu início ao seu sermão,
quase inaudível pelo barulho dos presentes e pelo péssimo sis­
tema de som instalado na catedral.
Suas palavras, entrecortadas pelas palmas dos assistentes,

versaram basicamente sobre o momento que estava sendo vi­
vido, que "domina sem distinção o coração dos brasileiros e, nas

emoções, percebe-se que a consternação é gerai". Disse ainda,
. que Juscelino '''abriu horizonte", e que "seu coração nunca

guardou ódio nem rancor".

f;JI�l."
Ed , Apolo - Cio 504 - eREel 512

Fones: 22-9092 e 22-5510 . Florianópolis SC

De médico

a presidente,
um longo trajeto
Filho de João César de Oliveira, caixeiro­

viajante, e de Júlia Kubitschek, professora
pública, Juscelino Kubitschek de Oliveira,
ex-presidente da República, nasceu em Dia­
mantina (MG), a 12 de setembro de 1902. Seus
cursos primário e secundário foram feitos
com os padres lazaristas, no seminário dio­
cesano da mesma cidade onde nasceu.

Diptomou-se em medicina em 1927, pela Fa­
culdade 'de Medicina de Belõ Horizonte,
curso que fez, custeado com os vencimentos
de telegrafista do serviço público, cargo que
conquistou por concurso em 1921. seu governo cumpriria todos os artigos da
Juscelino Kubitsc�ek casou-se com D.Sara Constituição.'Em Jatai, Goiás,' onde fez seu

Lemos Kubitschek, em 1931, depois de um primeiro comício, um caboclo perguntou-lhe
namoro que se iniciou em 1927. Um ano antes se ele cumprira também o artigo 40 das dispo­
do casamento, Juscelino viajou à Europa, sições transitórias, que mandava construir no
frequentando em Paris o curso de cirurgia do Planalto Central a nova capital do Brasil. O
professor Maurice Chavassu, no Hotel Dieu e candidato respondeu a_firmativamente e em

estagiando no Hospital Charité, em Berlim. 1960, um ano antes de deixar o governo,
Sua carreira política começou, propria- inaugurou Brasília.

mente, em 1932, quando por força de suas Um dos seus primeiros atos como Presi­
funções - médico da Força Pública de Minas. dente da República foi criar o Conselho de
Gerais, conheceu Benedito Valadares du-.: Desenvolvimento, chefiado pelo engenheiro
rante a Revolução Constitucionalista de S�: Lucas Lopes e que contava com um grupo de
Paulo .. Valadares era o chefe de polícia ct-. economistas, entre os quais Roberto Cam­
destacamento do general Cristóvão Barcelot;- pos, que iria ser o primeiro presidente do
que estava em operação na Serra da Manti- Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
queira, Kubitschek, por essa ocasião, che- nômico. O conselho traçou um plano de
fiava o Hospital de Sangue ern Passa Quatro, metas a serem atingidas pelo governo de Jus­
nas imediações do túnel bloqueado pelas celino e foi aí que ele anunciou que.o Brasil
forças mineiras.' teria condição de crescer cinquenta anos em

Em 1934, Valadares foi colhido de surpresa cinco.
\

com sua nomeação para interventor federal As metas do seu governo eram: Energia,
em Minas Gerais, isto aconteceu com a morte Transporte, Indústria Automobilística, Indús­
do presidente Olegário Maciel. No cargo, Be- tria de Construção Naval, Incentivos ii Indus­
nedito Valadares convidou Juscelino para trialização e a Exportação de Minérios. O en­

chefiar seu gabinete. Em seguida, elegeu-se genheiro Bernardo Saião, um entusiasta pela
deputado federal, exercendo o mandato até integração da Amazônia, foi quem convenceu

1937, quando a Câmara foi fechada. O líder de o presidente Juscelino a construir a Belém­
sua bancada era Pedro Aleixo, que chegou a Brasília.

presidente da Câmara e com quem Juscelino O Presidente da República encontrou al­
Kubitschek manteve relações de 'arnízade. gumas dificuldades com o Fundo Monetário
Com o fechamento da Câmara o então depu- Internacional, decorrentes de sua politica de
tado protestou contra a decisão e contra a investimento, que discordava de recomenda­
ditadura implantada por Getúlio Vargas, a ções daquele órgão. Por essa razão, JK foi
quem dirigiu um telegrama, expressando o obrigado a transigir para não criar solução de
seu protesto. A partir daí retornou a Belo Ho- continuidade e manter os fluxos de investi­
rizonte, assumindo a direção de sua clínica menta externos. Em 1958 substituiu José
particular e o lugar de médico da força pú- Maria Alkmin por Lucas Lopes, no Ministério
blica. da Fazenda. Lucas Lopes identificava-se mais
Benedito Valadares, em 1940, ainda como com a grientação do FMI.

interventor federal, nomeou-o, a sua revelia,' Com a ajuda de Augusto Frederico
para prefeito de Belo Horizonte. Seu primeiro Schmidt, considerado um dos seus mais
ato como prefeito foi abrir ao longo da ave- constantes amigos e dedicados conselheiro e

nida Afonso Pena, a principal da cidade, uma de um grupo de diplomatas, Juscelino Ku­
extensa vala para renovação da, canalização bitschek lançou a operação Pan-Aniericana
de esgotos, água, eletricidade e luz. Essa ini- (OPA), uma tentativa de integração contine­
ciativa deu-lhe muita popularidade e foi, na tal. A OPA viria a tornar-se a precursora da
época, batizada de "linha Kubitschek" por Aliança para o Progresso, de iniciativa do
imitação a linha Marinot, de que tanto se fa- presidente John Kenneky.
lava, por estar o mundo em tempo de guerra. A partir de 1958, o país começou a partici-
A partir daí, Juscelino voltou-se para a par de uma sensação de progresso. Em con­

Pampulha e com o auxílio do arquiteto Oscar sequência, apopularidade de JK tornou-se
Niemeyer, então: em início de.carreirà.Yeali-" :'q'u�àse lí'acionâl:Es's'a'pópularidade'parec'6ter
zou L(m,conjunto de obras modernas, que estimulado Juscelino a concorrer 'a um se­

viria ficar famoso: o Cassino, iate Clube, Casa gundo mandato. Foi assim que nasceu sua

do Baile e a Igreja de São Francisco, esta com candidatura para 1965, sob o lema KJ-65, essa
murais de Portinari e que na época causou pretensão tornou-se realidade concreta em

uma série de polêmica. Foi Jusceltno qúem, 1960, com a inauguração de Brasília.
também', fu ndou a Escola de Belas Artes e Juscelino achava que teria êxito com a

iniciou a construção de um teatro no interior conciliaçào do PSD e UDN e começou a traba­
do parque da cidade. 'Ihar nesse sentido, sem contudo criar condi-

Em 1946, Juscelino, então militante do çào de desgaste pessoal. Seu plano seria pre­
PSD, voltou à Câmara Federal, exercendo o servar a própria imagem para a campanha a

mandato até 1950. Durante seu período par- ser desencadeada tendo em vista sua eleição
lamentar, voltara-se ele para a mobilização em 1965, fez-se senador por Goiás, prepa­
das bases mineiras do seu partido, do qual rando a vaga àinda com instrumentos do
era o secretário-geral. Juscelino alimentava a poder presidencial.
.esperança de tornar-se governador do Es- Com o movimento de 31 de março, Jusce­
tado, o que conseguiu em 1950, após uma lino, a princípio não se considerou atingido
campanha que teve por base o slogan "Ener- por esse movimento. Vitoriosa a revolução,
gia e Transporte". Venceu a eleição, derro- .JK, dias depois, teve.um encontro com o ge­
tando Gabriel de Resende Passos, udenista neral Humberto de Alencar Castelo Branco, a
de tendência nacionalista, que contava com a quem garantiu apoio integral e dos seus arni­
simpatia de Getúlo Vargas. Juscelino suce- gos conquanto Castelo Branco garantisse a

deu Milton Campos. sucessão ptesidencial, com .a eleição direta
Minas Gerais, aquela época, com cerca de em 1965. Mas injunções políticas levaram o

10 milhões de habitantes não possuía 200 mil Ministro da GUerra general Arthur da Costa e

kw de ynergia e, com uma superfície maior Silva a solicitar ao presidente Castelo a cas­

que a da França, não tinha sequer 200 km de sação de Juscelino, em junho de 1964. JK não
estradas asfaltadas. No seu governo criou as só teve seu mandato cassado como seus di�
Centrais Elétricas de Minas Gerais (CEl'vllG) e rei tos políticos suspensos por 10 anos. Daí
numerosas outras autarquias e empresas es- por diante, KJ omitiu-se de toda ação politica.
tatais. Depois de seis meses de gove'rno, ta- Percorreu cidades americanas e européias
manha o dinamismo que Jrnprirniu, já era nas quais pronunciava conferências para SQ�
saudado onde quer que chegasse como o breviver no exterior. Ouahdo voltou ao Brasil
futuro presidente da República, que a con- estabeleceu-se corno-ernpresénç, tornando­
quistou, disputando com Adernar de Barros se chefe de importante grupo financeiro, ati­
(PSP), Juarez Távora (UDN), como eandiato vidade que exercia, quando o' acidente
da coligação PSD-PTB.Ele prometia que em cortou-lhe a vida .

I
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Ed.VENEZA
(Av. Mau,ro Ramos em frente à L.B.A.) I.
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A resposta peru.quem' sempre :v'
,

procurou um apartamento cb s o lutcme-nte

confortável, com características
'

únicas.

I. * Apartamentos de 169 e 179 m2
* Pintura acrílica sobre massa corrida
* Carpet nas áreas íntimos e sociais
* Suíte poro casa I e dois d orrn i tó r i os

�

* Amplo living com dais cmb i e ntesj- Saca,d'o
* Cozinho com u z u l e j o s decorados até o teto
* Banheiro Com box de acrí.lico e azulejos

'.

qecorados até o teto
.

.

* Areo de serviço - quarto e, banheiro para
empregada ,

* Hall de entrada co'm piso de .mór:.m�re
branco

* Salão de festas
* Jardim inferno
* Elevadores em [c c cro ndó da Bahia e

'espelhos de cristal
* Jardim externo com piscina infantil e

playground
* Churrasqueiras
* Garagem
* Centrais de gás e águo quente :)'
* Interfone nos apartamentos e telefone no

portaria
D2i!:!.�ciíii;':;:i:::.:.;z..���r,::;===� _j * Janelas.de alumínio com vidro fumê

.,

_..-.
.-- ••.

.

- .

-

,.

••

Visite um apartamento mobiliado.
Plantão permanente no local.

Preço a p.artir de Cr$ 590.000,00
entrada de Cr$ 48.900,00 e sa Ido

_ financiado em 15 anos.
Ultimas unidades à venda.

I
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Fones: 22-4870 e 22-5871 . Florianópolis SC
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Alarme falso:
Não havia

bomba na sede
daEletrosul

Um telefonema anônimo, cuja origem ainda é desconheciáa

para as autoridades catarinenses, e que está sendo investigado,
avisando que uma bomba explodiria entre 14 horàs e 14h30m de;
ontem, no edificio-sede da Eletrosul, mobilizou denezas de agen­
'tes de segurança no começo da tarde, em Florianópolis. Peritos
da Polícia Federal, chefiados pelo próprio Superintendente Re­

g'ional, SrCarlos Braz, vasculharam todos os sete andares e o

térreo do "Edifício Trajanus".e nada encontraram de anormal no

prédio ou nos móveis, encerrando os trabalhos pouco antes das

15h30m.
O COMEÇO

lO) expediente vespertino recém havia iniciado para cerca de

200 funcionários e dirigentes das Centrais Elétricas do Sul do

Brasil. quando o assessor de segurança e informações da em­

presa recebeu um telefonema indicando que havia uma bomba

pronta para explodir no prédio. Em seguida ele comunicou o fato

à Secretaria de Segurança e Informações, que se encarregou de

alertar a Superintendência de Policia Federal e o Comando do

Grupamento do Leste Catarinense.

O superintendente Carlos Braz recebeu o comunicado da SSI

às 13h�Om e 'acompanhado de 30 aqentes iniciava a evacuação
do prédio exatamente às 14 horas. Isso' aconteceu a partir do
térreo, "com tranquilidade, sem alarmes e sem atropelos", con­
forme explicou depois aos jornalistas, De torrna gradativa os

funcionários do primeiro e demais andares foram deixando o

edificio nO 41 da Rua Trajano, bem no centro da cidade e distante
cerca de 100 metros do Palácio dos Despachos onde se encon­

trava o Governador Konder Reis e assessores em sua rotina de

trabalho. A operação foi bem coordknada e por medida preveni
tiva os dois elevadores- que atendem os sete pavimentos nãe

foram utilizados,
: Enquanto os' �gente� federais desocupavam o prédio qUE

�briga
a diretoria e os mais altos organismos da Eletrosul, deze­

asde curiosos começavam a se aglomerar na rua entre a Tenete

,
Hveira e a VidalHamos. Uma guarnição do Corpo de Bombeiros'

chegou às 14h10m, permanecendo atenta com oauto-bornbana

'expectativa de combater um possível incêndio caso a ameaça se

concretizasse. Para afastar o grande número de pessoas que se

postavam nas imediações, foram mobilizadas várias viaturas da

rádio-patrulha e alguns agentes de trânsito, Um cordão de isola­

mento foi instalado nas duas entradas da quadra onde se en­

contra o Eificio "Trajanus" e o acesso somente foi permitido aos

jornalistas e autoridades,

ALARME FALSO

Para alquns funcionários da empresa, que somente foram vol­
tando ao local de trabalho depois das 15h30m, apesar do receio

que não conseguiam escónder, o episódio serviu para "quebrar
um pouco a rotina". Outros consideraram "uma brincadeira de

.
muito mau gosto" e, segundo a Polícia federal, "talvez não

vingue aqui em Santa Catarina esta forma de terrorismo, porque
o povo é ordeiro e tranquilo". I

- Em território catarinense - adiantou fonte da Polícia Fede­

ral - 'jamais se teve confirmação de ameaças desse gênerÇ>.
Depois de mais de uma hora e meia de trabalhos os agentes de

segurança liberaram o prédio e a área, As buscas feitas pelos
peritos federais, que se utilizaram de aparelhos detectadores de

bombas, começaram no último andar do-prédio onde se localiza

o gabinete da presidência. O presidente Telmo Thompson Flores

não se econtrava no prédio quando foi determinada a sua eva­

cuação. Todas as dependências do edifício foram vasculhadas e

verificou-se que se tratava de um alarme falso,
A certa altu ra, as qutÇ>ripàd2squ,,! observavam os acontecirnen-.

tos e trabalhavam- fora do prédio solicitaram que os imóyl'l\§
vizinhos também fosse desocupados. A "Casa 3-B" situada ao­

lado esquerdo do Edifício Trajanus, que atua no ramo de contec­

çóes. com salão de beleza e bar anexo, cerrou suas portas à�

14h25m, o mesmo acontecendo com a "Louvre", loja que vende

artigos para presentes. A sede da Associação dos Servidores do

Estado de Santa Catarina também paralisou suas atividades bu­

rocrátic'as momentaneamente, mas as obras do prédio que está

sendo edificado na esquina das ruas Trajano e Tenente Silveira

não pararam. Apenas, alguns operários acompanhavam de cima
o movimento de pessoas e autoridades ,na rua,

,

,

'f
,
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,I":I CERÂMICA SANTA CATARII\IA S/A
CGC/M F 83.646.620/0001-20
EDITAL DE CONVOCACÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAÓRDINÃRIA
Convocamos os senhores' acionistas da Cerâmica

Santa Catarina S/A para se reunirem em ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, às 16,00
horas, do dia 15 de outubro de 1976, em, sua

sede, social à rua Anita Garibaldi, 430, Criciârna
(SC),' para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Proposta da Diretoria para aumento do ca­

pital social com aproveitamento das segu intes
contas: Reservas, Reserva de Correção Monetária
e Reserva para Aumento de Capital;

b) Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos 'de interesse da Sociedade.

Criciúrna(SC), 17 de agosto de 1976.
JORGE CECHINEl
Diretor Presidente'
CPF. 003506649

JORGE ·CECHINEl FILHO
Diretor Fianceiro
CPF. 003519469

, ,

Todas as dependências foram vasculhadas e detec­

tadas

Cals: terrorismo ou só brincadeira

Um aleita permanente defronte o prédio da Eletrosul Ao final, o Sr. Carlos Braz tranquilizou a todos.

Até às 5 horas da tarde de

ontem, o diretor administrativo
da Eletrosul, Luis Carlos de
Oliveira, tentava comunicar ao
presidente da empresa, Telmo

Thompson Flores, o que tinha
ocorrido.
Segundo ele, a ameaça pode

estar ligada a terrorismo "e
temo que a Polícia Federal vá
ter muito trabalho, Também
pode ter sido uma brincadeira
de mau-gosto. Não descarto
essa hipótese".

O caso está entregue total-
• mente à' Polícia Federal, e

. uma reunil'!.Q havida entre a

diretoria da empresa com o

órgão ·federal, foram discuti­
dos possíveis esquemas de

segurança. Mas os estudos
ainda estão no terreno da cogi-
tação. .'

A assessoria de segurança
da empresa é composta por
um chefe, 2 assessores é 4
funcionários administrativos.
Sua competência está ligada
diretamente à presidência da
empresa. Os contatos com a

Polícia Federal serão feitos
através dessa assessoria,
Entre as fórmulas sugeridas,

uma que poderáse concretizar

é a identificação prévia que
será exigida para quem entrar
no prédio, Mas o diretor admi­
nistrativo pondera que "nós
entendemos que numa repar­
tição como a nossa, não po­
demos impedir a entrada".

O fato de a empresa estar
realizando duas assembléias,
uma para aumento de capital e
outra para quê os acionistas
autorizem a venda de alguns
imóveis que a Eletrosul possui -

em Charqueadas foi relacio­
nada por alguns membros
como ligado à ameaça. E con­

sequirarn.isequndo essas fon

tes, parar a Eletrosul por cerca
de 1h40m. Já o diretor admi­
nistrativo disse que as assem­

bléias se realizaram sem qual­
quer problema. "Houve o tu­
multo, mas a assembléia nào
deixou de se realizar.".

E aconteceram algumas coi­
sas engraçadas. No corredor
do 3° andar, onde se situa a

diretoria administrativa, uma

funcionária da Assessoria de
Cornunlcaçóe s, apavorada,
soube da notícia de que.havia
uma bomba no prédio, e ficou
sem voz para anunciar ao seu

chefe .

Trânsito: 2 mortos e 16 feridos
Um total de 16 feridos, dos

quais sete estão internados em
estado grave, e duas mortes foi
o saldo deis acidentes do úl-'
timo final de semana, registra­
dos pelá Delegacia de Segu­
rança Pessoal e pela Patrulha
Rodoviária Fede'ral. Dez veícu­
los foram envolvidos nos sete
acidentes, que resultaram,
além de um saldo elevado de
vítimas, danos de elevada
monta. Na relação das vítimas,
que estão internadas em es­

tado grave em hospitais da

Capital, consta o nome do de­

legado' Oscar P,eixoto So­
brinho, dá Delegacia de Segu­
rança Pessoal, acidéWfado em

Barreiros.
O maior número de vítimas

registrou-se em uma colisão
na BR-1 01, às 10h30m de do­

mingo, próximo à Churrasca­
ria Carla, em Barreiros. No
local uma camionete Variante,
depois de atropelar a viúva
Araci Castro Canfild (73 anos

de idade, natural de Júlio de
Castilhos-RS, residente na Vila
Dani, no Roçado- São José),

chocou-se frontalmente com

outro veículo que trafegava em

sentido contrário. A vítima foi
conduzida ao Hospital Celso
Ramos, onde faleceu às
13h30m de deimingo.

Na tentativa de evitar o atro­

peiamento, o motorista 'da Va­
riant, Heitor Etelvina da Silva,
residente na rua Coronel Arné-:
rico, 5, em Barreiros, provocou
a colisão caril uma camionete
Brasília, dirigida' por Edrnar :

Kattwuinkel, que mora na ave­

nida Rafael, 147, em Porto

Alegr.e,_;
R�sultaràr;FI feridos� o moto­

rista da Varíant e os ocupantes
Oscar Peixoto Sobrinho, dele­
gado da Segurança Pessoal e
José Lino Barbosa, sendo
todos internados no Hospital
Celso Harnos, com ferimentos

graves,
Também foram internados,

no Hospital de Caridade, o mo­

torista da Brasília e os ocupan­
tes Antônio Augusto dos San­
tos e Wilson Oliveira, residen­
tes em Porto Alegre, e Osmar

CERÂMICA SANTA CATAJ:lINA e/A
CGC/MF no. 83.646.620/0001-20
COMUNICACft.O AOS ACIONISTAS
Acham-se à di,sposição dos senhores acionistas.

da Cerâmica Santa Catarina S/A, em sua sede soo

cial à rua IAnita Garibaldi, 430, na cidade de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, os documen­

tos a que se refere o Decreto lei no. 2.627, de

26/09/1940, art. 99, a saber:

a) Relatório da Diretoria referente ao exercício

findo em 30 de junho de 1976;
b) Cópias do Balanço Geral e, do Demonstrati­

vo de Resultados;
.

c) Parecer do Conselho Fiscal.

Criciúma(SC). 17 de agosto de 1976.

JORGE CECHINEL

Diretor Presidente

CPF. 003506649
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor Financeiro
CPF. 003519469

Domingos dos Reis, que mora

em Fortaleza. Os quatro sofre­
ram terimentos de natureza

grave,

A falta de atenção de um dos
motoristas, provocou uma co­

lisão no oruzamento das ruas

Gaspar Outra e Santos Saraiva,
próximo ao Posto Interlagos,
no Estreito, resultando danos
de elevada monta e ferimentos
em quatro pessoas. O acidente
envolveu dois Ford-Corcel, um
de placas AC-0937, que tinha
ao volante o proprietário,
Pedro Luiz Silveira, e-o outro,
de' chapas .E'E-5115, dirigido
por Edison.Ribeiro Pereira. Um
dos veículos, após a colisão,
invadiu um canteiro de plantas
ornamentais do Posto Interla­

gos.

No Hospital Ceiso Ramos,
foi medicado o motorista do
Corcel AC-0937, com leves es­

coriações, O condutor do se­

gu ndo veícu lo nada sofreu, no
entanto, sua esposa, Maria Es­

.pinosa Pereira precisou ser'
medicada no HCR, com feri-

mentos leves. Também os fi­
lhos do· casal, Alex e Carine,
menores de idade, resultaram
levemente feridos e foram me­

dicados no Hospital ,Infantil.
EM BIGUAÇU

'

A Pafru lha Rodoviária Fede­
ral registrou às 16 horas de.
domingo, no quilômetro 189,
da BR-101, em São Miguel,.
uma colisão envolvendo um

caminhão, dirigido por Patrí­
cio Crecêncio, e o Volks de Bi­

guaçu, placas BI-0766. O ca­

minhão procedia de S. Paulo
'para Porto: Alegre e a cousào,
com o automóvel, que trafe­

'gava em sentido contrário..��e­
gundo as autoridades, foi
quase frontal. Os danos mate­
riais foram de elevada monta,
'sendo as causas ainda desco­
nhecidas.

Em virtude dos graves feri­
mentos sofridos, a estudante
Albertina Coan, solteira, que
ocupava o automóvel, resi­
dente na estrada geral de São
Miguel, foi internada no Hospi­
tal de Caridade, vindo a falecer
momentos após o acidente,

e liber-ou o ptéoto pará a volta dos funcionários.

Ameaça no �eroporto: Belém
o ,aeroporto de "Val-de-Cans", em Belém,. foi eva­

cuado por volta do meio-dia de ontem e ficou interditado
durante três horas, em consequência de um. telefonema

anônimo, que révelava a existência cje uma bomba escon­
dida na estaçáo de passapeiros. Segundo se informou no

aeroporto, o teletonerna foi recebido por um funcionário
da Infraero e,o Serviçóde Segurança foi imediatamente
acionado e toda a área vasculhada, mas náo foi encon­
trado o menor, vestígio 'da bomba.
POUSO ISOLADO

.

Du rante esse tempo, todos os passagei ros que
aguardavam embarque, tuncíoriálíos das companhias aé­

reas, das bancas de revistas'\;) dJl "café Palheta" foram
levados para o aeroporto' militar: o único avião que pou­
sou durante a interdiçáo foi o Boeing da Vasp, prefixo
PP-SMT, que se dirigiu para, a área militar, onde os 90

passageiros desembarcaram.

CERÂMICA SANTA CATARINA S/A
CGC/M F 83.646.620(0001-20
ED ITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GE'RAL ORDINÃRIA
'Convocamos os senhores acionistas da Cerâmica

Santa Catarina S/A para se reunirem em ASSEM­
BLÉIA GERAL ORDlNÁRIA, as 14,00 �oras do

dta 15 de outubro de 1976, em sua sede social
à rua Anita Garibaldi, 430, Criciílma,(SC), para
deliberarem sobre a seguinte

QRDEM DO DIA
a) leitura, discussão e aprov�ção do Relatório,

da Diretoria, Balanço Geral, Conta Lucros e Per-.

.das, e Parece,r do Conselho Fiscal referente ao

exercício social findo em 30 de junho de 1976;
b) Deliberar sobre o saldo à Disposição da As­

sembléia; .".
c) Eieicão dos Membros do Conselho Fiscal e

fixação de sua remuneração;
.

d) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Criciúma(SC), 17 de agosto de 1976

JORGE CECHINEL
DIRETOR PRESIDENTE

CPF 003506649
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor Financeiro
CPF 003519469

CATTANI S/A TRANSPORTES E TURISMO

INTEGRANDO O PARANÁ E SANTA CATARINA, COLABORA PARA O ENGRANDECIMENTO

DO OESTE CATARINENSE
Ônibus diá"io de Chapecó a Pato Branco via Quilombo e São Lourenço do Oeste com

saídas às 6,00
9,45
15,00 Horas

c/r�dio Philco, isqueiro, pisca nos faróis, trava de segurança,
,

cambio de 4 marchas com protetor' de pára-choqu'e, espelho Monza,

NA TROCA POR UM MAVERICK SUP�R-EQUlPAD.O:

freios a disco, console no assoalho.

oclubemais fechado
deFlorianópo/is está
aceitandopessoas
distintaspara formarem
oseuquádrosocial

���.r,,_.
�

,

,\\�"
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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É incrivel, mas Curitiba
é, talvez, a cidade brasi­
leira que tem mais colu­
nista social em plena ati­
vidade: exatamente 11 ...

*

Haja fofoca para tanto
colunista assim ..

.'

É impresionante como o

interior do Estado em pe­
so está torcendo contra a

capit al neste final de
campeonato estadual.

*

Somados mais alguns
avaianos, a súbita torcida
do Joinville é, talvez, a

maior que um time teve
em toda a história do fu­
tebol catarinense...

•

João Gasparino da Silva,
o ex da Caixa Econômica
Federal, foi homenagea­
do ontem, com um jantar
onde com toda a certeza
não faltaram os discursos
de sempre, no clube" Pe­
nhasco, por motivo de'
sua recenussima aposen­
tadoria,

Papinhc
- Florianópolis é a capi­
tal brasileira da descon­
tração.
- Mas não do desliga­
mento: está sempre liga­
da em alguém ou em al­
guma coisa ...

*

- Inclusive está ligada ao

Estreito por duas pontes.

•
A estrada que vai da
BR-lOl a Brusque, ape­
sar de recente, está cheia
de crateras, desniveis, um
perigo.

*

Uma olhadinha na dita
não faria mal a. ninguém,
antes pelo contrário, se

levarmos em co nsidera­
ção que estamos num

ano político e a Arena
tem amplas possibilida­
des de recobrar a prefei­
tura brusquense.

Stodieck

A mulher desquitada
ração, com medo de se ver marginaliza­
da etc e tal, o papo de sempre). Ao me­

nos mais experiência adquiriu.
*

Mas se a desquitada é encarada como

uma pessoa qualquer por parte da popu­
lação, certos homens, aqueles que não

podem ver um "rabo de saia" (hoje mui­
to mais de calça do que de saia), muito
menos de mulher separada do marido,
não se 'dão por vencidos enquanto não
transformam fortuitos olhares (por par­
te deles) e comentários de mau gosto em
cantadas diretas, normalmente inoportu­
nas, como se a desquitada fosse a única
mulher do mundo.

*

Em suma, o atual problema da mulher
desquitada de Florianópolis não é a re­

jeição, até que muito pelo contrário,
mas sim, excesso de aceitação ...

-

A Br 101 não é mais aquela.' ..
A BR-lO 1 em território catarinense pode ser conside­

rada, sem susto (ou melhor, com muito susto), como

uma das piores estradas do Brasil. Além de.movimenta­
díssima e estreita (existe jamantas que quase ocupam
toda' a estrada), apresenta-se mal cuidada (quase total­
mente esburacada), sem sinalização alguma no asfalto,
placas caidas ao longo de prováveis acostamentos (aliás,
acostamento é artigo de luxo: é onde o carro não vai,
cai ... ). O trecho que vai de Florianópolis a Itajaí, então,
ch,ega às, barras do escândalo. E o engraçado é que recla­
mações são feitas há anos a fio e ninguém toma provi-
dência alguma.

'

*

Se bem que há certos trechos (entre Itajaí e Joinville)
sendo recapados - mas, digam lá, há quantos anos estão
falando nesta recapagem?

*

Agora, coincidência ou não (ou para, de. propósito, mos­
trar que o Paraná está por cima), mas é só entrar em

território paranaense que a coisa modifica.,. A estrada
continua estreita, é bem verdade, (a época em que foi
feita não previa um movimento assim, tão intenso e as

estradas poderiam se dar ao luxo, de não serem tão largas
- como hoje devem ser - o.u não exigirem pistas du­

plas), mas o asfalto é de primeira e a sinalização é perfei­
ta, até de mais. Na zona da serra, onde há o eterno
problema da cerração, chega a ser uma festa de tanta'
sinalização a base de espelhinhos, coisinhas assim, dessas
que brilham ao mais leve sinalde luz. Uma féerie.

*

Mas também, é só se aproximar dyCuritiba e a estrada
fica igualzinha a tantas outras a que estamos acostuma­
dos a rodar neste Brasil; decididamente um país com

péssimas rodovias. As boas são tão poucas que não con­

seguem desmistificar as tantas outras (péssimas) mais.

Toneladas de cartões postais chegados da Europa e desti­

nado aos inúmeros colunistas sociais de Curitiba estão

causando sensação no ouriçadíssimo society do vizinho
Estado: Célio e Emmy Pereira Oliveira (ele de tradicional
família catarinense que dispensa apresentações) estão

dando con ta de que acabaram de passar dois maravilho­
sos dias,' a convite de Cristina Onassis (amiga de um casal
mexicano que está viajando com os paranaenses), nada
menos do que na ilha de Skorpius, ela mesmo, famosa

por ter visto Jackie O nua por diversas vezes, saracotean­

do sobre suas alvas e gregas areias. É a glória, suspiram os

colunistas .

•
O Cepu acabou de adquirir o passe do professor Mar�o
Aurélio Ramos Krieger que até aqui pertencia ao Barriga­
-Verde. Desta forma, fica o Cepu embatível (ao menos

no setor de história), pois Rômulo Coutinho de Azevedo
continua dando as suas já famosas aulas.ao ar livre das
manhãs de sábado na antiga sede do cursinho em ques-
tão.

' ','

•

Agosto não poderia passar despercebido: matou Jusceli-
no. Que desgosto!

.

CINEMA
Darci Costa

resto é cinema de rotina,
que representa um com­

pr ometimento do diretor
Robert Wise com a moda do
cinema de catástrofe. Bons
atores perdem o tempo:
George C. Scott, Anne Ban­

croft, William Atherton,
Burges Meredith, entre ou­

tros. Coral 8 e 10hs.
As 3hs. O JECA CONTRA
O CAPETA - Mazaroppi.
CAÇADORES DE FERAS
- Censura 5 anos. Roxy 2 e

8hs.'

FLÁVIA, A FREIRA MU­

ÇULMANA, com Florinda
Bolkan. Censura 18 anos.

Jalisco 8hs.
OS 4 PICARETAS, com Ro­
bert Redford
ANSIA DE AMAR, com

Jack Nicholson, Candice

Bergen - 18 anos. Glória
8hs.

QUEM TEM MEDO DE LO­

BISHOMEM? - nacional de

Regina:ldo Farias, com Ste­

pan Nerfesian e Reginaldo
Farias. 18 anos. Rajá 8hs.

ALIANÇA FRANCESA -

Festival do Cinema Francês,
com exibições no Auditório
do Tribunal de Contas: Hoje
20hs.30min.
OS AVENTUREIROS (Les
Aventuriers) de Robert En­

rico, com Alain Delon, Lino
Ventura e Joanna Schimkus.

Omar Cardoso

é pouco positiva às viagens,
novas amizades, associações,
noivados e casamentos. Cui­
dade de sua saúde e de sua.

reputação, evite precipita­
ções e pessoas de caráter du­
vidoso. Bom ao ocultismo.
ESCORPIÃO - Influência
propícia às viagens curtas, às
novas associações e as reu­

niões sociais. Terá, também,
ótimos resultados profissio­
nais e poderá realizar exce­

lentes negócios. Todavia, te­
nha cuidado com aventuras

extra-conjugais.
SAG ITÁRIO - Talvez você
tenha de fazer uma viagem
inesperada, mas não se preo­
cupe, pois os resultados se­

rão excelentes. Amanhã es­

tará sob melhor fluxo astral
aos assuntos do coração e fi­
nanceiros. Sucesso social.
CAPRICÓRNIO - Dia dos
mais favoráveis aos nativos
de Capricórnio, indicando
melhorias no setor profissio­
nal, social, favoráveis amiza­
des, ótimos negócios e espe­
tacular estado de saúde.
Bom ao amor e as viagens.
AQUÁRIO -r: Tranquilize­
-se, pois amigos bem situa­
dos o ajudarão a resolver
seus assuntos mais impor­
tantes. Procure organizar-se
melhor profissionalmente e

faça nada além de suas reais
possibilidades. Zele pela saú­
de.
PEIXES - Dia em que po- _

derá solicitar a colaboração
de amigos' e parentes para
resolver mais facilmente al­

gum problema sério que ti­
ver. Muito bom para tratar

,

da documentação de seu ca­

,samentq e de associações.

COMERCIAL AGROPECO

ANA, A LIBERTINA -

produção nacional, estrelada
por Marília Pera, Edson

França e José Wilker, com

direção de Alberto Salvá.
Sem outras informações.
C�nsura 18 anos. Cecomtur
- 2 -'- 4 - 7,45 - 9,45.
O PODEROSO ,CHEFÃO
2a. Parte (The Godfather
Part II) Sequência de o O

poderoso Chefão, também

produzida e dirigida por
Francis Ford Copolla, tam­
bém autor do roteiro com

parceria de Mario Puzzo, o

autor da obra original. Papel
principal a cargo de Al Paci­

no, dando continuidade ao

personagem do 10. filme, e

com o ator Roberto de Niro
no papel de Vito Corleone
aos 25 anos de idade. O fil­
me ganhou 6 Oscars. Censu­
ra 18 anos. São José 3 -

8hs.
A ILHA DAS CANGACEI­
RAS VIRGENS - pomo­
chanchada nacional, com

Carlos Imperial e Wilza Car­
la - 18 anos. Ritz 5 - 7,45
:- 9,45.
O DIRIGÍVEL HINDEN­
BURG (The Hindenburg)
Salva-se a sequência do de­

sastre, onde cenas de estu­

dio são, inteligentemente
montadas com tomadas de
do cumen tário da época,
com excelentes resultados; q

,
,

HOROSCOPO

Sementes de capim em geral e representan­
te exclusivo da SUPER RATICIDA GATÃO
- necessita de representante nesta região. Rua
Romualdo Andreazzi, 845, Campinas, São,
Paulo.

Nádia Lippi, uma das maiores fofuras do
vídeo brasileiro, não resistiu e resolveu
entrar também para o cinema comercial.
Está no elenco de "N inguém segura es­

sas mulheres", ao lado de Jece Valadão.
000

O perneta sentou-se no murosinho,
aquele que circunda a praça e ficou
olhando a multidão em torno da banda

que se apresentava na escadaria da Cate­
dral. Lamentei a ausência de Fellini.

000

,

1, i
I

Já lá se vai o tempo em que mulher des­

quitada, em Florianópolis, era encarada
como ave rara tal que, cfitada, tinha
que viver reclusa, evitando assim ser alvo
de indiscretos olhares (consequente co­

mentários) por boa parte' da populaçõ
que sempre adorou um escandalozinho.
E desquite, infelizmente, era considera­
do, até bem pouco, como tal.

*

Mas, graças a Deus, os tempos mudaram,
inevitáveis separações aconteceram e tra'\.

dicionais famílias ilhoas foram contem­

pladas com desquites o que provocou
uma reviravolta' na cabeça de muitos.

Logo, o pensamento em relação a esse

fato passou a ser encarado com mais na­

turalidade. E a desquitada levantou a ca­

beça e hoje enfrenta qualquer situação,
talvez até mais do que a mulher mal ca­
'sada (mas que não tem coragem de en­

frentar o problema e consequente sepa-
('

g
;::$
Q

-§
�

Patricia Vasconcellos, feliz da vida (quase às gargalhadas). Motivo: é que no

dia 11 de setembro às 6 da tarde na Igreja de Santo Antônio estará se casando
com Guimarães, quem não Conhece? Os noivos receberão os cumprimentos
na Igreja - nada de festa.

ÁRIES - Devido a influên­
cia lunar, hoje se sentirá
muito bem e de muito bom
humor. Terá prazer em via­

gens, poderá realizar grandes
negócios e agirá com pru­
dência em tudo que preten­
de fazer. Pode amar.

TOURO - INfluência favo­
rável às finanças, às viagens
por, água e rodovia. Contu­
do, se as coisas não corre­

rem bem pela manhã, esteja
certo de que à tarde ou pelo
menos à noite, serão mais
favorecidos.
G�MEOS - Você, neste dia,
está predisposto a obter su­

cesso nas questões liberais' e
atrair o favor, de militares e

políticos. Muita atividade
nos "aseuntos sociais e nas

amizades relacionadas com

o sexo oposto.
CÂNCER - Sendo este o

seu dia propício da semana,
você poderá, inclusive, obter
1ucros compensadores em

negócios relacionados com

petróleo e líquidos de um

modo geral e na aquisição
de bens móveis e imóveis.
LEÃO - Se tiver alguma
viagem de negócio progra­
mada para hoje, faça o pos­
sivel para iniciá-la na parte
da manhã. Bom dia para o

amor e as relações familia­
res. Elevação material à vis-
ta.

'

VIRGEM - Efetivará hoje
um conhecimento com algu­
ma pessoa cuja amizade não
só poderá proporcionar-lhe
bons lucros como também
muitas satisfações. Não se

exceda; porém, na alimenta­
ção e nas bebidas alcoólicas.
LIBRA - A influência astral

'(,-,
:

LAJE PRÉ'� MOLDADA 1i;PUIA
�MENTOS

"

PARA FORRO E PISO Consultem-nos
Maior raotcez e Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500-
imedíata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

22-629""estado com assistência técnica v-

REG, CREA. N,O 5.1ni ' 10,0 Região
VENDAS: Rua "Ernillo 81um. 27 . Florianópolis - se

22-4235

22-4002
� � _, � � --J

-

c ",

Não tem mais de seis anos: Estava para­
do numa esquina deixando o tempo pas- ,

sar. enquanto arrancava pedaços de car­

tazes do muro. Pediu-me dinheiro para o

ônibus e depois disse que precisava levar
cinco cruzeiros para casa. Eram quase
duas horas da manhã. E fazia muito frio.

000
Circulando em "qraat stvle" (pelos arre-'
dores do Vic's, Taitorama e outros lo­
cais ilhéus) determinada gay criatura

que toda Florianópolis conhece (preten­
são dela) qualquer dia vai abrir os pulsos
em plena Felipe só para mostrar que o

seu sangue é azul. Quanto sacrifício para
evidenciar uma nobreza que não existe.

000
Júlio Benke, responsável pela apresenta­
ção local de "Factorarna" (tarefa que
ele reparte com' Fenelon Damiani) vem

se firmando como um dos melhores lo­
cutores de Santa Catarina. Jovem, talen­
toso, Júl ia está se destacando também
na gravação de comerciais, onde a sua

capacidade profissional é constantemen­
te requisitada.

o guarda boceja e parece
que estou fazendo aqui?

000

\
pergu ntar: o

TONV Curtis, cujo verdadeiro nome é
Bernard Schwarts, é um dos muitos no­
vos heróis detetives da televisão. Ele está

interpretando "McCoy", um jogado r

que saiu da II Guerra Mundial e jamais
se reconciliou consigo mesmo, pelo fato
de estar envelhecendo.

,

"Mcüov" você assiste no Canal 6 dentro
da série" Os Detetives".

000
Centro de Arte do Bom Abrigo, que en­

globa galeria, biblioteca, teatro: escoli­
nha, artesanato, folclore, cinema e edi­

ções continua mostrando belos traba­
lhos do mineiro Homeo de Paoli. O cen­

tro funciona a Rua Theophilo de, Alrnsi­
da, 18, e só fecha as sçqundas-Ieiras.

000 "

Dorme debaixo da ponte. E a cidade pis­
ca as suas luzes um po ueo' distante dos

seus sonhos.

000 -

Na praça, o espetáculo. Feito de peque­
nos sonhos. E de muitas frustrações.

000
Marisa Urban conhecida e pela figura
dos""víd�os e das colurias sociais do

Brasil, aparecendo em colorido e requin­
tado anúncio "vendendo" nada mais.
nada menos do que papel higiênico.
Pelo jeito, anunciar os higiênicos papéis
está virando moda.

000

Mini-saia, sapatões velhos, rosto inchado
e mal pintado, passos bêbados. Caricatu­
ra. Impediu a passagem da loirinha ma­

gricela e perguntou: Foste tu que rou­

baste o meu sutiã?
000

Respeitável trio composto por Gianfran­
cesco Guarnieri, Othon Bastos e Martha
Overbech está produzindo espetáculo
que estréia neste setembro. Á estrela se­

rá o cantor, compositor e cineastaSér­
gio Ricardo.

000

Domingos Vicente e Fenelon Damiani

programadores da Rádio Anita Garibal­
di, recomendando que a emissora seja
sintonizada especialmente a partir das
11 horas da noite. A seleção musical que
os dois estão fazendo para este horário é
de primeiríssima categoria.

000

Equipe de locutores da TV Cultura e

Rádio Anita Garibaldi reforçada com a

contratação de José Antonio, e Humber­
to Campos, dois bons profissionais.000

p
,
.,
!
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I
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!

Cena do espetáculo "Maria, Maria", criação de Milton Nascimento.

I
Está necessitando para admissão imediata de: PSICÓLOGA para o setor de sele-

ção e recrutamento.
. ,

São requisitos necessários: Análise de bateria de teste e que possa residir em
Criciúma .

Os candidatos deverão enviar curriculum vitae com foto recente e pretensão
salarial para Caixa Postal 165 - Criciúma - SC (para setor de seleção e reerutamen­

'to).

MAXIMILIANO' GAIDZINSKI SIA

Indústria de Azulejos Eliane

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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se rru nano de Verea­
dores, gue este ano se

realizará em nossa ci­

dade, o vereador Aldo
Belarmino. '

x-x-x

Chegando de uma vi a­

gem ao Rio de Janeiro
onde tratou de 'assun­
tos da Secretaria de

Tecnologia do Meio

Ambiente, onde ocupa
o cargo de Chefe de

Gabinete, o Sr. Roston
Nascimento.

x-x-x

Turismo Holzmann, es­

tá programando via­

gens ao exterior e pelo
país, roteiro especial
na semana da Pátria.

x-x-x

Já está de regresso de
sua viagem ao exterior
o gerente da Turismo

Bradesco, Ronaldo
Waltrick.

I------�����.--�-���.,.......;.-------------..;..._-----�-----------_
..
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Paula Ribas, amanhã
com seu shaw interna­
cional estará na boate
da sociedade Harmonia

Lyra em Joinville .. A
promoção daquela so­

ciedade será em home­

nagem as debutantes
da Lyra.

a residência no Balneá­
rio Camboriú recebeu

amigos para uma chur­
rascada foi o Sr. Libe­
rato Laus.

x-x-x

O diretor geral da Re­
de Globo de Televisão,
Sr. Walter Clark, che-

, gando hoje a nossa ci­
dade onde fará uma

palestra sobre "A Im­

portância ,Ida Comuni-

cação no Desenvolvi­
mento Brasileiro", no

auditório da Celesc,
x-x-x

Senhora
Helena Prada
Bittencourt

mos, alusiva as come­

morações da Semana
do Exército.

x-x-x

Convidada para madri­
nha de 21 debutantes,
estará dia 4 próximo
na cidade de' Jaraguá
do Sul, a senhora Hele­
na Prada Bittencourt.

x-x-x

Atendendo convite da
Diretoria da Sociedade
Harmonia Lyra, ama­

nhã estarei naquela
simpática cidade, onde
p a rt ici parei da festa
em homenagem as de­
butantes 'da Lyra. O
shaw será de Paula Ri­

bas, um nome interna­
cional.

x-x-x

O elegante casal Henri­

que Prisco Paraiso, visi­
tou a exposição de
Sansão Campos Perei ra
no Florianópolis Pala­
ce Hotel e I á, adqui riu
uma bel íssima tela.

x-x-x

O Stand para atendi­
mento a passaqei ros no

Aeropo rto H erc ilio

Luz, montado pela di­
reção do Floph, está
sob cuidados do Sr.
Luiz Carlos Cunha.

x-x-x

Gaiola das Loucas a

comedia que vai estre­
ar amanhã no Teatro
AI va ro de Carvalho,

com o aplaudido ator

Jorge Dória.
x-x-x

A Comissão Executiva
dos Festejos da Sema­
na da Patria reuniu-se
sob a presidência do

'

coronel Francisco Ja­
nane Netto, para' ela­
borar o programa das

comemorações em Flo­

rianópol is e em todo o

Estado. Após a elabo-.
ração, o programa será
levado à apreciação do

governador, Konder
Reis.

x-x-x

Com as comemorações
de mais um aniversario
de A Modelar, aquele
estabelecimento tem

recebido visita de gen­
te elegante de nossa so­

ciedade.
x-x-x

Em atividades com' o

x-x-x

Fomos informados que
foi bastante concorrida
a noite de sexta-fel ra,
na boate do Clube Do­
ze de Agosto.

x-x-x

Em São Paulo AI icinha
Souza .Darniani, ga­
n hou a concorrência
de uma grande firma
para a decoração de 10
escritórios na capital
paulista.

x-x-x

O lindo broto Deborah
Reimer, da sociedade
de Joinville, sábado
também será uma das
debutantes na noitede

gala da Sociedade Har­
monia Lyra.

x-x-x

O deputado e Sra. Nel­
son Pedrini em seu be­
lo apartamento na Av.
Rubens de Arruda Ra­

mos, receberam convi.
dados para um jantar
em homenagem ao ca­

sai Flávio Rothfucks,
da sociedade carioca.
Entre os convidados
do Sr. e Sra. Pedrini es­
tavam Sra. AI mi ra Ta­

vares Goeldner, Sr. e

Sra. Odson Cardoso,
'Sr. e Sra. Jonas Polli,
Murilo Capella e Sra. e
Edson Goeldner e Sra.

x-x-x

Max Factor está lan­
çando em sua linha de
beleza para as nossas

mulheres bonitas e ele­

g an tes, "Ultralucente
Perpétua", que já está
a venda na Drogaria
Catarinense.

x-x-x
,

O coronel Juracy Ta­

pado encontra-Se em

Brasília, onde está par­
ticipando do Seminá­
rio de Admi nistradores
de Aeroportos do País.

x-x-x

Quem festejou aniver­
sário domingo e em su-

SlI pe rv isionadas pela
Federação Atlética
Catarinense, o Grupa­
mento Leste Catari­
nense realizou domin­

go, três provas de ci­
clismo, na Avenida Ru­
bens de Arruda, Ha-

\
I

Jorge Doria,
ator de

"Gaiola das Loucas"

I
/

NOTA DE FALECIMENTO
Viúva Selma Deiss e filhos, cumprem o do- '

loroso dever de comunicar a todos os amigos e

familiares, o falecimento do sempre lembrado
Pai e Esposo.

ARTUR DEISS
Ocorrido no dia 15 de agosto de 1976 em .

Mondaí - SC.

, :;1 ": e .....

CASAu 'DAS CORTI'NAS
, .

Codecçã'l e instalação de cortinas em gcrfll.
(Solicite Orçamento sem compromisso)

Rua 8;.;.,;tos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361
Florianópolis '- SC

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

OFERECE:

Pelxe-üamarão-Lagesta
, Siri-Ostra-Lula-Marisco.

Linha especial em Fil,és e Aves.

'APRESENTA:
Ataide O Seresteiro Jovem

SEXTA E SABADQ - Mirandinha ao piano.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11a. DRS -=-SANTA CATARIJ\lA

EDITAL DE CONCORRENCIA

o Presidente da Comissão de Concorrência para
Extração de Areia da 11a. DRS do DNOS, torna pú­
blico que fará realizar no dia 28 de setembro de 1976,
às 15 horas, a concorrência para extração de areia por
processo mecanizado do Rio Itajaí-Açu, numa exten­

são de 1.000 (hum mil) metros lineares, na localidade
de Barra do Luiz Alves, no Município de Ilhota - SC,
podendo os interessados obterem o Edital de Concor­
rência no. 06/76 e todas as informacões-necessánas na

sede da 11a. DRS do DNOS, sita à Rua Bulcão Viana,
no. 130 - Florianópolis - SC.

ENGo. NILTON DE OLIVEIRA CUNHA
Presidente Substituto da Comissão de
Concorrência para Extração de Areia

Odubemais
.

.

fechadodeFlorianópolis
vai tern.iscina. .

.. , Tchibúm

)

...... , .. '".;:-

Depositar dinheiro no
PIS é trabalho das
empresas edo governo.

O seu é só receber.
Com o seu trabalho você ajuda o desenvolvimento das empresas e o crescimento do país.

É muito justo que participe de tudo isso. E por isso, o Governo criou o PIS,
para garantir o seu direito de participação na vida e no 'lucro de todas as empresas
do Brasil. Um direito conquistado e garantido por lei. E para fazer parte do PIS,

você não precisa contribuir com coisa alguma. Contribuir é trabalho das

empresas e do Governo, que depositam dinheiro no PIS todo
mês. As empresas contribuem com uma parte e o Governo

com outra. Todo esse dinheiro é reunido num fundo.
O maior fundo financeiro do mundo, com 16

milhões de participantes, organizado e

administrado pela Caixa Econômica

Federal, que cumpre assim a sua grande
vocação de banco social. A Caixa faz

o PIS render juros, correção e
'

dividendos de aplicações. Todo ano,
você tem direito a uma parte

desses rendimentos, E o único
trabalho que você tem para receber
é levar o seu cartão do PIS a uma

das agências da rede bancária

especificada no próprio cartão, na
época .determinada pela Caixa.

Esse dinheiro é garantido todos
os .anos. Porque o PIS é uma

conquista social que veio para
ficar. O PIS é para sempre,

rr- .� ( . .1 >... �1' 11 ..1
1

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL
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, GATÃO AUTOMÓVEIS
. Volks 1.300-L Branco' OK: '

'

Volksl.600Verde ., .76,
Volks 1.600/Amarelo . 75'
Brasíl ia Branco Polar . . 76

,-. Chevette Branco . . . . . . . 74
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMÓVEIS - C.REDI·
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTlNO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHÃO ,AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnr'lp zz-7180.
VOLKS 1300 - MARROM CARAVELLE 1975

VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS '. 1974

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971

VARIANT - AZUL TITÁNICO 1974

VARIANT - BRANCO LOTUS . . • 1975

VARIANT - AZUL PAVÃO ...•..... ,.. 1971

CHEVETTE - PAIS TROPICAL VERDE METÁLICO OK

CORCEL - VÁRIAS CORES. . . • . . . . . • • .. OK

COMERCIA, BEIRA ..... R "'fl.CUlO�S -f IUPAf5E"-IT.lÇOES

1VtA:ftl
,

1 PASSAT L.S. 3a. PORTA AZUL .

1 VARIANTE BRANCA ; .

1 VOLKSWAGEN L. 1300 .

1 CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO.
1 VOLKSWAGEN 1.600 AMARELO
1 VOLKSWAGEN AZUL PAVÃO ..

1 VOLKSWAGEN BRANCO LOTUS
1 VOLKSWAGEN BEGE .

1 KOMBI AMARELA .

1 DODGE CHARGER a.n, VERMELHO E PRETO
1 DODGE,1800 BRANCO .

4 CORCEL DE LUXO, VERMELHO,

I
BRANCO, AMARELO. . . . . . . • • 71-74-75

__2_0_P_A_L_A_2_PO_RT_A_E_4_P_0_R_T_A_._�__ . 1972-1969

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
<. FONE - 22 - 5757

.OK

.OK

.OK

.OK
.1975
.1972
.1972
.1969
.1972
.1975
. 1974

l , DA

I

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÓNO U:J;z,_fOI'!_E)�7979

COMPRA • VENDE - TROCA

CHEVETTE LUXO VERMELHO
PASSAT LS VERMELHO ....
CHEVETTE LUXO BRANCO ..

FUSCA 1300 VERMELHO
DODGE CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
DODGE 1800 OL PRATA . ..

OPALA CUPÊ AMARELO E PRETO .

CORCEL GT AMARELO . . , .

VARIANT AMARELO .

. OK
1975
1975
1975
1974
1974
1973
1972
1972

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES e

CARAVAN , ..... ,. . . . . . . . . . . . . . 1976
.. , . CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES PT-GP
DODGE 1800 POLARA 1976
VOLKS 1300 1976
BRAS(UA . . . . . . 1976
CORCEL LUXO ... 1975
CORCELSTANDARD 1975
DODGE CHARGER RT 1974
PASSAT . . 1976
CHEVETTE 1974
OPALA 1973
MAUBU '. . . . .. .. 1968
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA.

'

AVENIDA HERCfuo LUZ ESQ. RUA ANITA GARIBAL­
DI 119. - FONES 22-0192 - 22-1392.

OPTO. DE VENDA DE VEléuLOS USADOS

GALAXIE 500 (Jóia - Pouco Uso) ....
FORD CORCEL CUPÊ STD (Emplacado) -.

FORD'CORCEL CUPÊ LUXO (Emplacado)
FORD CORCEL SEDAM LUXO ..•.••
,FORD F-75 (Pick-Up) 4x2 .

FORO F-75 (Pick-Upl 4x4 (Emplacada)
VARIANT ..•......
OPALA ESPECIAL LUXO ...•.. ;

DPALA ESPECIAL CUPÊ .....•.

AS ZEBRAS DASEMANA
KOMBI STD ...•........•.....
OPALA SEDÀM LUXO .

EM ATÉ 60 MESES NOSSO PLANO
DE FINANCIAMENTO

1971
1973
1972
19721
1973!
1966�
1970
19721
19741

1969
1969

�
,

I
Rua Gaspar .Dutra 90
Estreito ;-, Fpolis
Fone: 44-0522

'

'.

ESTOQUE,DE VE(CULOS
VARIANT VERMELHO IBÊ RICO ',' •... 1976
BRAS(UA MARRON SAVANA , 1976
PASSAT MARRON CARAVELLA ........••...... 1975
VARIANT AMARELO IMPERIAl 1975
1300 AMARELO IMPERIAL ......•... � ..•..••.. 1975
BRAS(UA AZUL DANOBIO ................•... 1975
1500 AZUL CAIÇARA .•..............••.•.•.•. 1974
BRAS(LlA BRANCO LOTUS ..•.•..•....••...... 1974
1500 BRANCO LOTUS .•...•.....•.........•... 1973
1500 AZUL DIAMANTE ...................•... 1972
1300 VERDE GUARUJÁ ...........•.•......... 1972
130008RANCO LOTUS ...............•••....... 1970
KOMBI AZUL PAVÃO ..................•..•...1969
Possuímos toda li nha VW a disposição.
Veículos usados de qualquer marca e ano, com a tranquili­
dade oferecida por seu revendedor autorizado VW.

AMAURI PEÇAS E VEíCULOS L.TDA.
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fone: 44-0522 PABX

�t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

Dfs-PONíVEL TODA LINHA

...
VENHA ÇONHECER NOSSQ_j_

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

.'

VENDE-SE
1 - �onji.mto 'jGov. Fellpe Schmidt' em fase de ê'Cêl"

Jb�lTI�nto, bom preço, pequena entrada. Saldo flnen­
ciado.

2 - Lote na Lagoa da Conceição, bem no centro.

Preço Cr$ 50.000,00

Informações: Fones 22-9768, 22-8770 ou Centro

Comercial ARS, Conjunto 410. ACN.

MAVERICK -Sedan ••.......... , ... 1974
MAVERICK - Cupê - 6 cil. e V-S . . . .. 1974
GALAXIE ... '. . . . . . . . . . . . 19740 e 1971
CORCEL - GT 1972 e 1973
OPALA :_ Sedan Luxo ..•..... 1974
CHEVETTE - com roda de magnésio ...•... 1974
BRAS(LlA -, Branca

' 1975
DODGE � 1800 - GL . . . . . . . . . . . 1973

Apto. 2 quartos Prox. Pão de Açúcar - Cr$ 2.300,00
Apto. Centro Ed. Jaime Linhares - Cr$ 3.000,00
Casa para 'Escritório - Cr$ 15.000,00
Sala no Centro,Comercial A.R.S. - Com acesso princi­
pal pela Conselheiro Mafra. Cr$ 9.500,00
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI-25

OPORTUNIDADE

O'

Alia Qualidade
-

'

COR

ALUGAMOS

ALUGAMOS
... J:.mlàm, Centro Comercial ARS ..;.. Com 8Cf!ZSC'

principal pela Conselheiro Mafra. Cr$ 9.500,00
.

- Apto. Centro - Ed. Itamarati - Cr$ 3.500,00 ou

Cr$ 3.800,00 - com garagem.
- Apto. Centro Ed. Jaime Linhares Cr$ 3.000,00
S/Garagem.
- Casa para Escritório - Cr$ 15.000,00 ".

PREDIBENS -- AÍ/. 'Rio Branco, 104·- CRECt '2�

Vendo ótimo terreno no loteamento Stodieck.

Informações pelo. telefone 22-9180, com Sr. Eucli-,
des.

TIPO ANO

PRETO
BRANCO
CINZA
AZUL ESCURO
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO

Uma casa situada no centro da cidade. Sala de visi­

tas, mais amplo salão, lavabo e garagem'no 10. andar.

No 20. andar, 3 quartos, banheiro, coz,inha e sala de '

jantar e área de serviço. Tratar nos fones 22-6310 ou

22-0716.

TERRENO PRAIA DE INGLESES

DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE DART COUPE
DODGE 1800
DODGE WOO LUXO
DODGE 1800 GL
VW 1600 BEZOURÃO

1973
1972
1972
1975
1974
1974
1975 VENDE-SE

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com 146,52mi.
2 - Casa no Jardim Atlântico com 213m2.

3 - ,Casa em Campinas com 80m2,

4 - Ótimos terrenos noJardim Atlântico.

TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203.

Estreito - Fone 44-1787.

CRECI-312

Vende-se à prestação. Tratar fone 44-4374.

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
� do BRAS'IL

VENDE-SE VOLKS-1500
AnO 71, financiado'. Tratar: fone 22-7207.

No centro de Imbituba, com boa clientela, Preço
de ocasião. Tratar na A.v. Santa Catarina, no. 390 -

Imbituba.

PRECISA-SE COZINHEIRA

VENDE-SE FUSCAo
BARBADA

Ano 1973, todo equipado, cor marajó. Preço aces­

sível, em ótimas condições, Tratar: fone 44-0829.

FARMÁC'IA-VENDE-SE

lOJAS TÉRREAS
ALUGAM-SE

Aluqarn-se ótirnas lojas térreas em pleno centro, no Estrei­
to e Coqueiros, Excelentes pontos eómerciais,

Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fone:
22-1824

Para casa particular. Tratar pelo fone 22-8794, fa­
lar cóm Salete.

l1:li '

VOLKS-69

ALUGA-SE
PARA REPARTiÇÃO OU EMPRESA, A CASA No. up NA
AV: RIO BRANCO.

'

'.

TRATAR NO LOCAL, DIARIAMENTE, DAS 12 às 13 ho­

ras E DAS 18 às 20 horas.

.-"

Bom estado. Vendo. Preço: Cr$ 11.QOO,00. Tratar
pelo fone 22-5881,- Anita Garibaldi, no. 10.

VENDE-SE UMA GRÁFICA
Com duas impressoras, sendo uma Heidelberg au­

tomática e outra máquina Catu novas, uma guilhoti­
na, grampeadeira elétrica, picotedeira de pedal, uma
carimbeira, cavalete ultra moderno tipos; seis numera­
dores novos, enfim uma gráfica montada em pleno
funcionamento e ótima freguesia. Tratar: rua Conse­
Iheiro Mafra, 1'16 ou pelo fone 22�6379 - Florianô-.
polis.

PRECISA-SE DE, SECR'ETARIA

TELEFONES VENDE�SE
Vende-se vanos telefones comerciais. Tratar: pelos
fones 44-0869 ou 442825.

Para -escritório, Repartição, Pública ou semelhante Rua Felipe
Schmidt 44 - Centro - Conjunto de 5 salas, salão, pequena
copa, duas instalações sanitárias independentes, saguão e sala
de almoxarifado. Tudo com entrada única e privativa. Tratar
pelõ telefone 22-2832 somente no horário de 12 às 13 horas,
diartarnente.

Idade: maior 'de 18 anos. Exige-se: ótima prática em Dati:
lografia, boa apresentação e referência. Av. Rio Branco, 165,
das 08:00 às 12:00 horas - não venha fora deste horário. , '

ALUGA-SE

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto leal, próximo trevo em Barrei­

ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

lpirela - no Estreito.

PRECISA ..SE

DR. CELSO LOPES
Clínica do aparelho digestivo com moder­

no instrumental de endoscopia - Gastroentê­

rologia e Proctologia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon

Gama D'Eça, 153. Tel.: 22-4252.

DEPOSITO - CENTRO
Temos para alugar amplo depósito c/duas cam. frigoríficas I

p/l00 ton., escritório, ar cond., entrada veiculos. TEL"EFO­

NE.
Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fone -

22-1824

( Empresa Ribeironense, necessita de um contador,
tom experiência. IEntrevistas: 'rua Francisj:o Tolenti-

"

no, no. 6 - 10. andar.

CLINICOR'
Clínica de Doenças do Coração
Cicl'oergometria - Eletrocardiografia - Check-Up Car-
diológico

'

Edifício Fleming, 153 - 60. andar

Telefone 22-6860.

AGENCIA DE EMPREGOS

ENNIO LUZ
Advogado

Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua (I")S Ilhéus, 8 - 90. ando S/94 .'
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente. Fones - 22-4420 il
22-2779

TEMOS JÁ SELECIONADAS COZIN\:IEIRAS, BABÁS, AR­
RUMADEIRAS, FAXINEIRAS' COM AMPLAS GAR,I)'N­
TIAS. ACEITAMOS CONTRATOS PARA RESIDÊNCIAS E
ESC.RITÓRIOS.

ORG. SOUCATO LTOA

RUA FVbV!Q ADUCCI 590 .

FONE 44-0453

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Proprie­

dade do veículo marca Chevrolet Opala-Sedan, 2 portas, ano 1971,
CO� azul lemans, placa AA-ll09, pertencente ao Sr. Ozei Kvasnicki.

CERTIFICADO EXTRAVIADO \

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veiculo marca

Ford-350, placa-AW-1198,�chassis - F35DA771301, pertencente
a Estrela Comércio de Doces Ltda,

. .

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certi'ficado de pr-opriedade de um veículo Cami­

nhão, marca Chevrolet, ano 1975, chassis no. C683EBR15996G,
:Co'r Amarelo Trigo, pertencente ao Sr. Nicodemos Philippi e Cia.

,

, Tubarão, 19 de agosto de 19.16.

DECLARAÇÃO',
DOMINGOS SALVADOR, declara que extraviou o certifica-"

do de propriedade do caminhão marca Mercedes Benz ano de
Fab. 1972, Chassis 34403215025259 cor azul e .preto de pla­
cas D R-0200.

Criciúma, 19 de agostode 1976.

I !

'AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ LTOA ':

TRA!Ic!SP.ORTES TURISMO
Rua -Tenente t:ilveira, 35 - Ed. Apolo salas
'303/04 - Fones 22�5860. e 22-7258.

"LAÉRCIO MELO
Firma Especializada em Pintura - Massa Corrida - PVA -

Conservado' - Óléo e Laqueado.
'

RU,a: Odilon Gallot 154 - Capoeiras - Tel. 44-3576

_ GRANCAR
I

61eo lu�rificante Lubrax 4

I e toda hnha super 16,00 .,

Térreo Ed. Ony Hotel
'Fulvio Aducci, 828

,
,

EDESCO
EMPRESA DE SERVIÇOS CONTÁBEIS LTOA.

Serviços Contábeis Mecãnizados, Contratos, Distratas, Deêi&
ração I. R. (Pessoa F ísica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: CeI. Pedro Demoro; 1825 - Estreito - Florianópolis'-
SC

'

Telefones - 44-2966 -: 44-0368

,l<,rmáfíos-'Embutidos, Cozinhas' Amertcanas:,ê
com TOMAZ. Rua- São João Batista no.�60 __:

Fone 22-5888.

TOMAZ

ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminas

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Vós que dais o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, 'que em

todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

diálogo, agradecer-vos por tudo e confirmar mais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão material,
'não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-Vos uma vez mais, mil vezes obrigada.

NOTA: a pessoa deverá fazer, essa oração' 3 dias seguidos sem men­

, danar o pedido. Dentro de 3 dias será. alcançada a graça, por mais
difícil que seja: '

Publicar assim que receber a graça.
Por uma graça alcançada.
Agrade, V.G.M.B.

ORAÇÃO AO ESP(RITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais'

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Vós que dais o

'

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

"todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

diálogo, agradecer-vos por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de Vós, por mais que seja a ilusão material,
não será o mrnimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irm'ãos na glória perpétua.
Agradeço-Vos uma vez mais, mil vezes obrigada.

NOTA: a pessoa deverá fazer essa oração 3 dias seguidos sem men­

cionar o pedido, Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais
diffcil que seja.

Publicar assim que receber a graça.
Por uma graça alcançada.
Agradece, E.M.R.G.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Felicid�9.e tamb,ém é çQmprq.r .n.a secç"�.Q.de.", "0 >

móveisre tapetes da Modelar, onde você encóv-, .

"tra de tudo para o lar: salas de jantar, estof13-'�
dos, dormitórios, cortinas, tapeçarias, forrações,
.com preços generosos e com desconto especial

.

de 10%.

, Cinti lante e tentadora no mês de seu an iver­
sfrib/ií <Mcl'dela)' oferece-as mais sofisticadas
jóias, relógios das mais famosas marcas, com

preços especiai s para compl etar com classe a

sua elegância .

.Na Secção de Modas Masculina e Feminina,
você tem um en contra marcado com o mundo
maravilhoso da elegância. \

As mais famosas etiquetas como Pierre
Cçlrdin' Dener Cristian Dior, com facilidades e

vantag�ns par� deixar você contente da vida e

com muita elegância.
.

. Poupança certa é comprar na Modelar de
.eletrodomésticos, que oferece uma variedade de
artigos: porcelanas, taquei ros, rádi os, el etro­
fones.

; Um mundo mági co de ofertas com preços
super facilitados.

E para a alegria do povo, a Grutinha de
Conf�cções também está distribuindo a sua

fatia de facilidade e felicidade no aniversário
da Modelar.

Venha aproveitar I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem cuida

das árvores

plantadas

nas ruas?

A população reclama da

falta de árvores em determina­
das ruas da cidade; a prefei­
tura planta mas a própria po­

pulação se encarrega de «íes­
truir. Assim continua o círculo
vicioso que, na maioria das ve­

zes, torna o trabalho da muni­

cipalidade totalmente irnpro­
d utivo, pois as pequenas
mudas de árvores nãs.chegam
a se desenvolver.
Embora o panorama seja de

indiferença por uma parte da'

população em ajudar o cres­

cimento das plantas, em al­

guns çasos - pouquíssimos
- pessoas da comunidade se .

preocUpam em cuidar das

mesmas. Dona Maria do

Carmo Ceorlin, moradora na

Avenida Osmar Cunha, n? 60,
afirma que "se depender de

mim as árvores, recentemente
plantadas pela prefeitura, vão
crescer e dar flores".

- Olha, é um problema
muito sério a gente poder ver
crescer uma árvore que foi

plantada na calçada. O pessoal
da prefeitura vem aqui, planta
direitinho e coloca a estaca de

apoio, mas em poucos dias a

planta já está com as folhas ar­

rancadas. Isso quando a pró­
pria árvore não foi tirada do
local e.jogada no meio da rua.

A moradora afirma que "as

crianças não têm a mínima
consciência do significado de

uma árvore. Andam por aqui
de bicicleta e vão por cima das

plantas, não se importando em

danificá-Ias" .

- Já cansei de repreender
os filhos, alheios pela dani­
nheza que fazem aqui na rua.

Às vezes até dou uma de louca,
'pois grito com todo mundo

que .ve]o destruindo as árvo­
res. As que foram plantadas
em frente a minha casa eu

molho todos os dias e sempre·
fico alerta para quecontinuern
bonitas. Olha, eu sou velha,
mas se Deus quiser eu ainda

quero ver aquela plantinha ali
bem grande e dando flores,
A dedicação de Dona Maria

do Carmo não é encontrada na

maioria dos moradores da ci­

dade. Muitos alegam que
moram em apartamentos e que
não têm condições de cuidar

de árvores plantadas muitos

metros abaixei, na rua.

CONSCIENTIZAÇÃO
.

"A população ainda não está
conscientizada para cuidar do

patrimônio público", diz Mar­
lene da Silva, moradora no Es­
treito.
-Acho que a população de­

veria ser chamada a cooperar e

que, principalmente as mães;'
se empenhassem em orientar
as crianças para a conserva­

ção das árvores. a mais inte­

ressante, é que muitas pessoas
são capazes até fie arrancar a

vegetação plantada nas ruas

não para estragar, mas sim

replantá-Ias em seus próprios
quintais e jardins. Isso aconte­

ceu há algum tempo, com as

árvores que foram plantadas
ao longo da Avenida Ivo Si 1-
'veira e também da Avenida
Beira Mar Norte.
"Para mudar esse estado de

coisas, acredito que deveria
ser feita uma campanha edu­

cativa, que ensinasse as crian­

ças e a população em geral,
como cuidar das árvores e

zelar pela cidade. Isso poderia
ser feito não só pela televisão,
mas também através das esco­
las. Se cada morador se encar­

regasse de 'cuidar das árvores

plantadas em frente às suas

casas, logo a cidade ficaria
mais bonita".

Um breve

curso sobre

teoria geral
de sistemas

Reclassificação
daUfscdeve

. ". "

saIr no proxllllOmes
A Ufsc espera para meados de se­

tembro, a aprovação do Plano de
Reclassificação que irá beneficiar

aproximadamente mil funcionários e

'1.070 professores. "Por enquanto,
nada está sendo feito dentro daquilo
que prevê a reclassificação, uma vez
que a mesma ainda não foi apro­
vada", diz o professor Rodi Hickel,
sub-reitor de Ensino e Pesquisa.

- São improcedentes informa­
ções de que alguns \professores es­
tariam recebendo maior número de

. aulas, já dentro do plano de classifi­
cação. O número de aulas de cada
professor pode variar de semestre.
para semestre, dependendo exclu­
sivamente de cada departamento,
sem qualquer influência da Sub­
Reitoria de Ensino e Pesquisa.
"Quem indica 0\1 professor mais

adequado para as au Ias existentes, é
o próprio departamento interes­
sado, de acordo com as necessida­
des. Na realidade, gostaríamos de
atender a todos na ampliação do re­

gime de tempo mas isso depende
das disponibilidades financeiras da
Universidade. Quem adminiatra não
pode dizer sim a todos. O prineípio
que nos norteia, é ampliar o regime
de tempo dos professores para
atender. as, necessidades acadêmi­
cas .8 não as necessidades indivi-

duais".
RECLASSIFICAÇÃO DOCENTE
O plano prevê que os professores

auxiliares de ensino que foram ad­
rnitidos até 30 de junho de 1975,
passarão ao regime de 40 horas se­

manais, com exceção daqueles que
optaram por outro regime. Para os

professores assistentes; titulares ou
adjuntos, o regime básico é de 20
horas.

--;- Neste caso, a ampliação do re­

gime de tempo desses professores'
será concedido pela Comissão Per­
manente de Regimes de Trabalho'
desde que existam recursos para tal.
Vamos enviar aos professores uma

circular pedindo que eles compro­
vem suas .titulações para que pos­
sam perceber os incentivos tuncio­
nais previstos na Lei 6.182 � Lei da
Reclassificação.

.

"Dessa forma, no momento em

que a reclassificação for implan­
tada, o pagamento desses incenti­
vos não sofrerá delongas", acres­
centou o sub-reitor de Ensino e Pes­
quisa ..
REMUNERAÇÃO
De acordo com a reclassificação,

os professores poderão optar entre
dois regimes de tempo: 20 horas e

40 horas semanais. Um professor
auxiliar de e�sino, em regime de 40

horas, perceberá Cr$ 8.000,00. De
acordo com a titulação, se tiver dou­
torado mais Cr$ 1.610,00, mestrado
Cr$ 1.150,00, especialização ou

aperfeiçoamento Cr$ 690,00, pro­
dução científica Cr$ 920,00.
Um professor assistente, em re­

gime de 20' horas receberá Cr$
4.600,00 (40 horas Cr$ 9.200,00),
com doutorado mais Cr$ 1.610,00,
mestrado Cr$ 1.150,00, especializa­
ção ou aperfeiçoamento Cr$ 690,00,
produção científica Cr$ 920,00, no
caso de 40 horas. Em 20 noras se­

manais, é pago a metade do incen­
tivo.
Em regime de20 horas, o professor
adjunto ganhará Cr$ 5.300,00 (40
horas Cr$ 10.600,00). Se for doutor
perceberá um incentivo de Cr$
1.855,00, mestre Cr$ 1.325,00, espe­
cialização ou aperfeiçoamento Cr$
795,00 e produção científica Cr$
1.060,00, em regime de 40 horas se­
manais, 'em 20 horas receberá a me­
tade.

O professor titular em regime de
20 horas, ganhará Cr$ 6.000,00 (40
horas Cr$ 12.000,00). Em regime de
40 horas, o titular perceberá se for
doutor mais Cr$ 2.100,cio, mestre
Cr$ 1.500,00, com especialização ou

aperfeiçoamento Cr$ 900,00 e por
produção científica Cr$ 1.200,00.

. r

E:m 20 horas sernanais será pago a

metade.
.

INTERESSE
- A dedicação exclusiva - 40

horas semanais, 8 horas diárias -

dá ao professor mais 20 por cento
sobre os vencimentos de 40 horas,
sendo que o mesmo não pode ter

. outro ernpreço fora da Universi­
dade. Há interesse da Ufsc em man­
ter maior número de professores em
regime de dedicação exclusiva e
isso está sendo feito na medida das
possibilidades.

'

Informa o professor Rodi Hickel,
que o interesse dos professores em

darem dedicação exclusiva varia de
acordo com as respectivas áreas.
"Por exemplo, professores de medi­
cina e engenharia, geralmente pre­
ferem se dedicar também a outros

empregos, fora da universidade.
Isso se justifica, uma vez que muitas
instituições privadas têm condições
de pagar melhor que a universi­
dade".

- Pedimos que os professores
apresentem os certificados de titu­
lação, para que tão logo o presi­
dente da República aprove o plano
de reclassificação, a Ufsc passe a

pagar os incentivos previstos na ta­
bela.

A "pesquisa" é' feita, em gera!. ..
, apenas para cumprir uma obrigação. Em último.luga r História e Literatura.

o que os estudantes

pesquisaIllnestabiblioteca
Os livros de literatura e hi'stória estão

nos últimos lugares na relação dos as­
suntos mais procurados na Biblioteca
Central da Universidade Federal de
Santa Catarina, precedidos, pela or­

dem, pelos de sociologia, química, fí­
sica, filosofia, matemática, ciências
aplicadas, biologia, psicologia e obres
gerais - dicionários e enciclopédias.
Mas isto, segundo a diretora da biblio­
teca, professora Alvaceli Lusa Braga,
não quer dizer que o aluno não lê. "Ele
lê muita coisa e hoje pesquise mais
que antes, pesquisa realmente", en­

tende ela, que vê na relação das prefei­
turas apenas a manifestação da carac­

terística de uma biblioteca para univer­
sitários, onde a maior procura é sempre
pelo material didático ou de pesquisa,
ou sejam, as obras consideradas "bí­
blias" para os estudentes.,

A biblioteca da Ufsc, no campus da
Trindade, atende· diariamente, das
7h30min às 22 horas e estuda-s.e, no.
momento, a possibilidade de!« vir a

A partir de amanhã até 15 de funcionar até às 24 horas, dependendo
setembro, das 19h30min às da continuidade da demanda, e, assim,
22h30min, no. Centro de Estu- .

na necessidade. Aos sábados o eten­
dos Básicos da UFSC, na Trin- dimento é feito no horário das 7h30min
dade, o professor João Benja-
mim Cruz Júnior ministrará o às 18 horas. Recebe, nesta época, uma
curso "Introdução à Teoria média de 1.800 consultas diárias, mas
Geral de Sistemas". há ocasiões em que chega a registrar,
a curso é destinado para es- como já registrou, 3.200 consultas num

pecialização em Geografia, só dia Empresta livros (pelo prazo de
numa promoção do Departa- sete dias, prorrogáveis, desde que não
mento de Extensão Cultural da haja outros interessados, por mais
Universidade Federal de Santa

sete) somente para os alunos e profes­Catarina e serão desenvolvi-
sares da Ufsc, mas para' a consulte nodos programações de amplo

interesse para as áreas de locel etencieeo público em qeretrestu­
geociências e ciências eco- dantes de outras escolas, de outras
nômicas e sociais. áreas e todos' os interessados que bus-
As inscrições já se encon- cam as instalações da Trindade.

tram abertas na agência da I ,

Caixa Econômica Estadual, na NqVO PREOIO

Trindade, com vagas limitadas Funcionando parcialmente no novo

para 60 alunos. prédio, projetado pelo arquiteto Luiz

Felipe Gama D'Eçe, a Biblioteca Cen­
trai da Ufsc conta com uma área de
5.800 metros ouecitedos, tendo" até o

momento, ocupada só a metade. do
andar superior. Nela estão sendo alo­
jadas, por setores, as obras do acervo

da uruvetsidede, que somam 96.000
volumes. Deste acervo, pouco mais da
metade já está no novo prédio, embora
montado em estantes e equipamento
provisório, vindos da antiga biblioteca,.

O prédio foi inaugurado em 10 de
maio deste ano e aberto à comunicieae
em 1° do corrente. Já oferece condi­

ções de estudá para os alunos das di­
versas áreas do ensino da Ufsc, mas

está funcionando com organização
provisória, devendo, após o equipa­
mento final, que pode ocorrer dentro de
uns 60 ou 90 dias, ter a devida estrtura­

ção�' pedeitamente adaptada às pro­
postas do prédio e de sua finalidade.
Uma comissão, constituídà pela Sub­
reitoria de Ensino e Pesquisa, está ava­
liando as necessidades do novo prédio
e propondo a sua aquisição.
Este novo prédio, composto de dois

pavimentos, terá, na área superior, com
acesso pela grande rampa, os serviços
de bibliotece propriamente ditos, com
os depósitos de livros e as instalações
par.'a os usuários, tanto em salas de uso

COmUm (e geral) como em salas para
estudos de equipes e uere as reuniões
de estudos dos alunos da 'pós­
graduação. Nesse andar funcionará,
ainda, o setviço de cópias ("xerox"). Na
área inferior estarão, além das salas de
eute e outras dependências do curso

de Biblioteconomia da Ufsc, o arquivo
da documentação e a equipe adminis-
trativa.

.'

A TUALlZAÇÃO DO ACERVO
De acordo com a diretora da Biblio­

teca Central, as compras de livros são
contínuas ("a Ufsc está sempre se atua-

lizando no setor bibliotecário"). As
obras a serem adquiridas são indica­
das pelos professores, apreciadas, em
triagem, pelas chefias dos diversos
departamentos da universidade e soti­
citadas ao Setor de Compras, através

.

da direção da bibliotece. Para a pro­
fessora Alvaceli Braga as meiote« ou

mimares parcelas do acervo variam em

função de cursos mais antigos ou mais
novos e, de um modo geral, trata-se,
sempre, da atualização dos assuntos

existentes em cada setor.
Com a instalação no novo prédio

essa providência tomou prioridade e

pretende-se, também, uma rápida atua­
lização no setor de perió,dicos,
ecrescenuuido-se o número verificado
de novas assinaturas de revistas e jot­
neis. A biblioteca da Ufsc recebe no

momento as principais publicações
pAriódicas nacionais e algumas revis­
tas ·estrangeiras. Os jornais de assina-

.

tura são os principais de Santa Cata­
rina e alguns de São Paulo e Rio de
Janeiro. independente disso, 0$ Direto­
rias Acadêmicos possuem também as

.

suas bibliotecas, que recebem diver­
sos periódicos e são mais dedicadas
aos livros de Jazer.

No senuoo ae oiçenizeçeo ae nova

biblioteca, a diretora informa que, in­
clusive, será aperfeiçoado o sistema
de fichário de obras hoje existente na

Ufsc. "O fichário atual adota o sistema
Decimal de Dewey e vamos passar a
usar a cjassificação pelo sistema De­
cimal Unioersal, mais abrangente e

melhor especificado, adaptando-se
sobremaneira a um acervo tão diversi­
ficado como o da Bíblioteca Centrai".
"BOM MOVIMENTO"
Um dorme, dois desembrulham ba­

Ias, um roi as unhas (e pensa, prova­
velmente), três outros conversam

baixo, muitos examinam as lambadas
das obras, nas estantes, e muitos ou­

tros têm, rabiscam ou escrevem linhas
e linhas sem fôlego. Cerca de 100 alu­
nos da universidade ou visitantes inte­
ressados em consultas estão na Biblio­
teca Central, numa tarde de não muito
movimento ..
Os livros, uns 40 mil volumes que já

estão nas novas instalações da biblio­
teca, enfileiram-se em estantes (provi­
sóíia's) de psicologia, sociologia, esta­
tística, economia, educação, linguís­
tica, física, química, biologia humana,
arte decorativa, desenho, biografia,
história moderna, literaturas brasilei­
ras, espanhola, alemã, etc. Cada utne ..
dessas estantes guarda 400 livros, mo­
vimentados continuamente por biblio­
tecários e auxiliares.

, Asobras de referência, dicionários e

enciclopédias, estão colocadas à en­

trada do salão, depois vêm os fichários,
as obras por setor e por. último a litera­
tura, ° acervo de pós-graduação, os

periódicos e -as obras raras (estas de
acervo doados pelas famílias do Almi- .

rante Boiteux e do Almirante Carneiro
para a biblioteca da universidade).

No mesmo salão,' mes com acesso

pelo lado oposto ao da rampa de en­

trada, está a biblioteca de engenharia,
"geralmente bastante concorrida".

.

Tudo isto a professora Alvaceli Braga
(16 anos como bibliotecária da Ufsc,
nove anos na direção 'da' biblioteca e

iniciadora do curso de Bibliotecono­
mia, que já formou, no ano passado, a

sua primeira turma de sete tubtiotecé­
rios), mostra' com certo orgulho. Fala no
que ainda resta fazer, coisas que de­
mandam investimentos nem· sempre
possível rapidamente (só as 'divisórias
da biblioteca que se instala custarão
perto de Cr$ 2 milhões) e diz 'que, de­
pois, se aposentará. Tranquila,

saúde
prepara
. -

vacmaçan,
A paralisia infantil na Ilha de

Santa Catarina é um prOblema
·

desconhecido para o. Depar.
tamento Autônomo de SaÚde'
Pública, que não possui um le­
vantamento geral e minucioso
sobre a enfermidade. Tanto a
paralisia infantil como. a Va­
ríola serão em breve objeto de

· 'Uma: campanha de vac'inação
que atingirá os 14 postos de
saúde mantidos pela Prefei_
tura no município.
, Dizendo existir apenas "es­
tudos técnicos sobre prevs-;
ção e yacinação", as autorida.
des sanitárias afirmam qUe
este ano "não houve nenhum
caso de paralisia em Florianó_

·

polis". A varíola, considerada
"radicalizada" (eliminada)
pela Organização. Mundial da
Saúde em 1973, também não
se manife�tou em nipnhum
caso.

A Secretaria 9a Educação,
Saúde e Assistência Social da
Prefeitura está em contato
com o I Centro Administrativo
Regional de Saúde (I Cars)
para a elaboração da campanha
de vacinação. ü treinamento
aos atendentes dos diversos

· postosde saúde do municipio
será feito. através de estágj0
com pessoal especializado do
Departamento Autônomo de
Saúde Pública (DSP) levando
em conta, além das vacinas, a
implantação do sistema de vi:
gilância epidemiológica.

No interior' do município a

escola, a igreja e os I'clubes de
mães" serão locais de reunião
utilizados para atingir p maior
número possível de 'crianças,
aliado ao fato de que eliminará
também-à necessidade do des­
locamento até o centro. da cio
dade para a vacinação.
Segundo o diretor do I Cars,

o médico Ernst Grimm, o Setor
de' Medicamentos do Estado
está aguardando a chegada
das vacinas que possibilitarão
o inlcio da campanha: Ele não

pode precisar o número de

crianças que' serão beneficia­
das até o final do ano, porque
"as vacinas são' fornecidas

pelo governo federal' e ainda
não sabemos quantas recebe­
remos" .:
Õ plano de vigilância epide­

miológica está sendo irnplan­
tado primeiro no I Cars, com a

assessoria da Organização ti
Mundial da Saúde e da Orqani- j
zação Panameti cana da
Saúde. Este plano tem como
objetivo manter o controle
sobre as doenças transmissí­
veis e pm uma primeira etapa
atinge a varíola, meningite
meningocócica, poliomielite
(paralisia infantil) e raiva nu­
mana. Depois de implantado o

sistema as autoridades sanitá­
rias terão condições não ape­
nas de localizar os casos que
ocorrerem, mas também de
detectar causas e restringir o

alastramento.

Procura-se

uma política
de amparo
ao menor

Para definir posições quanto
à lrnplantaçáo de uma política
de profissionalização do me­

nor, a nível estadual, a Fuca·

bem reúne a partir de hojeaté
o dia 27, no Instituto São. José,
em Barreiros, diversas antida­
des sociais do Estado.

Os debates serão. em forma

de seminário e os temas serão

apresentados pelas seguintes
entidades: Fundação Catari­
nense de Bem Estar do Menor,
Fundação Cataririense do Tra­

balho, Sistema Nacional de

Emprego. - SinE� - Fundação
Educacional de S. Catarina,

Escola Técnica Federal de

Santa Catarina, Legião Brasi·
leira de Assistência, Senai,
Senac e Inps.
Também apresentarão suas

, experiências práticas de [ni­

dação profissional 'do menor,

as segu intes entidades: Centro
de Educaçáo e Formação de

Mão-de-Obra André Luis, de

Lages; Parque Dom Bosco, de

Itajaí; Bairro da Juventude, de

Criciúma; Ação Social Dio.ce'

sana, de Chapecó e o Gentro

.

de Iniciação Profissional da

Fucabem.

o encontro contará com a

participaçáo de diretores de

entidades sociais que atenderTl
menores carentes na faixa etá­

ria de 12 a 18 anos pro.venien'
tes das seguintes cidades: Ara'

ranguá, Blumenau, Canal'

nhas, Caçador, Chapecó,
Concórdia, Criciúma, Curiti:
banas, Florianópolis, Itajal,

Joaçaba, Joinville, Lages, La;

guna, Rio do soi 'ubarãO e

Xanxerê.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




